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“Nolite te bastardes carborundorum. Don't let

the bastards grind you down.”

Margaret Atwood
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RESUMO

Este trabalho teve como principal motivação o meu interesse em direcionar um olhar

sociolinguístico sobre o blog QG Feminista, que revela a movimentação de mulheres

envolvidas na vertente feminista radical no Brasil. Mais especificamente, meu olhar

se voltou para uma autora do blog de pseudônimo "Furiosa". Meu objetivo geral é o

de produzir uma análise qualitativa do estilo sociolinguístico dessa autora, que

sempre me chamou a atenção nos meus estudos sobre essa vertente do feminismo.

Para conseguir alcançar o objetivo mais geral, nos baseamos em dois conceitos: o

conceito de gênero do discurso, na relação com o conceito de texto, e o de estilo

sociolinguístico. Desenvolvemos também uma metodologia para olhar a produção do

blog como um todo, observando todas as publicações no site desde 14 de setembro

de 2019 até 29 de outubro de 2020. Coletamos, ao todo, 383 textos de 38 autoras.

Esse material foi organizado em tabelas sobre o perfil das autoras do blog, sobre os

gêneros do discurso produzidos pelo blog e sobre a produção específica da autora

selecionada para as análises. A partir desses levantamentos, selecionamos oito

textos de Furiosa para serem analisados, considerando o critério de

representatividade dos gêneros produzidos por ela ao longo de um ano. Nossa

hipótese mais geral: a autora mobiliza determinados recursos estilísticos,

combinando-os com as características do gênero do discurso em uso de forma a se

destacar no interior da produção do blog. Os resultados das análises nos levaram à

postulação de três estilos de texto: o aconselhador, o pedagógico e o acadêmico.

Esses resultados mostram que a autora "navega" por diferentes estilos de forma a

chamar a atenção de seus/suas potenciais leitores/as e convencê-los/as sobre a

validade de seu ponto de vista sobre as relações de gênero.

Palavras-chave: Feminismo radical, estilo sociolinguístico, gêneros do discurso,

Furiosa, QG Feminista.
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ABSTRACT

This work was mainly motivated by my interest in directing a sociolinguistic look at

the blog QG Feminista, which reveals the movement of women involved in the radical

feminist trend in Brazil. More specifically, my gaze shifted to an author of the

pseudonym "Furiosa" blog. My general objective is to produce a qualitative analysis

of the sociolinguistic style of this author, who has always caught my attention in my

studies on this aspect of feminism. In order to achieve the most general objective, we

base ourselves on two concepts: the concept of speech genre, in relation to the

concept of text, and that of sociolinguistic style. We also developed a methodology to

look at the blog's production as a whole, looking at all publications on the site from

September 14, 2019 to October 29, 2020. We collected a total of 383 texts from 38

authors. This material was organized into tables on the profile of the blog's authors,

on the speech genres produced by the blog and on the specific production of the

author selected for the analyses. From these surveys, we selected eight texts by

Furiosa to be analyzed, considering the criterion of representativeness of the genres

she produced over a year. Our most general hypothesis: the author mobilizes certain

stylistic resources, combining them with the characteristics of the discourse genre in

use in order to stand out within the blog's production. The results of the analyzes led

us to postulate three text styles: the advisor, the pedagogical and the academic.

These results show that the author "navigates" through different styles in order to

catch her potential readers' attention and convince them of the validity of her point of

view on gender relations.

Keywords: Radical feminism, sociolinguistic style, discursive genres, Furiosa, QG

Feminista.
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Introdução

Este trabalho teve como principal motivação o meu interesse em direcionar

um olhar sociolinguístico sobre o blog QG Feminista, mais especificamente sobre

uma autora do blog, e sobre a movimentação de mulheres envolvidas na vertente

feminista radical no Brasil. O QG Feminista já era parte do meu interesse antes do

início da pesquisa. Esse blog feminista constituía uma de minhas fontes de estudo

dessa corrente do feminismo com a qual eu me identificava. Meu envolvimento com

a área da Sociolinguística e da Linguística Textual com interesse de pesquisa se

iniciou no ano de 2018, com um projeto de iniciação científica PIBIC intitulado

Processos de Estilização nas Redes Sociais: análise de tweets, finalizado no ano de

2019, sob a orientação da professora Anna Christina Bentes da Silva. No projeto,

analisamos os processos linguístico-discursivos de estilização de alguns usuários do

Twitter.

O desenvolvimento de meu trabalho de conclusão de curso se insere no

projeto de pesquisa (BENTES, 2020), apoiado pelo CNPq, intitulado Categorização

social, tópico discursivo e intertextualidade em um mapa brasileiro de coletivos de

mulheres (MAMU), que pretende dar continuidade à proposta do MAMU, um mapa

coletivo de mulheres que reunia organizações declaradas feministas ao redor do

Brasil. É no interior do corpus arregimentado por este projeto de pesquisa que nasce

a proposta desta monografia, dado que nos propusemos a analisar um corpus

menor.

Sendo assim, estabelecemos que a autora Furiosa, que escreve para o blog

QG Feminista, seria um objeto de pesquisa interessante. O pseudônimo sob o qual a

autora escolheu se posicionar já é o primeiro indicador de seu comportamento no

site, ou, pelo menos, da imagem que ela tenta estabelecer de si enquanto autora. E,

ao acompanhar suas publicações, fica evidente que há um trabalho estilístico que

perpassa cada texto. Nossa hipótese é a de que a autora utiliza recursos estilísticos

e de gênero de acordo com a função de cada texto.

Era preciso, portanto, entender se o comportamento estilístico de Furiosa era

realmente uma característica sua como autora ou se os outros textos do site

mostravam os mesmos padrões linguístico-discursivos. Para tanto, iniciamos nosso

processo metodológico, reunindo todas as publicações do site no período de onze

meses e categorizando-as de acordo com seus tópicos e gêneros discursivos.
9



Optamos por analisar o período de 14 de setembro de 2019 até 29 de outubro de

2020 para que pudéssemos englobar todos os textos presentes no site até o

momento. Com isto, conseguimos uma visão mais ampla do comportamento de

todas as outras autoras do site, o que nos permitiu recortar e identificar as

especificidades do estilo discursivo de Furiosa.

No período analisado, Furiosa publicou quarenta e dois textos, dentre os

quais selecionamos oito para analisar neste trabalho. Nossa seleção foi feita

considerando, principalmente, os gêneros discursivos mais utilizados por ela nesse

período e textos que apresentavam recursos estilísticos recorrentes. Considerando

tais aspectos, elaboramos os objetivos gerais e específicos que guiaram nossa

pesquisa. Nosso objetivo geral é o de analisar o estilo linguístico-discursivo de uma

colaboradora do QG Feminista. Os objetivos específicos são: a) descrever o perfil

social da colaboradora; b) fazer um levantamento dos gêneros do discurso

predominantes no site QG Feminista; c) descrever os gêneros do discurso

produzidos pela colaboradora; d) analisar o estilo dos gêneros discursivos

produzidos pela colaboradora.

Como tentamos expor anteriormente, este trabalho está inserido em um

contexto de pesquisa sobre as organizações feministas ao redor do Brasil. Sendo

assim, consideramos necessária uma contextualização da história do movimento

feminista no mundo e no Brasil, para que possamos compreender as origens, os

desdobramentos e as movimentações feministas atualmente. Mais especificamente

a respeito do QG Feminista, precisamos entender de que forma se define e se

posiciona politicamente a vertente feminista radical, sua origem e suas pautas mais

importantes, uma vez que o blog em questão se define como pertencente a esta

vertente, assim como as autoras que publicam ali.
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Capítulo 1: Contextualização do objeto de estudo

O movimento feminista, assim como qualquer movimento político-social, é

marcado historicamente por diferentes momentos definidores de suas pautas e

propostas políticas (tanto práticas quanto teóricas). Para compreender a história do

feminismo, utilizamos como base teórica o artigo de Elizabete Rodrigues da Silva,

Feminismo radical - Pensamento e movimento (2008), que retoma os processos

históricos que definiram as diferentes ondas do feminismo, bem como contextualiza

uma de suas vertentes (a radical) desde seu surgimento, trazendo também uma

descrição a respeito do movimento no Brasil.

1.1. Breve contextualização histórica do movimento feminista

O movimento feminista pode ser concebido como constituído por três ondas

históricas cujas pautas e posicionamentos são diferentes e definidos de acordo com

as principais demandas das mulheres de cada época. Silva (2008) inicia seu artigo

retomando o processo histórico que marcou o surgimento do movimento feminista

de primeira onda, cuja pauta principal era a reivindicação pelo voto feminino. A

autora aponta que a primeira obra a dar suporte ao movimento foi Reivindicação dos

direitos da mulher, de Mary Wollstonecraft, publicada em 1792. O livro foi pioneiro no

processo de denúncia da posição subalterna da mulher na sociedade inglesa da

época, especialmente levando em consideração a Revolução Francesa e a luta dos

homens para garantir seus direitos inalienáveis. Mesmo com esta luta, não havia

espaço para que as mulheres reivindicassem os mesmos direitos. É nesse sentido

que Silva (2008) recorre a Mill (1985) para afirmar que a posição social da mulher na

época era comparável à de escravos.

Naquele contexto inicial da luta das mulheres, Mary Wollstonecraft publica o

livro que dá origem ao movimento. Este momento é considerado como a primeira

onda do feminismo. O movimento sufragista é o principal grupo deste período, que

era uma vanguarda política na defesa das pautas de interesse das mulheres de

então, dentre as quais se destacavam:
o acesso à educação pública, a preocupação com questões sociais
ligadas à família – proteção à maternidade – e ao trabalho – direito
das mulheres trabalhadoras, distribuídas, respectivamente, na
perspectiva igualitária baseada no humano universal e na perspectiva
dualista baseada na função social da maternidade (SILVA, 2008, p.
25).
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Silva (2008) ressalta também que a primeira onda feminista é marcada por

um pensamento liberal que predominava nos movimentos político-sociais da época,

uma vez que as pautas defendidas diziam respeito aos direitos individuais dos

cidadãos. Sendo assim, no surgimento do feminismo, essa mentalidade liberal é

fundadora, orientando a luta feminista naquele momento.

Em meio à contextualização histórica geral do movimento feminista, Silva

também destaca o surgimento desse movimento no Brasil daquela época, em

conjunto com o processo que estava acontecendo em outros países. A autora

apresenta Nísia Floresta como “a primeira feminista brasileira a romper os limites do

espaço privado e a publicar textos em jornais da chamada grande imprensa” (Silva,

2008, p. 25-26). Floresta fez uma tradução livre da obra de Wollstonecraft no ano de

1832, sendo que tal texto tornou-se a base fundadora do feminismo no Brasil.

Silva (2008) ressalta que, depois da conquista do voto feminino, eclodem,

durante a Primeira Guerra Mundial, diversas crises econômicas e, nesse contexto, o

movimento feminista sofre reformas e mudanças que dariam origem ao que agora

chamamos de feminismo de segunda onda. A autora aponta alguns fatores que

teriam possibilitado o enfraquecimento da mentalidade liberal no pensamento

feminista; como consequência disso, ocorre o processo de modificação do

movimento e das pautas defendidas. Segundo ela,
Vários fatores contribuíram para uma nova tomada de consciência.
Dentre eles, destacam-se as conquistas do próprio Feminismo
Liberal, tanto no campo da produção teórica, quanto no campo da
prática, como por exemplo, “A Mística Feminina”, publicada em 1963,
obra de Betty Friedan – a máxima representante desta corrente – e a
Organização Nacional para as Mulheres – (NOW), criada em 1966,
por esta mesma autora; o progresso educativo das mulheres ao
longo do século XX; a insatisfação causada pelo recuo das mulheres
no processo de desmobilização do movimento; e a percepção de um
contexto onde se alargava, cada vez mais, o fosso entre a cidadania
e a autonomia das mulheres enquanto indivíduos. (SILVA, 2008, p.
26).

A autora defende, portanto, que algumas das conquistas femininas no século

XX fizeram com que as mulheres tomassem consciência de que o problema a ser

enfrentado era maior do que a princípio se mostrava. Com isso, houve uma ruptura

do movimento feminista com a corrente liberal, que é o que marca a segunda onda

feminista, fazendo emergir a vertente feminista radical. Neste momento

(especialmente nos Estados Unidos nas décadas de 60 e 70), as feministas
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passaram a pensar mais profundamente na origem do problema de desigualdade de

sexo.

O feminismo de segunda onda, portanto, é marcado por intensas e extensas

reflexões sobre as diferenças sexuais que designariam à mulher posição subalterna

na sociedade patriarcal - conceito este desenvolvido nesse momento. Silva aponta

três obras principais que guiaram o movimento feminista de segunda onda e que

são, até hoje, textos base da teoria feminista (principalmente a radical): O Segundo

Sexo, de Simone de Beauvoir, de 1949; A Dialética do Sexo, de Shulamith Firestone,

de 1970; e Política Sexual, de Kate Millet, de 1971. Grosso modo, as obras citadas

têm todas o propósito de apontar, cada uma à sua maneira, as origens da opressão

feminina, contrapondo-se ao determinismo biológico que era utilizado como

argumento para defender a posição subalterna da mulher.

É neste momento, aponta Silva, que se dá o surgimento da vertente feminista

radical. A corrente nasce com a proposta de identificar as origens da opressão

feminina e, a partir disso, pautar suas reivindicações. Tais pontos serão mais

explorados na próxima sessão.

Há, ainda, a terceira onda feminista, também conhecida por pós-feminismo,

que surgiu nos anos 70 nos Estados Unidos, baseando-se nas ideias postuladas

principalmente por Jacques Derrida, Michael Foucault e, posteriormente, nos anos

2000, por Judith Butler. Segundo Jesus e Sacramento (2014), Derrida foi pioneiro no

movimento ao questionar o binarismo dos conceitos modernos, promovendo um

ideal de desconstrução do sexo e considerando que os conhecimentos ocidentais

são baseados em pares binários, o que teria norteado as relações de poder. A partir

dessas ideias, o movimento pós-estruturalista passa a questionar as categorias

homem e mulher, tendo como princípio a ideia de que tais papeis são performáticos

e, portanto, são questionáveis e negociáveis.

Esta vertente se propõe a considerar os atos de fala performativos da

linguagem (JESUS E SACRAMENTO, 2014, p. 198) como estruturadores de

categorias sociais. Os autores do feminismo de terceira onda se propõem a

questionar as ideias do feminismo de segunda onda, estabelecendo que, ao

considerar o sexo feminino como a categoria oprimida de gênero, excluiriam-se

outras categorias também influenciadas pelo patriarcado e pelo binarismo. Ao

contrário das feministas de segunda onda, o movimento pós-estruturalista considera

o gênero como uma construção cultural, concebido a partir de conhecimentos,
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instituições, rituais, etc. de cada cultura, e tal construção seria a organizadora das

realidades sociais de cada cultura (SCOTT, 1994 apud JESUS E SACRAMENTO,

2014, p. 199). Segundo este movimento, as teorias feministas de segunda onda não

dariam conta de categorias além do sexo para compreender as opressões de

gênero, como raça e classe. Além disso, a proposta pós-feminista consideraria

“questões que cercam o sujeito pós-moderno como a identidade, a representação e

as categorias sexuais, entendidas como necessárias à construção do sujeito

ocidental” (JESUS E SACRAMENTO, 2014, p. 191). Nesse sentido, o foco desta

vertente passa a ser não apenas em categorias sociais que estruturam instituições

opressoras, mas nas construções identitárias dos sujeitos. Os gêneros, nessa

perspectiva, passam a ser baseados em modelos performativos, segundo o

movimento, e que superam o determinismo biológico.

A ideia de performance para este movimento baseia-se nas teorias

linguísticas de Austin (1998), que propõe que a linguagem faz-se por meios de “atos

de fala” que “constroem o sentido do que é aceito ou não, pela sociedade” (JESUS E

SACRAMENTO, 2014, p. 201). Sendo assim, os pós-estruturalistas consideram que

os atos performativos, como os atos de fala, legitimam ou deslegitimam certos

comportamentos aos sujeitos dentro da cultura. Com isso, consideram que há certas

representações do que é masculino e feminino dentro das perspectivas binaristas de

gênero, e tais perspectivas excluem tudo que foge destas representações, tanto em

questões sexuais, quanto performativas.

Em suma, a terceira onda feminista, ou o pós-feminismo, tem a proposta de

questionar o “essencialismo biológico” da segunda onda feminista, considerando que

até as concepções de sexo biológico são questionáveis e são perpassadas pela

cultura que as determinam e categorizam. Nesse sentido, tal movimento propõe-se a

estudar as identidades extra-binárias que não correspondem aos modelos

heterossexuais binários postulados pelo patriarcado, ou seja, questionando a

existência de homem e mulher como categorias universais (JESUS E

SACRAMENTO, 2014) e voltando seu foco para as performances de gênero que

compõem as identidades diferentes.

Mesmo assim, o surgimento desta onda não foi definitivo para o fim da

teorização feminista radical, baseada na segunda onda feminista. Ao contrário, o

movimento pós-feminista sofreu uma bifurcação clara entre vertentes que, a partir

dali, se estabeleceriam no movimento feminista. As propostas feministas radicais
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questionam o pós-estruturalismo da terceira onda e vice-versa até a atualidade, o

que indica que há ainda muita discordância dentro do feminismo. Veremos, neste

trabalho, como a perspectiva feminista radical se estabeleceu a partir do feminismo

de segunda onda e como esta vertente se renova atualmente no Brasil também por

meio do site QG Feminista.

1.2. Feminismo Radical

O feminismo radical, como apontado acima, surgiu nos anos 60 nos Estados

Unidos em conjunto com o processo de estabelecimento do que hoje é considerada

a segunda onda do feminismo. O movimento feminista passou, nesse processo, a

abandonar o liberalismo como estruturador de suas ideias e a focar nas raízes da

opressão feminina. Esse movimento de "focar na raiz" dos problemas das mulheres

dá o nome à corrente - radical.

Em seu texto, Silva chama a atenção para o fato de que as três obras de

base do feminismo radical - as obras de Beauvoir, Millet e Firestone - se propunham,

dentre outras coisas, a questionar o pressuposto biológico para a opressão feminina,

para o qual pessoas do sexo feminino são necessariamente inferiores a pessoas do

sexo masculino em função das determinações biológicas de cada sexo. A opressão,

na opinião dessas autoras, se daria não por conta das determinações biológicas,

mas por conta de um sistema social que define de forma hierárquica as relações

entre os sexos.

Beauvoir, a autora de O Segundo Sexo, é considerada uma precursora do

feminismo radical, ainda que fossem necessários 20 anos para que a corrente

surgisse com esse nome. A autora francesa foi pioneira ao apontar que a opressão

feminina não seria resultado de um destino biológico, mas sim de um conjunto de

fatores sociais, políticos e históricos que sentenciam à mulher a posição de “outro”

em relação ao homem. Silva (2008) ressalta que, apesar de Beauvoir não usar em

seu livro a palavra “gênero”, a obra caracteriza o que mais tarde as feministas

radicais passariam a considerar “gênero”: este conjunto de construções sociais que

conferem à mulher uma posição inferior na sociedade patriarcal.

Um pouco mais à frente, em meados dos anos 70, Firestone e Millet publicam

seus livros nos Estados Unidos. Silva aponta que Firestone, apesar de ter se

baseado em teorias como a marxista e a psicanalítica para o desenvolvimento de
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suas reflexões, também critica essas mesmas teorias por não considerarem em suas

postulações o recorte de gênero. Firestone tem sua obra marcada pelo método

analítico do marxismo, o qual ela utiliza para comparar a opressão feminina com a

luta de classes, associando as mulheres à classe oprimida,  a classe operária.

Silva (2008) afirma que Firestone tinha como propósito utilizar as ferramentas

da dialética materialista histórica de Marx e Engels para compreender como o papel

subalterno da mulher foi definido historicamente. Mesmo assim, o texto de Firestone

faz uma crítica às ideias de Marx e Engels, postulando que a explicação econômica

que os autores marcam como geradora da opressão de classes não é suficiente

para explicar a opressão de gênero/sexo, uma vez que esta, segundo Firestone,

seria “psicossocial”, além de econômica (Silva, 2008, p. 29). Silva ainda ressalta

que, para Firestone, há uma relação entre a opressão feminina e o sexo biológico,

posto que a realidade biológica garantiu a divisão sexual do trabalho, sendo que é

exatamente essa divisão sexual do trabalho o ponto definidor que marca os papeis

sociais voltados a cada sexo.

Silva (2008) ressalta que o texto de Firestone traz à tona a questão que

embasa a vertente feminista radical até hoje: a ideia de que o patriarcado se

sustenta a partir de uma “divisão biológica dos sexos” (p. 30). Sendo assim, a

proposta principal de Firestone - e, portanto, uma das propostas do feminismo

radical - é a abolição do sistema de divisão de sexos a partir de uma revolução

sexual maior do que a revolução socialista. Sua tese é a de que, com o fim da

divisão de classes sexuais, simultaneamente ao fim das classes como um todo

(econômicas, por exemplo), viria o fim de todos os problemas de opressão.

Já Kate Millet é descrita por Silva (2008) como uma autora que não pretendia

necessariamente apontar um antagonismo entre os sexos, mas sim descrever uma

política sexual entranhada nas relações de poder construídas social e culturalmente.

Millet (1975 apud Silva, 2008, p. 30) define o patriarcado como um sistema de tal

força de controle que nenhum outro sistema seria comparável, dando um foco

especial à família como uma de suas formas de controle, um “espelho da sociedade

e representa uma unidade básica do patriarcado, um de seus pilares fundamentais”.

A partir dessas ideias, Millet, então, aponta a influência do patriarcado tanto

na esfera íntima quanto na política, afirmando que a forma de dominância masculina

dentro da família se reproduz em esferas macro da sociedade. Nesse sentido, Silva

(2008) afirma que o que Millet denunciava em sua obra era que a relação entre
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homens e mulheres era essencialmente política, tanto em esferas íntimas quanto

públicas. Para sustentar mais ainda seu ponto, a feminista chama a atenção para a

forma de organização do patriarcado, que estabelece certas normas de conduta e

comportamento para cada sexo, garantindo que as posições hierárquicas sejam

mantidas:
Estas normas baseiam-se em três categorias anteriormente já
citadas: o temperamento, componente psicológico; o papel,
componente sociológico; e o status, componente político. O
temperamento se desenvolve a partir dos estereótipos definidos para
cada categoria sexual, ou seja, ao homem cabe ser agressivo,
inteligente, forte e eficaz; à mulher cabe ser dócil, passiva, ignorante,
frágil e virtuosa. Quanto aos papéis, a mulher assume o trabalho
doméstico e o cuidado com os filhos, enquanto o homem realiza seus
interesses no campo da produtividade humana. A distribuição das
funções em simetria com o temperamento influencia no status que
determina a superioridade masculina e a inferioridade feminina.
(MILLET, 1975, apud SILVA, 2008, p. 31).

Tais fatores são o que a corrente feminista radical passa a definir como o

conceito de “gênero”: este conjunto de normas que, para Millet, não são

determinadas por fatores biológicos, mas sim reproduzidas por sistemas de valores

que se mantiveram ao longo da história e impostas a ambos os sexos para

encaixar-se em suas posições sociais. Com as ideias de Millet, Firestone e Beauvoir,

as feministas definem uma nova vertente, o feminismo radical, que se estrutura em

torno da ideia de que o sistema patriarcal é regulador e definidor das relações

sociais entre os gêneros.

É importante ressaltar, também, que o feminismo radical se contrapõe ao

feminismo liberal ao estabelecer que o Estado e as instituições se construíram a

partir de ideias masculinas, ou seja, a partir da subordinação feminina. Nesse

sentido, Silva destaca que a proposta principal do feminismo radical é, como foi

proposto por Firestone, a de abolir o sistema de gêneros como um todo, ao invés de

buscar inserção das mulheres ali, já que o sistema como um todo se fez a partir da

opressão feminina.

Por fim, a autora também discorre a respeito do feminismo radical no Brasil,

que passa a se definir em meio ao período da ditadura militar de 1964, e

consequentemente, em meio à censura. Em conjunto com a luta pela

redemocratização do país e pelos direitos dos cidadãos, o feminismo brasileiro

passa a se estruturar, trazendo à baila pautas como a da sexualidade e libertação

feminina do patriarcado. As lutas nesse tempo enfocavam, por conta da centralidade
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da libertação feminina do patriarcado, a questão do controle familiar e de natalidade,

a questão do direito ao aborto, etc. Além disso, nos anos 80, as feministas radicais

reivindicam nas universidades a institucionalização dos estudos sobre as mulheres,

criando, dentre outras coisas, o NEIM – Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre a

Mulher, de Salvador.

Apesar de Silva (2008) defender que o feminismo radical no Brasil teve um

declínio em seu ativismo, percebemos que ele ainda se faz presente (ou passou a

se fazer presente novamente) nos últimos anos. O advento da internet trouxe às

feministas radicais uma nova forma de se posicionar e manter viva a luta por suas

pautas. O QG Feminista é um dos protagonistas do ativismo online feminista radical

na atualidade. Trataremos desse tópico a seguir.

1.3. QG Feminista e suas pautas

De acordo com a página “Quem somos” do site QG Feminista, a coletiva foi

criada no ano de 2017 como uma revista digital com o propósito de discutir e

disseminar pautas feministas, mais especificamente, da vertente radical. O site

atualmente conta com diversas páginas em redes sociais diferentes com centenas e

milhares de seguidores. Podemos considerá-la, portanto, uma coletiva de grande

impacto no ativismo virtual feminista. Com a colaboração de dezenas de autoras

diferentes e centenas de textos publicados desde a inauguração do site, bem como

uma constante atualização de postagens ali e em outras redes, o QG Feminista se

faz um dos protagonistas na disseminação do feminismo radical no Brasil.

Com isso em mente, consideramos relevante fazer dois tipos de levantamento

na coleta de dados dos textos para nossa pesquisa: dados que dizem respeito a

processos linguístico-discursivos das autoras (como a categorização dos textos em

gêneros discursivos) e os dados que dizem respeito às temáticas discutidas por

elas. Esta segunda parte nos serve para que possamos compreender quais são as

pautas que o feminismo radical brasileiro defende com mais afinco. Para tanto, foi

preciso entender como surgiu esta vertente e seus princípios desde o início, de

forma a podermos identificar o processo de manutenção e inovação da proposta

feminista radical ao longo dos anos.

Para entender um pouco melhor nosso processo de levantamento dos temas

mais presentes no site, é preciso entender como funcionam as publicações de textos
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lá. As autoras, ao publicar um texto, o categorizam em um dos tópicos definidos pelo

site, que indicam de maneira mais geral o tema principal do texto. Podemos ver

abaixo os tópicos mais comuns no site no período analisado, de 14 de setembro de

2019 até 29 de outubro de 2020.
Figura 1 - Nuvem de palavras: Tópicos dos textos

1

Fonte: figura da autora

A nuvem de palavras acima nos permite observar os tópicos mais abordados

no site no período de onze meses que o analisamos. Para cada tópico, observamos

uma quantidade de publicações que está representada acima pelo tamanho da

palavra, então “gênero”, por exemplo, é maior por ser um tópico mais abordado.

Fora o tópico “podcast”, que na verdade é uma definição de um gênero discursivo, e

não do tema de um texto, as outras categorizações feitas pelas autoras definem de

maneira geral as temáticas de principal foco do ativismo feminista radical de acordo

com esta coletiva. O tópico “gênero” e o tópico “sexo” são evidentemente os tópicos

mais discutidos, o que condiz com as pautas fundadoras do movimento feminista

radical que vimos acima: a proposta de identificar e separar os conceitos de gênero

e sexo e entender de que forma o patriarcado se utiliza deles para manter sua

dominação. Além disso, observamos em menor frequência, mas ainda muito

presentes, os tópicos “lesbianidade”, “movimento feminista”, “maternidade” e “raça”,

1 Nuvem de palavras feita através do site https://www.wordclouds.com/ .
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com uma quantidade relativamente próxima. Os tópicos “conceitos básicos”, “teoria

feminista”, “resenhas”, “classe” e “feministas” (este último o menor, com apenas uma

aparição no período todo) são os menos presentes no site.

Considerando tal levantamento, temos uma visão clara sobre a forma como a

coletiva QG Feminista organiza e estrutura suas publicações, bem como a prioridade

que as autoras dão a certos tópicos em detrimento de outros. Temos, aqui, uma

primeira visão sobre as atuais pautas da vertente feminista radical no Brasil. Mas,

aprofundando-nos um pouco mais nos temas tratados no site, julgamos relevante

analisar também as tags que as autoras colocam em seus textos, que tem a função

de auxiliar na localização de determinados assuntos mais específicos no site. Ou

seja, as autoras categorizam seus textos tanto em tópicos gerais quanto em tags

que definem assuntos mais específicos abordados ali.
Figura 2 - Nuvem de palavras: Tags dos textos

Fonte: figura da autora
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Com esta figura, reunimos, da mesma forma que com os tópicos dos textos,

as tags que as autoras utilizaram para definir os assuntos de seus textos. Com isso,

além de conseguirmos uma visão de tópicos gerais abordados pelo site, temos

também uma visão de tópicos mais específicos presentes nos textos. Algumas das

tags mais usadas foram “identidade de gênero”, “socialização feminina”, “violência

masculina”, “feminilidade”, “indústria do sexo”, “prostituição”, entre muitas outras.

Nossa proposta neste trabalho não é promover discussões teóricas ou trabalhar

profundamente os tópicos e pautas que as autoras do QG Feminista julgam como

parte da agenda feminista radical, mas sim identificar, em primeiro lugar, o papel do

QG Feminista na atualização e manutenção do movimento. Com as figuras 1 e 2,

conseguimos ter uma ideia mais clara do papel do QG Feminista nessa empreitada,

bem como identificar os pontos principais das obras fundadoras da vertente e as

maneiras que as autoras do site encontram de mantê-las e inová-las em seu

ativismo.

A coletiva QG Feminista, assim, marca sua presença no ativismo virtual que

dá continuidade às propostas feministas radicais de segunda onda. As autoras do

site conferem ao ambiente uma variedade de tópicos e assuntos abordados, sempre

mantendo como viés as ideias embasadoras da vertente feminista e dando, ao

mesmo tempo, seu jeito de inovar as discussões e trazer à luz tópicos correntes.

Posto isso, veremos a seguir como o trabalho linguístico das autoras se mostra tão

relevante quanto o conceitual e teórico no que diz respeito a cumprir as propostas do

site de disseminação da teoria feminista radical.
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Capítulo 2: Pressupostos teóricos

A discussão teórica desta monografia se dá através de dois pontos

linguístico-discursivos importantes a serem observados e discutidos: os gêneros

discursivos e o estilo linguístico discursivo. Percebemos a importância de identificar

e classificar os gêneros discursivos nesta pesquisa ao observar semelhanças e

diferenças entre as publicações das autoras no site. Nossa hipótese, observando as

postagens, era que as autoras, especialmente Furiosa, se manifestavam através de

diferentes gêneros com intencionalidades diferentes. Isto é: os gêneros discursivos

fazem parte da construção estilística das autoras.

Para suportar nossa hipótese, é necessário entender como funcionam os

gêneros discursivos inseridos em um campo de ação específico, bem como

entender quais gêneros estão presentes no site no período observado. Assim,

conseguimos entender onde se faz o trabalho estilístico das autoras em conjunto

com a mobilização dos recursos do gênero escolhido por elas para cada texto.

2.1. Gêneros discursivos

Como foi discutido acima, identificamos no site diversos gêneros do discurso

nos quais as autoras se manifestam, alguns mais recorrentes do que outros. Como

base teórica para tratar dos gêneros do discurso, recorremos ao trabalho de

Accetturi (2018), que se baseia nas ideias de Bakhtin (1997 [1979]) para a

apresentação de tais conceitos.
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Antes de postular o conceito de gênero discursivo, o autor defende que a

língua se manifesta através de enunciados, sempre concretos, orais ou escritos que

são produzidos dentro de diferentes campos de atividade humana, refletindo

condições e finalidades desses campos (Bakhtin, 1997 (1979) apud Accetturi, 2018,

p. 39). Além disso, a forma como esses enunciados são organizados dentro de cada

campo de atividade é o que o autor descreve como “tipos relativamente estáveis de

enunciados”, que descrevem o conceito de gêneros discursivos por ele postulado.

Sendo assim, o conceito de gênero discursivo é o que nos leva a identificar

certos modos recorrentes de textualização, fazendo com que possamos

categorizá-los como pertencentes a determinados gêneros. Accetturi (2018) se

embasa nas ideias de Rojo e Barbosa (2015) para se aprofundar no conceito de

gênero discursivo. As autoras ressaltam que o processo de determinação de

características de determinados gêneros do discurso se dá dentro dos campos de

atividade humana, que são definidos a partir de sua finalidade, funcionamento e

especificidade (Rojo, Barbosa, 2015 apud Accetturi, 2018, p. 39-40). Dessa maneira,

os autores que produzem textos de determinados gêneros o fazem inseridos em um

campo de atividade humana que guia desde os aspectos formais até os aspectos

conceituais e temáticos de seu texto.

A partir dessas ideias, consideramos que os gêneros que aparecem no QG

Feminista não são casuais, mas fazem parte do campo discursivo de ação

(ALVAREZ, 2014, p. 18) no qual o blog está inserido, o que garante certos padrões

perceptíveis na produção textual mesmo entre autoras diferentes. Alvarez (2014)

destaca que os campos discursivos de ação são constituídos por atores e atoras

individuais ou coletivos que se manifestam em prol de causas unificadoras, mas o

conceito vai além disso. A autora defende que em diferentes momentos históricos,

vertentes do movimento, ambientes (virtuais ou físicos), etc., os atores e seus

protagonismos nos movimentos variam. Se considerarmos o movimento feminista

como um campo discursivo de ação, podemos, então, assumir que o feminismo

radical dá mais voz a certas atoras sociais que, em outros ambientes (ou até mesmo

em outras vertentes do mesmo movimento) não teriam o mesmo espaço.

Alvarez ainda discorre a respeito de um trabalho discursivo que se apresenta

no campo do feminismo. Segundo ela, os atores se articulam compartilhando visões

de mundo pelo menos parcialmente compartilhadas (o que podemos observar no

feminismo radical através de nossa análise temática), e tal compartilhamento é feito
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discursivamente (p. 18). Assim, o feminismo é um campo de ação que utiliza a

linguagem como seu recurso comunicativo de construção de significados, ideias,

conceitos, etc. Vemos isso no QG Feminista à medida que as autoras se posicionam

discursivamente no blog com o propósito de disseminar as ideias e pautas do

movimento. É importante, então, observar de que maneira se dá esta construção

conjunta de significados na comunidade discursiva feminista radical, entendendo os

gêneros que as autoras manifestam as diferentes ideias e, em seguida, os recursos

estilísticos que também fazem parte dessa construção de sentido.

Em nossa análise, conseguimos identificar a presença de onze gêneros

discursivos no blog (considerando apenas os textos originais, sem as traduções):

reportagem, divulgação científica, artigo de opinião, resenha, relato, ensaio, carta

aberta, conselho, texto de instrução, poema e podcast.

Os critérios2 utilizados para a nossa categorização dos textos como cada

gênero seguem abaixo:

2.1.1. Reportagem:

Assumimos o conceito de reportagem a partir da definição de Accetturi

(2018). Segundo a autora, a reportagem é um gênero do campo jornalístico,

marcado por um propósito informativo e de formação de opiniões, mas que se

diferencia da notícia por ser um tipo de texto mais detalhado (p. 60). Ela articula as

ideias de Barros e Maia (2017), Kotscho (1995) e Bergamo (2011) para definir a

reportagem como sendo um tipo de gênero questionador, que tenta identificar

causas e efeitos de um determinado fato. Além disso, o gênero é marcado pelo seu

caráter de denúncia e de documento histórico.

Accetturi (2018) também articula as ideias de Sodré e Ferrari (1986), que

definem que a reportagem é marcada por uma “estrutura narrativa” (p. 60-61) ao

mesmo tempo que mantém um comprometimento com sua função informativa (que é

o que define seu caráter jornalístico). Sendo assim, podemos compreender a

reportagem como sendo uma forma narrativa de relatar e discutir um fato, buscando

ir além da informatividade para engajar o leitor em uma questão.

2 Importante ressaltar que nossa proposta não é trazer discussões conceituais acerca dos gêneros
discursivos. Os conceitos que utilizamos para categorizar os gêneros partem de postulações que
servem para nossa pesquisa.
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Para a visualização mais clara do conceito que utilizamos de base para a

classificação das reportagens, definimos um dos textos do site (anexo A) como o

padrão deste gênero. Abaixo, vemos alguns dos trechos deste texto que evidenciam

seu caráter de reportagem.

Figura 3 - Trecho 1 da reportagem padrão: “Revista feminista denunciada pelo Ministério da
Mulher por ‘apologia ao aborto’”, de Andreia Nobre.

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/revista-feminista-denunciada-pelo-ministerio-da-mulher-por-apologia-ao-abort

o/>. Acesso em 06 out. 2021

O trecho acima é o primeiro parágrafo da reportagem padrão que

escolhemos, de Andreia Nobre. O padrão foi definido por este texto principalmente

por sua estrutura clássica do gênero. A autora, como vemos no trecho acima, relata

um acontecimento que será fonte para a discussão que vem a seguir no texto, como

podemos ver no trecho abaixo:

Figura 4 - Trecho 1 da reportagem padrão: “Revista feminista denunciada pelo Ministério da
Mulher por ‘apologia ao aborto’”, de Andreia Nobre.

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/revista-feminista-denunciada-pelo-ministerio-da-mulher-por-apologia-ao-abort

o/>. Acesso em 06 out. 2021

O trecho acima é o momento inicial em que a autora inicia sua discussão a

respeito da notícia que introduziu o texto. Com isso, vemos que este texto é um

ótimo padrão de reportagem a servir de guia para nossas categorizações, pois

segue uma estrutura relativamente bem definida de narrativa em conjunto com uma

discussão sobre um problema.
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2.1.2. Divulgação científica:

Há um grande debate acadêmico no que diz respeito às minúcias que

definem o gênero divulgação científica. No entanto, como não entraremos em

discussões conceituais sobre os gêneros, a definição escolhida para este gênero

partem das ideias defendidas por Zamboni (2001) referenciadas em Cunha e

Giordan (2009). O conceito de divulgação científica, nessa perspectiva, é de “um

trabalho de formulação de um discurso novo” (ZAMBONI, 2001, apud CUNHA E

GIORDAN, 2009, p. 3). Assim, o discurso da divulgação científica tem função de

articular discursos científicos através de outros textos com um propósito informativo.

Com essa visão em mente, compreendemos que a divulgação científica é um

gênero que se propõe a reiterar conteúdos de textos científicos através de outros

textos de esferas diferentes (neste caso, jornalísticas). Unimos este conceito com as

ideias de Orlandi (2001), também abordadas por Cunha e Giordan (2009), que

considera que há um trabalho interpretativo no gênero divulgação científica, no qual

se relaciona um texto científico a um texto jornalístico (ORLANDI, 2001, apud

CUNHA E GIORDAN, 2009, p.3). O diálogo entre estas duas esferas e, portanto, a

intertextualidade são pontos chave deste gênero.

Em suma, o conceito de divulgação científica que assumimos tem como

principais características a proposta informativa e a relação entre um (ou mais)

texto(s) científico(s) que são retextualizados dentro da esfera jornalística. O papel do

autor neste gênero é transformar a linguagem científica em uma linguagem

jornalística, permitindo, assim, o acesso à informação científica por quem não está

necessariamente inserido em tal esfera.

Nesta perspectiva, consideramos como divulgação científica textos que têm o

propósito de elucidar conceitos versados e/ou desenvolvidos pela teoria feminista

radical de maneira mais acessível à/aos leitoras/os do site. Temos como texto

padrão do gênero um texto de Furiosa (anexo B), que se propõe a definir o termo

“empoderamento” na visão do feminismo radical. O trecho abaixo mostra é

característico do gênero no site:
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Figura 5 - Trecho da divulgação científica padrão: “O que é empoderamento?”, de Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em <https://qgfeminista.org/o-que-e-empoderamento/>. Acesso
em 06 out. 2021

Neste trecho podemos observar a forma como a autora se propõe a explicar

ao leitor um conceito básico do feminismo radical de forma bastante didática.

Vemos, então, que o gênero não necessariamente utiliza uma linguagem acadêmica,

ainda mais se o seu propósito for divulgar conceitos para além do ambiente

acadêmico. Mesmo assim, Furiosa não deixa de recorrer a autores renomados da

área (Sheila Jeffreys e Naomi Wolf, citadas no trecho) para embasar seus

argumentos. A autora transita entre o ambiente acadêmico conceitualmente para um

ambiente mais abrangente e faz de sua linguagem mais informal para que seus

leitores consigam entendê-la. Este texto é um exemplo padrão de divulgação

científica do site.

2.1.3. Artigo de opinião:

Para nossa análise, consideramos as ideias apresentadas por Boff, Köche e

Marinello (2009) a respeito do gênero artigo de opinião, que se faz amplamente

presente no blog QG Feminista. Segundo as autoras, o artigo de opinião é um

gênero argumentativo que propõe “analisar, avaliar e responder a uma questão

controversa” (p. 3). Elas ressaltam que o gênero é utilizado pelo autor com o

propósito de expor sua opinião (especializada ou não) sobre determinado assunto

de ordem, no geral, social, econômica, política ou cultural de relevância para o leitor.

As autoras apresentam os conceitos descritos por Rodrigues (2007) ao definir

que há um processo interativo no artigo de opinião que se dá em função de
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sustentar a argumentação do autor em favor do que está sendo defendido por ele.

Com estes conceitos, são articuladas as ideias de Bräkling (2000), que defende que

há no artigo de opinião “um processo que prevê uma operação constante de

sustentação das afirmações, realizada por meio da apresentação de dados

consistentes” (BRÄKLING, 2000, apud Boff, Köche e Marinello, 2009, p. 3). Nesse

sentido, o autor do artigo, em função da sustentação do seu ponto de vista, recorre à

voz de outros autores que corroboram sua argumentação.

Haja vista tais conceitos, abaixo observamos um trecho do texto

padrão de artigo de opinião que consideramos em nossa análise (anexo C):
Figura 6 - Trecho do artigo de opinião padrão: “Por que as atletas são sempre

hipersexualizadas?”, de Andreia Nobre

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/por-que-as-atletas-sao-sempre-hipersexualizadas/>. Acesso em 07 out. 2021

O texto de Andreia Nobre é bastante característico do que determinamos

como artigo de opinião. É claro o posicionamento que a autora defende ao longo do

texto, especialmente porque o título deste é uma pergunta cuja resposta vem

através da progressão argumentativa do texto. O trecho acima é bastante

característico da sua progressão argumentativa, vemos que a autora parte de uma

descrição de um fato para, no parágrafo seguinte, iniciar sua argumentação em

defesa de seu ponto de vista. Os outros artigos de opinião do site seguem, à sua

maneira, o padrão do texto acima.
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2.1.4. Resenha:

O gênero resenha foi definido neste trabalho a partir do trabalho de Ruiz e

Faria (2012), que se propõe a analisar o gênero resenha e um dos fatores que o

compõem: a intertextualidade, uma de suas características principais. Sendo assim,

o diálogo direto com uma obra é um traço marcante deste gênero. As autoras

defendem, baseando-se em Ferraz (2007), que a resenha tem o propósito de avaliar

criticamente um fato cultural, independentemente do formato (livro, filme, música,

etc.) sustentando um posicionamento que deve servir como guia para o leitor em

relação ao produto avaliado (p.101).

Alicerçando-se em Oliveira (2007), as autoras defendem que
A resenha é, segundo Oliveira (2007), constituída de dois grandes movimentos textuais, que

em geral apresentam-se imbricados: o resumo (ou descrição, apresentação) da obra e a opinião
(julgamento de valor) do resenhista acerca desta (...). (RUIZ E FARIA, 2012, p.102).

Há certas peculiaridades a serem consideradas quando tratamos de resenhas

de diferentes esferas (acadêmica e jornalística, por exemplo), mas, pela proposta de

nossa pesquisa, consideraremos apenas os fatores que são definidores da resenha

do campo jornalístico. Nesse sentido, temos como parâmetro de categorização

como resenha o texto de Nathalia Gouveia (anexo D), cujo trecho abaixo é exemplar

dos recursos da resenha:

Figura 7 - Trecho da resenha padrão: “Garota Exemplar, aprovação masculina e a

feminilidade perfeita”, de Nathalia Gouveia
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Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/garota-exemplar-aprovacao-masculina-e-a-feminilidade-perfeita/>. Acesso em

07 out. 2021

A resenha de Nathalia Gouveia serve como modelo para nossa categorização

do gênero principalmente pela evidente intertextualidade ao longo do texto. Há uma

referência clara a um livro/filme que está sendo avaliado pela autora - que é o que

observamos no trecho acima, a introdução do texto. Vemos, então, os dois

processos definidores do gênero apresentados no texto: o resumo e a opinião. As

demais resenhas do site seguem um padrão similar.

2.1.5. Relato:

Consideramos para o gênero relato a definição articulada por Accetturi

(2018), a partir da postulação de Dolz & Schneuwly (2004 [1996]), que definem tal

gênero como
relacionado aos gêneros pertencentes ao domínio social da memorização e documentação

das experiências humanas, situadas no tempo, por meio de representações discursivas de
experiências vividas. (apud Accetturi, 2018, p. 69).

A autora utiliza esta definição para caracterizar os textos orais e escritos que

se encaixam nesse conceito, sendo, portanto, uma definição apropriada para nossa

categorização. Ela utiliza desse conceito para definir o caráter do relato como

autenticador da fala de determinados grupos sociais acerca de temas relativos a

suas vivências (p. 69). Isto é, o relato pessoal é utilizado como uma forma de narrar

experiências vividas por pessoas em certas posições sociais que são relevantes

para uma discussão deste meio (como, por exemplo, uma discussão de mulheres

sobre experiências de misoginia pelas quais elas passaram).

Como texto padrão do gênero relato, escolhemos “Um desabafo sobre

feminilidade e a escolha que eu não tive” de Gabrielle Polary (anexo E), que

descreve, a partir de experiências pessoais da autora, o problema da feminilidade e

como isso afeta a vida das mulheres intimamente. Segue abaixo o texto:
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Figura 8 - Trecho do relato padrão: “Um desabafo sobre feminilidade e a escolha que eu não

tive”, de Gabrielle Polary

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/um-desabafo-sobre-feminilidade-e-a-escolha-que-eu-nao-tive/>. Acesso em

06 out. 2021

Atentando-nos ao que Accetturi (2018, p. 69) considera como característica

do relato, vemos que este texto está dentro dos parâmetros por se tratar de uma

autora que tenta, a partir de suas experiências pessoais enquanto pertencente a um

grupo social oprimido, demarcar sua autenticidade no discurso tratando do tópico

sobre o qual ela tem uma certa propriedade. Ou seja, a partir de seu relato, tenta

legitimizar e dar voz a uma discussão relevante para o movimento feminista. Acima,

no trecho, vê-se claramente o processo em que a autora passa a utilizar sua

experiência pessoal como ponto de partida para sua argumentação. O texto foi

considerado padrão para nossa análise uma vez que as outras resenhas seguem

um modelo parecido a ele.

2.1.6. Ensaio:

A definição que utilizamos do gênero ensaio para categorizar os textos em

nossa pesquisa teve como base Paviani (2009), que aborda as características do

gênero a partir dos ensaios de Montaigne, filósofo renascentista. A descrição feita

pelo autor sobre o gênero define determinadas características que o compõem, que

são as seguintes:
a) É um estudo, uma investigação, uma reflexão, etc. O ensaio
parece conter em suas entranhas o caráter de provisoriedade, de
proposta, de algo que não possui a pretensão de acabamento. A
palavra ensaio parece indicar essa condição;
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b) É um estudo formalmente desenvolvido, dentro de padrões mais
ou menos formais; mais flexível que um tratado, por exemplo. Mesmo
que seu estilo se aproxime do literário, o ensaio é elaborado, isto é,
não é o espontâneo nem o caótico, mas formalmente apresentado a
partir de determinados padrões;
c) O ensaio, COMO texto, pode ser de natureza literária, científica e
filosófica. Entre todos os gêneros textuais, é aquele que melhor
possui trânsito entre a filosofia, a ciência e a crítica;
d) Deve a exposição do assunto ser lógica, mesmo adotando o estilo
livre, isto é, sem seguir os passos de uma análise detalhada ou uma
demonstração exaustiva, o ensaio expõe a matéria com
racionalidade, mesmo quando utiliza a linguagem poética;
e) Tem o ensaio, apesar da diversidade de modos de apresentação,
algo em comum a eles que é o rigor de argumentação, de
demonstração. O rigor, que não se confunde com a exatidão, é
característica indispensável do verdadeiro ensaio;
f) O rigor típico do ensaio aparece aliado, quase sempre, à ao estilo
de interpretação e de julgamento pessoal. Sem ser subjetivo, o
ensaio não abole o espaço da subjetividade como pretende fazer o
tratado ou o artigo científico.
g) O rigor, a interpretação e o julgamento pessoal do autor
pressupõem que haja maior liberdade de expressão, liberdade que a
maioria dos gêneros não possuem. A liberdade consiste em poder
defender uma posição sem o apoio empírico, documentos ou outros
recursos metodológicos;
h) requer o ensaio, tendo em vista esse conjunto de características,
que o autor tenha informação cultural e maturidade intelectual. Nesse
sentido, é um gênero difícil de elaborar, pois, a liberdade de estilo, de
ritmo, de expressão exige sutileza e equilíbrio. (PAVIANI, 2009, p. 4)

Consideramos, portanto, as características acima como definidoras do gênero

ensaio para nossas análises. Tendo em vista isto, é notório que as características do

ensaio não são necessariamente tão claras e restritas para que possamos delimitar

um padrão ideal a ser seguido. Mesmo assim, consideramos que o texto padrão

escolhido por nós é um modelo de ensaio suficientemente exemplar do gênero, mas

que nem todos os ensaios considerados por este trabalho têm o mesmo tipo de

linguagem e formalidade acadêmica que este texto (anexo F).

Figura 9 - Trecho 1 do ensaio padrão: “Encarceramento em massa de mulheres no Brasil”, de
Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/encarceramento-em-massa-de-mulheres-no-brasil/>. Acesso em 07 out. 2021
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Destacamos o trecho acima como característico do ensaio por conta de dois

fatores: o primeiro é a própria categorização que a autora faz ao definir o gênero do

texto. Em segundo lugar, evidencia-se uma das características principais do ensaio

demarcadas por Paviani (2009), que é ser “um estudo formalmente desenvolvido”.

Ao trazer uma estrutura bastante acadêmica bem estruturada, Furiosa define o

próprio texto dentro deste gênero.

Figura 10 - Trecho 2 do ensaio padrão: “Encarceramento em massa de mulheres no Brasil”,
de Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/encarceramento-em-massa-de-mulheres-no-brasil/>. Acesso em 07 out. 2021

No trecho acima, identificamos mais uma característica ensaística do texto de

Furiosa, que é o embasamento teórico de seu estudo. Este trecho nos mostra todo o

trabalho intertextual da autora para embasar sua argumentação, demonstrando as

características definidas por Paviani sobre o gênero: exposição lógica, rigor

argumentativo e informação intelectual do autor. Dentro de tais parâmetros, Furiosa

cria o texto que nos serve como padrão para identificação do gênero ensaio no blog.

Mesmo assim, como discutido acima, alguns dos ensaios que categorizamos em

nossa pesquisa não seguem o padrão de linguagem acadêmico como o texto acima.

Ao contrário, muitos ensaios se dão através da linguagem literária no blog, o que

também é uma possibilidade reconhecida dentro do gênero pelo autor.

2.1.7. Carta aberta:

Consideramos as definições feitas por Brito e Altafini (2014) para definir o que

classificamos como o gênero carta aberta. Tal gênero é definido por eles como um

subgênero da carta que mantém algumas características deste: “seção de contato, o
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núcleo da carta e a seção de despedida” (p. 5). Sendo assim, a interlocução é, na

carta aberta, um ponto imprescindível do gênero. Além disso, ainda segundo as

autoras, a carta aberta vai além da interlocução apenas com seu destinatário, mas,

por ser aberta, mobiliza mais leitores em função de algo. O que define, portanto, a

carta aberta, e o que a distingue de uma carta normal, é seu caráter argumentativo.

Isso se dá uma vez que a carta aberta tem o propósito de defender um ponto de

vista não somente para o destinatário como para um público a quem a carta se

dirige - que o autor também tenta convencer de sua posição (BRITO E ALTAFINI,

2014, p. 5).

As autoras ressaltam também que a carta aberta se distancia da carta em

certas questões formais, como não colocar a data de envio (afinal, normalmente,

cartas abertas são publicadas em jornais, revistas ou blogs, e não enviadas a um

destinatário). Além disso, a carta aberta costuma trazer um título que indica seu

destinatário (“carta aberta a (...)”), sem necessidade de um cabeçalho. Por fim, o

corpo do texto, ainda segundo as autoras, tem tom dissertativo - defende uma tese a

partir de uma argumentação -, mas marcando uma interlocução também.

Com isso em mente, apresentamos abaixo um trecho da carta aberta que

consideramos como padrão para nossas definições (anexo G):
Figura 11 - Trecho da carta aberta padrão: “seção de contato, o núcleo da carta e a seção de

despedida”, de  Gi del  Fuoco

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/a-vida-de-trabalhadoras-domesticas-diante-do-covid-19/>. Acesso em 11 out.

2021

A dedicatória acima é o ponto principal para definir o gênero carta aberta:

definimos aqui o interlocutor principal do texto. Ao mesmo tempo, ao ser publicado

em um site, o texto passa a ser uma carta aberta, uma vez que seu propósito passa

a ser de atingir um público além do interlocutor específico daquela carta. As outras

cartas abertas do site seguem o padrão.

2.1.8. Conselho:

O gênero conselho foi estudado por Corazza (2017) com foco especial ao uso

deste em revistas femininas. A autora articula Köche et al (2009), para definir suas
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características mais formais, com Rosa (2006), para destacar os usos mais comuns

deste gênero em revistas femininas. Sobre o aspecto formal deste gênero, a autora

define que ele se dá em função de direcionar o leitor para certos comportamentos, e,

por isso, utiliza recursos como: “verbos no imperativo, oração com verbos modais e

no futuro do presente, períodos simples e curtos e o uso do pronome ‘você’”

(KÖCHE et al, 2009, apud CORAZZA, 2017, p. 49).

A partir disso, estabelecemos determinados aspectos do gênero que

utilizamos como critério para a categorização de alguns textos do site. Mas, além

disso, precisamos entender o uso deste gênero para entender escolhas estilísticas

de algumas autoras ao utilizar tal gênero. Corazza (2017) recorre a Rosa (2006)

para estabelecer a relação entre o gênero e a sua circulação em revistas femininas.

Nessa direção, fica estabelecido que o gênero conselho se propõe a mais do que

apenas aconselhar alguém, mas também é utilizado em função de “influenciar as

condutas do aconselhado” (p. 49). Sendo assim, quando se coloca a revista feminina

na posição de conselheira e a mulher na posição de aconselhada, a primeira usa

sua posição para indicar à segunda comportamentos ideais que se esperam de uma

mulher. E, na posição de conselheira, a revista feminina garante uma carga

hierárquica em relação à leitora, pois, como ressalta Corazza (2017), “Nesse

processo de interlocução, há uma leve assimetria, pois quem pede um conselho a

alguém julga que essa pessoa sabe mais sobre o assunto, ofertando um papel de

destaque ao conselheiro.” (p. 49).

Ainda nesse sentido, a autora destaca que, o que costuma ser uma marca da

informalidade no gênero conselho, que é a intimidade entre o conselheiro e o

aconselhado, é eliminada quando quem passa a aconselhar é a revista feminina. E,

assim, esta determina quais conselhos serão publicados sem mesmo que o

aconselhado (no caso, as mulheres e meninas leitoras da revista) peça pelo

conselho. Desse modo, a revista é capaz de ditar determinados comportamentos às

mulheres que são determinantes do papel da mulher na sociedade.

Tendo isso em vista, é possível notar que há uma problemática envolvendo o

gênero conselho quando operado por revistas femininas. Sendo assim, é possível

destacar que as autoras do QG Feminista, quando se posicionam através deste

gênero, subvertem o propósito mais comumente associado a ele. As autoras

normalmente utilizam uma linguagem parecida com a de revistas femininas e ainda

se propõem a indicar determinados comportamentos, mas, nesse caso, o propósito
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dos textos é o oposto de revistas femininas. Nesse caso, as autoras escrevem para

auxiliar leitoras a identificar problemáticas da misoginia em suas vidas pessoais.

Para melhor entendimento do uso do gênero no site, escolhemos um texto de

Furiosa (anexo H) como padrão de classificação desta categoria, cujos trechos

abaixo demonstram seu pertencimento a tal gênero.

Figura 12 - Trecho 1 do conselho padrão: “‘Você é diferente, não é como as outras da sua
idade’”, de Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/voce-e-diferente-nao-e-como-as-outras-da-sua-idade/>. Acesso em 12 out.

2021

O ínicio do texto acima explicita, em primeiro lugar, a questão que a autora

pretende abordar ao longo do texto. Ela faz uma contextualização de uma situação

que deve ser familiar para a leitora, usando frases como “em todo colégio tem

aquele professor”, buscando aproximar-se da leitora. A partir daí, surge o processo

de aconselhamento, que vemos no trecho abaixo:

Figura 13 - Trecho 2 do conselho padrão: “‘Você é diferente, não é como as outras da sua
idade’”, de Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/voce-e-diferente-nao-e-como-as-outras-da-sua-idade/>. Acesso em 12 out.

2021
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O conselho se dá neste trecho através de, em primeiro lugar, uma

aproximação da autora com a leitora (chamando-a de “amiga”, por exemplo), ao

mesmo tempo que explicitando a problemática da situação e, especialmente,

induzindo a leitora a agir de determinada maneira (neste caso, a intenção é que a

leitora identifique uma situação de potencial abuso).

O texto de Furiosa traz marcas bastante claras da referência que a autora faz

a textos do mesmo gênero normalmente presentes em revistas femininas,

especificamente revistas tais cujo público é adolescente. A linguagem informal, as

marcas de interlocução que estabelecem claramente o público a quem o texto se

dirige (meninas em idade escolar), e, principalmente, os conselhos a respeito de

uma questão são alguns dos aspectos mais evidentes do que determina tal texto

como um conselho tal como os de revistas femininas. O que o distingue das revistas

é que este texto tem como propósito aconselhar meninas em uma situação de

potencial abuso, ao invés de direcionar mulheres a um comportamento ideal da

mulher numa sociedade patriarcal.

2.1.9. Texto de instrução:

O texto de instrução, na verdade, não é definido aqui por um gênero só, por

isso não nos atentamos a uma conceituação teórica que demarcasse nossa

definição. Utilizamos esta denominação para englobar diferentes gêneros que

caracterizam-se pela proposta de instruir o leitor em alguma questão. No caso dos

textos do QG Feminista, temos diferentes gêneros que se encaixam nesta categoria,

desde guias até compilados de textos. Para facilitar nossa análise, agrupamos os

gêneros cuja função principal é de instrução nesta categoria. Abaixo, vemos o trecho

de um dos textos que pertencem a esta categoria (anexo I):
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Figura 14 - Trecho de um texto de instrução: “Feminismo lésbico - O compilado”, de Fúria Raiz

Fonte:
blog QG Feminista. Disponível em <https://qgfeminista.org/feminismo-lesbico-o-compilado/>. Acesso

em 22 out. 2021

O texto acima compila outros textos (a fonte roxa é um link que direciona o

leitor a página que contém tais textos) que, segundo a autora, servem de base para

que o leitor aprenda sobre o tema principal do texto.

2.1.10.  Poema:

A definição do gênero poema que consideramos em nossa pesquisa foi a de

Val e Marcuschi (2010), que se propuseram a trabalhar com o gênero no âmbito

escolar. Mesmo que nossa pesquisa não trate do ambiente escolar, a definição de

gênero das autoras é suficiente para nosso trabalho.

As autoras descrevem quatro critérios importantes que definem um texto

como poema, além de deixar claro que uma característica imprescindível do gênero

é o texto em verso. O primeiro critério foi chamado de “poeticidade” (VAL E

MARCUSCHI, 2010, p. 72), que diz respeito principalmente às figuras de linguagem

utilizadas pelo texto (como metáforas, por exemplo) e também aos recursos formais

(como aliteração, repetição, etc.). O segundo critério, “pessoalidade”, as autoras

definiram como “a expressão subjetiva que registra o trabalho de autoria e se

manifesta na capacidade de surpreender, pela presença de imagens inusitadas, pela
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criticidade, pelo humor, pelo jogo intertextual” (p. 72). E, por fim, as duas últimas

categorias, “rimas” e “métrica”.

Tendo isso em vista, o único texto do site que se encaixa nesta definição é o

poema de Clara Dantas (anexo J), cujo trecho vemos abaixo:
Figura 15 - Trecho do poema: “Minha dor.”, de Clara Dantas

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em <https://qgfeminista.org/minha-dor/>. Acesso em 12 out.
2021

O poema acima é bastante padrão do gênero, escrito em versos e contendo

alguns dos recursos citados acima, como a rima e as metáforas.

2.1.11.  Podcast:

O gênero podcast foi estudado por Falcão e Temer (2019), e utilizamos suas

definições para nossa pesquisa. As autoras definiram o podcast como uma “uma

mídia sonora cuja difusão se dá por meio da internet” (p. 1). A definição, no entanto,

não se esgota aí. As autoras também ressaltam que o podcast tem como

característica também sua periodicidade e sua divisão em episódios temáticos, além

de um custo baixo de produção.

Sendo assim, o podcast é facilmente identificável dentre as produções do site

QG Feminista por conta de sua modalidade oral, ao invés de escrita. A coletiva

reúne regularmente diversas autoras do site para produzir podcasts de variados

temas relativos ao feminismo radical, sendo alguns deles: “O que é o feminismo”,

“Patriarcado, a força invisível”, “Feminilidade”, “Maternidade”, etc. A publicação

desses podcasts se dá através do próprio site da coletiva, bem como por

plataformas de áudio, como Spotify, Deezer, Apple Podcasts e RSS.
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Por conta da modalidade oral do gênero, não é possível apresentar no corpo

deste texto um padrão de podcast que utilizamos como base para nossa análise,

mas abaixo vemos uma imagem que mostra a página da publicação de um dos

podcasts do site:
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Figura 16 - Podcast padrão: “#01 – O que é o feminismo”, de QG Feminista

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/qgcast01-o-que-e-o-feminismo/>. Acesso em 12 out. 2021
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2.2. Estilo linguístico

O estilo linguístico, em conjunto com o conceito de gênero discursivo, é um

dos pontos principais de análise deste trabalho. O trabalho linguístico das autoras,

especificamente de Furiosa, nos é interessante à medida que identificamos

processos estilísticos que caracterizam a linguagem da autora e seu comportamento

no blog. Precisamos, portanto, fazer uma conceituação teórica do conceito de estilo

para guiar nossa análise.

Nos pautamos em autores do campo dos estudos sociolinguísticos como

Irvine (2001) e Coupland (2003, 2007) e também nos conceitos, autores e ideias

principais explicitadas no texto do projeto de pesquisa É nois na fita: a formação de

registros e a elaboração de estilos no campo da cultura popular urbana paulista,

desenvolvido pela professora Anna Christina Bentes (BENTES, 2009) e no artigo

Reflexões sobre estilo em sociolinguística: um estudo sobre o livro Capão Pecado

de Ferréz (MACHADO, 2013).

Um dos pricípios para se entender o papel dos processos de estilização no

interior das práticas comunicativas (HANKS, 1996) é aquele enunciado por

Coupland (2003 apud BENTES, 2009, p. 4) que se refere ao fato de que “os estilos

dialetais tendem a ser usados mais produtiva e criativamente e não apenas

constituem-se em índices sociais a respeito de “quem somos nós”.

Para a compreensão do conceito de estilo linguístico-discursivo, levamos em

consideração a definição de Irvine (2001), que postula que o estilo pode ser definido

a partir de três importantes fatores: 1) aqueles imanentes, que seriam os

componentes internos ao próprio sistema, ou seja, aquilo que é intrínseco da língua

que varia em uma certa enunciação; 2) fatores interfalantes, que dizem respeito a

um certo ambiente social no qual se encaixa o falante, tendo respeito à classe

social, gênero, nível de escolaridade, etnia, etc; e 3) fatores de natureza individual,

que, por fim, “constituem o cerne dos componentes estilísticos” (idem), tratando de

aspectos mais individuais relacionados ao indivíduo e à variação que se produz na

sua enunciação” (MACHADO, p. 195).

A princípio, compreendia-se o estilo como uma forma de variação

“intrafalante” (MACHADO, 2013, p.195), de forma que este seria caracterizado como

uma variação que um falante da língua produz, ou “as variações que um falante

individual faz no uso da língua em uma situação monolíngue bastante estruturada”
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(IRVINE, 2001, p. 25, citada em MACHADO, 2013, p.195). Seguindo as ideias

labovianas a respeito da variação estilística, entende-se que ela ocorre sob duas

importantes condições: prestígio e atenção do falante à própria fala (LABOV, [1972]

2008 apud MACHADO, 2013, p. 195). O prestígio aqui não é necessariamente em

relação a uma classe de prestígio, como a elite, mas sim à intenção de se produzir

algo que traga ao falante prestígio no grupo com o qual está interagindo.

Contudo, segundo Irvine (2001), considerar apenas os elementos linguísticos

para definir o conceito de estilo não é o suficiente, pois pode fazer com que esse

conceito se confunda com os conceitos de dialeto e registro. Segundo ela, há de se

tratar a variação estilística como um “processo de construção de semioses que vão

além da língua” (IRVINE, 2001 apud MACHADO, 2013, p.195).

Sendo assim, para Irvine (2001, p. 33-34), o estilo é um processo semiótico

que ocorre por meio de outros três processos, aqui definidos como “iconização,

recursividade e apagamento”. O primeiro “transforma a relação sígnica entre os

traços linguísticos [ou variedades] e as imagens sociais às quais estão ligados” ou

seja, relaciona determinado(s) traço(s) linguísticos a uma imagem social que se

tenta criar, um ícone, e esse processo se dá pela representação coerente de um “eu”

distintivo. O segundo, recursividade, são “distinções significativas (entre grupos,

entre variedades linguísticas, etc.) são reproduzidas dentro de cada lado de uma

dicotomia ou divisão, criando subcategorias e subvariedades”. Por fim, o

apagamento é como a escolha de um termo ou um tipo de variação ao invés de

outro, privilegiando, portanto - e não necessariamente conscientemente - uma

variação sob outra.

Em conjunto com o conceito de estilo, levamos em consideração também o

que Irvine (2001) conceitua como registros discursivos, que têm uma relação maior

com os usos linguísticos. Um registro é, portanto, um indicador de uma certa

situação social do falante, por exemplo, um contexto da posição que o falante se

encontra na produção de fala. Essas situações podem ser predeterminadas ao

mesmo tempo que podem ser produzidas no momento da fala.

Agha (2005, p. 38) defende que os registros sejam considerados “modelos

reflexivos do uso da língua que são disseminados ao longo de trajetórias

identificáveis no espaço social por meio de processos comunicativos”, e também

“formações históricas que podem ser apreendidas em processos grupais de

valorização e contra-valorização, exibindo mudanças ao longo do tempo tanto na
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forma como no valor” (Agha, 2007, p. 148). Dessa maneira, os registros seriam

variações, de certo modo, mais palpáveis, de forma que é possível identificá-los com

mais clareza, ainda que eles possam mudar durante o tempo.

Os registros, segundo Agha (2005), carregam na enunciação os atributos do

falante em si, que se mostra constituído por determinadas categorias sociais como

gênero ou etnia, que, por sua vez, influenciam na maneira como a pessoa fala. As

vozes, por sua vez - termo que Agha (2005) apropria de Bakhtin - são como uma

persona, indivíduos “tipificáveis”, que falam de uma certa maneira e que, em muitos

casos, carregam um certo peso social (como uma certa classe econômica, um nível

de escolaridade, um gênero, uma raça). Dessa maneira, o registro se formaria a

partir de um “domínio social”. (MACHADO, 2013, p.197).

Segundo BENTES (2009), os conceitos de registro e estilo, mobilizados e

assumidos como principais dispositivos teórico-analíticos ao longo desse trabalho,

constituem-se hoje, no campo da sociolinguística, em poderosos instrumentos que

permitem operacionalizar a análise da complexidade e da heterogeneidade das

realidades linguístico-discursivas das postagens em redes sociais.
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Capítulo 3: Metodologia

3.1. Descrição do corpus

3.1.1. QG Feminista

A Coletiva QG Feminista surgiu no ano de 2017 com a proposta de reunir

mulheres que se identificam com a vertente do feminismo radical no Brasil para

produzir conteúdos com temáticas e propostas relacionadas a esse movimento. O

site reúne (até o momento observado) 38 autoras com diferentes hábitos de

publicação (como estilo de escrita, temáticas mais comumente abordadas nos

textos, gêneros textuais, etc.) e diferentes números de textos publicados.

Na aba “Quem somos” do blog, há uma descrição feita pelas criadoras do

blog (que não se apresentam por nome, mas se denominam “QG Feminista”), que

explica a proposta do site e seu surgimento:
A QG Feminista é um projeto que existe desde agosto/2017, como
uma revista digital. Hoje já somos muito mais que isso. Firmes na
missão de difundir conteúdo feminista, já ocupamos diferentes
espaços e tipos de mídias e produzimos vídeos, podcast, zines,
conteúdo para mídias digitais. Não somos mais uma Revista, mas
uma coletiva feminista com diferentes projetos. (QG FEMINISTA,
[s.d.])

Vemos, então, que o site surgiu como uma revista digital com a proposta de

divulgar um conteúdo feminista (que, nesse caso, segue uma vertente específica

desse movimento), e essa revista acabou por se expandir a diferentes espaços

virtuais de atuação. O site principal (<http://qgfeminista.org>) é o espaço onde a

maioria dos textos é publicada, mas essa coletiva também está presente em redes

sociais diversas (Twitter, Instagram, Facebook, e Pinterest), que são veículo para a

divulgação das publicações do site ou para a discussão de alguns temas ou

propostas que a coletiva apoia. Além disso, a QG Feminista não se posiciona

apenas através de textos escritos e publicados nessas diferentes redes, mas

também está em plataformas de vídeo e áudio com seus podcasts e vídeos, como

Spotify, Youtube, Apple Podcasts, Google Podcasts, Deezer e RSS.

O site apresenta seis abas principais que categorizam o tipo de material

reunido em seu interior. Algumas abas possuem abas subordinadas, como podemos

ver no seguinte diagrama:
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Figura 17 - Diagrama das abas do site

Fonte: Figura da autora

Observando o diagrama, podemos identificar um trabalho de categorização

temática dos textos pelas próprias organizadoras do site. As duas primeiras abas,

“Por onde começar” e “Feminismo”, reúnem a maior parte dos textos escritos

publicados pelas autoras do site que serão nosso foco para este trabalho. A aba

“Literários” reúne alguns textos como poemas ou ensaios poéticos. A aba “QG

Indica”, por sua vez, traz indicações de coletivos e organizações feministas, bem

como feministas radicais que divulgam conteúdos dessa vertente no Instagram. A

aba “Downloads” exibe textos de diferentes formatos e modalidades (e-books, zines,

folhetos e livros para colorir). E, por fim, a aba “Podcast” é onde se encontram,

evidentemente, os podcasts das autoras.

Sendo assim, apesar de se tratar de uma coletiva relativamente nova, como

podemos ver pelo número de abas e de categorias temáticas, não há escassez de

material para se analisar. Fizemos um recorte não só de modalidade (escrita ou

oral), mas também de autoria para esta pesquisa. Mas, antes de partir para a análise

do corpus selecionado, é preciso ter uma noção geral das publicações do site, para
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que se possa observar regularidades nos textos e nos comportamentos das autoras

enquanto participantes ativas dessa coletiva. Dessa maneira, podemos perceber em

que medida a proposta da coletiva se cumpre.

Observamos, então, todas as publicações no site no período analisado, desde

14 de setembro de 2019 até 29 de outubro de 2020, coletando, ao todo, 383 textos

de 38 autoras. Para essa primeira descrição, categorizamos os textos levando em

consideração alguns aspectos importantes. Primeiro, separamos cada autora e

como ela se descreve no próprio perfil do site, como na imagem abaixo, que é uma

captura de tela da página de uma das autoras, Andreia Nobre.
Figura 18 - Captura de tela do perfil de uma das autoras do site.

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em <https://qgfeminista.org/author/andreia-nobre/>.
Acesso em: 10 mai. 2021.

Como podemos ver acima, na página de cada autora, há o seu nome - que

pode ou não ser um pseudônimo -, uma descrição breve do que ela achar

necessário para se caracterizar ali - algumas optam por não se descrever - e, abaixo

disso, os textos por ela publicados no site por ordem de mais novo para mais antigo.

No caso de Andreia Nobre, sua descrição pessoal configura-se da seguinte forma:

“Jornalista, blogueira, poetisa, feminista, amante de antropologia e professora

primaria que pratica desescolarizacao”.

Ao clicar em um dos textos, o blog te direciona para uma página na qual se

encontra não somente o texto, mas algumas categorias nas quais ele se encaixa,

bem como uma seção de comentários, uma contagem de visualizações e opções de

compartilhamento em outras redes, como podemos ver na Figura 19 abaixo:
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Figura 19 - Captura de tela da página de um dos textos publicados no site.

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em:
<https://qgfeminista.org/revista-feminista-denunciada-pelo-ministerio-da-mulher-por-apologia-ao-abort

o/>. Acesso em 10 mai. 2021.

Na captura de tela, podemos ver que o título aparece em destaque, seguido

do nome da autora, da contagem de visualizações e do número de comentários.

Acima do título do texto podemos ver destacada em cor roxa a categoria na qual ele

se encaixa (“Gênero”). Tal categoria é definida pela autora no momento da

publicação do texto no site, de acordo com o tópico abordado, o que leva a uma

divisão temática que estrutura o próprio site.

Além disso, a autora coloca tags no final do texto, que são também definidas

pela temática dele, mas são mais específicas do que a categoria do site. Podemos

ver na Figura 20:

Figura 20 - Captura de tela das tags de um dos textos do site.
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Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/revista-feminista-denunciada-pelo-ministerio-da-mulher-por-apologia-ao-abort

o/>. Acesso em 10 mai. 2021.

Portanto, podemos observar que as autoras têm o trabalho não só de

escrever o texto, mas também de categorizá-lo em uma temática geral e de marcá-lo

de forma específica, por meio de tags. No caso do exemplo do texto de Andreia

Nobre, ela o inseriu no interior da categoria temática “Gênero” e o marcou por meio

das tags “aborto” e “política pública”. Há alguns casos em que as autoras optaram

por não marcar o texto com tags, mas precisaram incluí-los em alguma das

categorias temáticas do site.

Para a nossa análise, então, levamos em conta o trabalho das próprias

autoras de categorização temática dos textos e de marcação deles por meio das

tags. Mas, além disso, também levamos em conta o número de visualizações de

cada texto, porque, assim, é possível observar a relação entre as temáticas do texto

e sua popularidade. Por fim, também consideramos como uma categoria analítica

importante o gênero textual no qual se encaixam as produções das autoras,

postulado por nós e não necessariamente por elas. Lembramos que as informações

da tabela abaixo referem-se ao período de 14 de setembro de 2019 até 29 de

outubro de 2020.

Como dito anteriormente, durante o período analisado, o site alocava 38

perfis no total, os quais são listados a seguir junto com suas descrições (caso

houvesse):

Tabela 1 - Nomes, descrições e números de textos dos perfis sociais que escrevem na QG
Feminista

AUTORA DESCRIÇÃO NÚMER
O DE TEXTOS

Andreia Nobre
"Jornalista, blogueira, poetisa, feminista,

amante de antropologia e professora primaria que
pratica desescolarizacao"

12

Anna Beatriz Saraiva - 1

Annie "Annie tem 30 anos, é natural de São
Paulo e mora em Vancouver, no Canadá" 1

Ariana Amara "feminismo e raiva" 18

Bianca Chella
"Apenas gosto de estudar e disponibilizar

materiais sobre temas variados. Não me usem
como referência a movimentos políticos. Não sou

ativista e nem nada.

10

Caba - 5
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Carol Correia
"uma coleção de traduções e textos sobre

feminismo, cultura do estupro e racismo (em
maior parte). email:

carolcorreia21@yahoo.com.br"

7

Cila Santos "live and let die" 20

Clara Dantas "Na dúvida, alego licença poética." 10

Diotima - 7

Expressão com
Razão

"Estudando Teoria Feminista e Teorias
Materialistas" 11

Gi del Fuoco "Talvez para sempre uma forasteira." 8

fêmea brava
"rebelda. feminista em luta, quebrando

correntes, pela libertação de todas as mulheres.
todas."

14

Feminismo com
Classe

"Por um feminismo classista e
revolucionário!" 64

Fúria Raiz "Escritos pessoais e políticos de uma
feminista radical lésbica." 10

Furiosa
"feminismo radical e materialista de forma

didática. textos autorais e traduções. fúria, cultura
do estupro, política, prostituição e teoria

feminista"

41

Gabrielle Polary "minha luta é a luta das mulheres; sou
feminista radical por necessidade." 10

Glitch Feminista "WWADD: What would Andrea Dworkin
do?" 17

Ingrid Peixoto "Uma leitora feminista, e nas horas vagas
arquiteta e urbanista." 4

Jessica Miranda
"Socióloga política falando de coisa séria

e analisando de maneira crítica a realidade
social."

1

Katyusha
"Feminista Abolicionista / Materialista /

RADICAL; Estudante de Psicologia; 19 anos;
Amante da arte."

3

L. R. - 5

Marcelle Fonseca "São demais os perigos dessa vida pra
quem tem paixão." 11

Maria Eduarda
Antonino "buceta ingovernável" 10

Mariana "lésbica furiosa" 3

Melina Bassoli
"Professora, Socióloga e Artista - Visitem:
http://estudioartemel.tumblr.com;

http://cachalotepublicacoes.tumblr.com;
http://leiamulheres.tumblr.com"

16

Nathalia Gouveia "Feminista radical, vegetariana, psicóloga,
pernambucana." 8

Natasha Orestes "Natacha Orestes aka #ProjetoHisteria
(@brasilcontrasap no Instagram)." 1
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Pollyana Meira "<3" 1

Pryscila Galvão
"Indiretas grandes demais, analises que

ninguém nunca pediu e uns textos que eu escrevo
quando sinto por dois"

1

QG Feminista "QG Feminista é Feminismo em Revista" 17

rad and furious "23 | radfem" 4

Sabrina Falcão - 9

tammuzs "tradução" 1

Radio Fêmea "Na freqüência das mulheres" 4

Tamillys Lirio "Mulher Negra, Psicóloga. Aqui consigo
escrever o que por muitos anos foi silêncio." 2

Winnie Lo "traduzir pra sobreviver" 8

Yasmin Morais
"Escritora, fundadora do projeto Vulva

Negra e discente em Jornalismo. Acompanhe o
meu trabalho no link a seguir:
https://linktr.ee/YasminMorais"

7

Fonte: Tabela da autora

Com a Tabela 1, temos um panorama inicial dos 38 perfis e de suas

identidades dentro do site, tanto pelo nome pelo qual elas optaram por se identificar,

quanto pela descrição. É possível perceber que há dois tipos de perfis do site: um

que se identifica por um nome ou pseudônimo que representa uma pessoa (desde

nomes próprios, como “Andreia Nobre” até apelidos como “Furiosa”) e outro que se

posiciona enquanto grupo ou nome categorizado, sem se representar como uma

pessoa (como “Feminismo com Classe” ou “Rádio Fêmea”).

Além disso, observamos que há uma grande variação de frequência de

publicação para cada perfil, alguns tendo publicado dezenas de textos no período de

14 de setembro de 2019 até 29 de outubro de 2020 e outras que, no mesmo

período, publicaram menos de cinco textos. Tendo em mente esses números,

calcula-se que a média de publicações de textos no período analisado é de

aproximadamente 30 textos por mês.

Como já explicamos acima, cada um desses textos é categorizado em pelo

menos uma das abas subordinadas do site de acordo com seu conteúdo temático (e

cada aba é subordinada a uma das categorias maiores, também relacionadas ao

conteúdo temático). Mas, além disso, para o desenvolvimento de nossas análises,

consideramos também os diferentes gêneros textuais pelos quais as autoras

articulam suas ideias.
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No período analisado, separamos nossa análise por autora e lemos cada

texto para poder categorizá-los dentre gêneros específicos definidos por nós e

estabelecidos anteriormente neste trabalho. Em alguns casos, a própria autora

definiu o gênero do texto ao escrever. Nesses casos, seguimos a categorização feita

pela autora. No período analisado, identificamos 11 gêneros diferentes, sendo eles

os seguintes:
Tabela 2 - Gêneros dos textos

Gênero Total
de Textos

Reportagem 3

Artigo de opinião 87

Divulgação científica 58

Resenha 7

Relato 6

Ensaio 21

Carta aberta 2

Conselho 8

Texto de instrução 8

Poema 1

Podcast 8
Fonte: Tabela da autora

Estes gêneros não somam a totalidade de textos analisados nesse período de

aproximadamente 13 meses. Há também um grande número de textos que

classificamos como Traduções, que não foram agrupados pelo gênero, mas foram

retirados da contagem uma vez que não se tratavam de textos autorais dos perfis do

site, mas de traduções de outros textos. No total, somam-se 173 traduções de textos

de diferentes gêneros. Para este trabalho, o foco da análise está em um conjunto de

gêneros produzidos por Furiosa, autora selecionada para compor nossa pesquisa

sobre estilo linguístico-discursivo.

3.1.2. Furiosa

A autora Furiosa tem um perfil muito presente no site. Ela se define da

seguinte maneira: “feminismo radical e materialista de forma didática. textos autorais

e traduções. fúria, cultura do estupro, política, prostituição e teoria feminista.”.

Escolhemos essa autora como objeto de estudo porque, dentre todos os perfis que
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publicam textos no QG Feminista, ela é autora (dentre as que se definem com um

nome individual, e não como uma categoria ou grupo) com mais textos publicados

no período analisado, totalizando 41 textos. Na tabela abaixo, podemos observar

melhor sua produção para site:
Tabela 3 - Furiosa

Furiosa: "feminismo radical e materialista de forma didática. textos autorais e traduções. fúria,
cultura do estupro, política, prostituição e teoria feminista"

Texto Data Número de
visualizações

Tópico
definido no

site
Tags Gênero

Mark Zuckerberg odeia
pessoas pretas 15/09/2019 163 Raça Racismo Tradução

Feministas radicais pregam
discursos violentos contra

prostitutas?
15/09/2019 273 Sexo Prostituição Artigo de

opinião

“Não é minha culpa. fui
criado assim” 15/09/2019 210 Gênero

Homem;
Machismo;

Socialização
masculina

Artigo de
opinião

O movimento de libertação
das mulheres 17/10/2019 191 Movimento

feminista

História do
feminismo;
Militância;
Sexismo

Tradução

Prezadas mulheres, uma
carta sobre como conduzir

seu movimento.
21/10/2019 193 Movimento

feminista

Militância;
Punitivismo;
Socialização

feminina

Artigo de
opinião

Sobre sexo “de verdade” 22/10/2019 412 Gênero

Heterossexualida
de compulsória;

Sexualidade;
Socialização

feminina

Artigo de
opinião

Afinal: como abolir o
gênero? 22/10/2019 282 Gênero Abolição de

gênero
Divulgação
científica

A heterossexualidade
compulsória para uma
mulher heterossexual

24/10/2019 271 Gênero

Heteronormativida
de;

Heterossexualida
de compulsória

Divulgação
científica

O que são as “ondas” do
feminismo? 27/01/2020 588 Conceitos

básicos

Conceitos;
História das

mulheres; História
do feminismo;

Ondas feministas

Divulgação
científica

Como o mito do “gênio
artístico” perdoa o abuso

de mulheres
30/01/2020 190 Gênero

Cinema;
Machismo;
Violência

masculina;
Violência sexual

Tradução

O que é empoderamento? 29/02/2020 401 Conceitos
básicos

Empoderamento;
Feminismo liberal

Divulgação
científica
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Radicalizando o seu
cotidiano: organizando-se

politicamente
01/03/2020 212 Conceitos

básicos
Organização

feminista
Texto de
instrução

Radicalizando o cotidiano:
repensando os seus

relacionamentos
02/03/2020 321 Conceitos

básicos

Heteronormativida
de;

Heterossexualida
de compulsória;

Relacionamentos;
Sororidade

Texto de
instrução

Radicalizando seu
cotidiano: abandonando a

feminilidade
02/03/2020 589 Conceitos

básicos
Feminilidade;

Feminismo radical
Texto de
instrução

O que é socialização e o
que é educação? 07/04/2020 356 Conceitos

básicos
Educação;

Socialização
Divulgação
científica

Feminilidade, lesbianidade
e lugar de mulher 08/04/2020 159 Lesbianidade

Feminilidade;
Socialização

feminina

Artigo de
opinião

Como a cultura da pedofilia
afeta como entendemos a

beleza
10/04/2020 2903 Gênero

Cultura da
pedofilia;

Feminilidade;
Indústria da

beleza;
Socialização

feminina

Tradução

Mulheres indígenas no
Brasil: Dificuldade de
efetivação de direitos

15/04/2020 276 Movimento
feminista

Direitos das
mulheres;
Mulheres
indígenas

Artigo de
opinião

A falsa transgressão da
feminilidade: outro
privilégio masculino

15/04/2020 328 Gênero
Feminilidade;

Hipersexualização
; Masculinidade

Tradução

Não tenha pressa de
crescer 15/04/2020 599 Gênero

Cultura da
pedofilia;

Feminilidade;
Meninas;

Relacionamento
abusivo;

Socialização
feminina

Conselho

Feminilidade 15/04/2020 269 Teoria
feminista Feminilidade Tradução

A armadilha da feminilidade
e as novas masculinidades 15/04/2020 378 Teoria

feminista

Feminilidade;
Identidade de

gênero;
Masculinidade

Tradução

“Você é diferente, não é
como as outras da sua

idade”
20/04/2020 230 Gênero

Abuso sexual;
Adolescentes;

Meninas;
Relacionamento

abusivo

Conselho

Nós mulheres nos
defendemos! 29/04/2020 153 Movimento

feminista Coronavírus Tradução

O mercado global da
barriga de aluguel: Uma 04/05/2020 348 Maternidade Barriga de

aluguel; Tráfico Tradução
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visão feminista de mulheres;
Tráfico sexual

Seu feminismo chega à sua
mãe? 05/05/2020 317 Maternidade Filhas; Mães;

Misoginia Carta aberta

No dia dos namorados,
lembre-se: o pessoal é

político
04/06/2020 556 Gênero

Cultura do
estupro;

Maternidade
compulsória; O

pessoal é político;
Relacionamentos

Divulgação
científica

Guia de estudos sobre
questões raciais 11/06/2020 226 Raça

Antirracismo;
Feminismo negro;

Lesbianismo;
Mulheres

racializadas

Divulgação
científica

Encarceramento em massa
de mulheres no Brasil 11/06/2020 413 Gênero

Encarceramento;
Mulheres

encarceradas;
Punitivismo

Ensaio

Criminologia, Feminismo e
Direito Penal 11/06/2020 1182 Teoria

feminista

Criminologia;
Direito penal;
Feminismo;
Punitivismo

Divulgação
científica

JK Rowling nas questões
de sexo e gênero 13/06/2020 894 Gênero

Identidade de
gênero; JK
Rowling;

Transativismo

Tradução

O que é Cultura do
Estupro? 05/07/2020 638 Sexo Cultura do

estupro; Estupro
Divulgação
científica

Cultura do estupro e a
legislação de crimes

sexuais
05/07/2020 535 Sexo Direito penal;

Estupro
Divulgação
científica

Desleal à Civilização:
Feminismo, Racismo,

Ginofobia
27/07/2020 155 Raça Racismo Tradução

(Sobre) a raiva feminina 03/09/2020 271 Gênero Raiva; Saúde
mental Tradução

Gênero e saúde mental das
mulheres 12/09/2020 258 Gênero

Depressão;
Saúde mental;

Transtorno afetivo
Tradução

Ficar inerte não é feminista 15/09/2020 75 Movimento
feminista

Ativismo;
Feminismo;
Militância

Artigo de
opinião

Consentimento, coerção e
culpabilidade 17/09/2020 54 Sexo Prostituição Tradução

O backlash Queer 17/09/2020 65 Gênero

Identidade de
gênero; Queer;
Teoria Queer;

Transgeneridade

Tradução

Mulheridade: sobre sexo,
papéis de gênero e
autoidentificação

17/09/2020 222 Gênero
Identidade de

gênero; Mulher;
Teoria Queer

Tradução

Fonte: tabela da autora
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Na tabela podemos ver todos os 41 textos publicados por ela ao longo do

período analisado, bem como as categorizações feitas por ela dos textos (com a

categoria do site e as tags), o número de visualizações de cada um e o gênero ao

qual pertencem. Dos 41 textos, 17 são traduções, que não serão objeto de análise

ao longo de nossa pesquisa. Sendo assim, restam 24 textos de gêneros variados,

sendo eles: 10 textos de divulgação científica; 7 artigos de opinião; 3 textos de

instrução; 2 conselhos; 1 carta aberta; e 1 ensaio.

Para nossa análise, selecionamos 8 textos para compor nosso corpus,

considerando uma quantidade de textos para cada gênero que fosse representativa

do número total. Portanto, nosso corpus é composto de 3 textos de divulgação

científica, 2 artigos de opinião, 1 texto de instrução, 1 conselho e 1 ensaio. Nesse

caso, optamos por não incluir o texto do gênero carta aberta por ser muito

semelhante ao conselho.
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Capítulo 4: Análise

4.1. O estilo linguístico-discursivo de Furiosa

Ao iniciarmos nosso contato com os textos de Furiosa no QG Feminista,

postulamos a hipótese de que a autora teria um comportamento característico em

questões estilístico-discursivas recorrentes e que dependiam da proposta do texto e

do gênero discursivo. Acreditamos que a autora tem dois comportamentos gerais

com seus leitores que variam de acordo com suas intenções com o texto: um

comportamento aconselhador e um pedagógico. Consideramos aconselhadores os

textos em que Furiosa dialoga com a leitora ou o leitor em uma posição mais íntima,

direcionando-a/o a determinados comportamentos que ela considera mais prudentes

e/ou adequados para a situação descrita pelo texto. Já a posição pedagógica

consiste em colocar-se como detentora de um conhecimento que o leitor não

necessariamente tem, e sua proposta com o texto é explicá-lo de forma bastante

didática para o leitor.

Quando iniciamos nossa análise, no entanto, identificamos, além desses dois

comportamentos que caracterizam a forma como Furiosa escreve, uma nova função

que também se fez presente: a função acadêmica. Identificamos que, além da

posição pedagógica em que ela se coloca ao explicar certos conceitos, e da posição

aconselhadora para outros propósitos, a autora também recorre a uma posição

acadêmica, em que sua linguagem é bastante formal e não há marcas de

interlocução como nas outras duas. Nesse sentido, os textos refletem essas atitudes

recorrentes da autora e podemos assim dizer que eles podem ser tipologizados da

forma como o faremos a seguir.

Posto isso, escolhemos para nossa análise, como já foi dito no capítulo

anterior, 8 textos da autora, que elencamos a partir da função que desempenham

em relação ao seu interlocutor. Na tabela 4 abaixo, observamos quais dos textos se

encaixam em cada função e também os gêneros discursivos, para que possamos

relacionar suas características estilísticas com as de gênero:
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Tabela 4 - Estilos de textos de Furiosa

Estilo Texto Data Gênero
discursivo Exemplo

Aconselhador

“Não é minha culpa.
fui criado assim” 15/09/2019 Artigo de

opinião

“Tu tem a obrigação porque tu com
certeza tem contato com pessoas que
tomaram consciência de si, de suas

opressões, de suas correntes, de seu
contexto, de seus privilégios, enfim — e
conseguiram compreender o lugar que

ocupam no mundo e o que isso significa.”

Radicalizando seu
cotidiano:

abandonando a
feminilidade

02/03/2020 Texto de
instrução

“Então, pratique: não se deixe interromper.
Fale mais alto. Defenda o que você pensa.

Não permita que te ridicularizem. Bata o
pé. Diga “é isso mesmo”. Não deixe que
tomem crédito pelas suas ações e ideias.

Não tenha medo de fazer
autopropaganda. Confie em si mesma e

nas suas capacidades.”

“Você é diferente,
não é como as

outras da sua idade”
20/04/2020 Conselho

“Será que se ele não fosse seu professor
— e, portanto, se não tivesse alguma

“autoridade” ou “influência” sobre você — ,
você se sentiria confortável com isso?

Sai dessa.

Seja livre pra viver sua adolescência sem
ninguém te manipulando e te moldando.”

Pedagógico

Afinal: como abolir
o gênero? 22/10/2019 Divulgação

científica

“Isso é gênero. É alguém ter escrito sua
história antes de você, sem te dar direito à

revisão.

Ok, o gênero oprime (todas as pessoas,
mas principalmente) mulheres. Ponto

pacífico até aqui? Então vem o problema:”

No dia dos
namorados,
lembre-se: o

pessoal é político

04/06/2020 Divulgação
científica

“Pra mim, é sobre a nossa posição,
enquanto mulheres, em um

relacionamento heterossexual — em que,
de fato, depositamos nossa confiança em

alguém que tem o poder pra nos
machucar a qualquer segundo. Porque é
ele quem segura a flecha, apontada para

o coração dela. O resultado é uma
constante tensão.

Vamos ver exemplos de como a
exploração/opressão no nível macro se

manifesta no nível micro?”

Feminilidade,
lesbianidade e lugar

de mulher
08/04/2020 Artigo de

opinião

“Mas, é claro, nós não andamos nuas por
aí. Se um macho e uma fêmea, em seu
estado natural, fossem colocados lado a
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lado com seus genitais e outras
características sexuais secundárias

cobertas — digamos, com todo o tronco
coberto — esses corpos não seriam tão

absurdamente diferentes. Existem
diferenças, é claro, até no nível dos ossos
— tanto que é possível distinguir machos
de fêmeas pelo esqueleto —, mas meu

ponto é que a diferença não seria
absurda.”

Acadêmico

O que é Cultura do
Estupro? 05/07/2020 Divulgação

científica

“De fato, analisando historicamente a
situação da mulher, vemos que ela

sempre foi mantida e tratada na condição
de coisa, de propriedade, especialmente
por conta de suas capacidades sexuais e
reprodutivas: a mulher era utilizada como
oferta de paz entre tribos; era usada para
uni-las; era usada para ‘produzir’ mão de
obra (crianças) para trabalhar na terra e

para assegurar a manutenção da
propriedade no mesmo sangue. Gerda

Lerner faz uma extensa pesquisa e
exposição sobre isso em sua obra The

creation of Patriarchy, de 1986.”

Encarceramento em
massa de mulheres

no Brasil
11/06/2020 Ensaio

“INTRODUÇÃO

Para este ensaio, abordaremos a questão
do encarceramento em massa de

mulheres no Brasil. Para tanto, ele será
estruturado em duas partes: a primeira

parte se preocupará em traçar o perfil das
mulheres encarceradas, para que as

posteriores análises de seu
encarceramento se sustentem no método

materialista, ou seja, partindo-se da
realidade para se buscar uma explicação,

e não o contrário; a partir dessas
informações, e a segunda parte trará as
atuais conjecturas teóricas feitas para

explicar tal fenômeno.”
Fonte: tabela da autora

Escolhemos para nossa análise os textos que demonstravam mais tais

características estilísticas categorizadas por nós. As características mais comuns

dos textos de estilo aconselhador são as marcas de interlocução um tanto informais,

que estabelecem uma relação autora-leitor(a) em que a autora está em uma posição

de conhecimento maior do que do/a leitor/a e o/a aconselha sobre a forma como ele

ou ela deve agir na situação abordada pelo texto. Os textos de estilo pedagógico
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têm algumas semelhanças com os textos de estilo aconselhador, como marcas de

interlocução e certa informalidade. Ambos os estilos também utilizam recursos extra

textuais e multissemióticos com uma certa frequência, como imagens no corpo do

texto e certos trechos com fontes maiores e mais coloridas para destaque. Os

conteúdos temáticos dos textos são um ponto de divergência entre tais estilos:

normalmente os de estilo aconselhador trazem temas cotidianos, como problemas

específicos com os quais o leitor ou leitora tem familiaridade, enquanto os textos de

estilo pedagógico normalmente trazem questões e tópicos da pauta feminista radical

que a autora busca explicar ao leitor. Além disso, há uma diferença de função entre

os estilos: o aconselhador, evidentemente, tem função de aconselhar o leitor em

situações que a autora descreve; o pedagógico, por sua vez, tem função de informar

ou explicar um conteúdo ao leitor.

A função de informar ou explicar um conteúdo é também a função do último

estilo que identificamos, o acadêmico. Apesar de assemelhar-se ao estilo

pedagógico neste traço, o estilo acadêmico é o que mais se diferencia dos outros

dois, uma vez que, por ser acadêmico, suas principais marcas estilísticas são a

formalidade da linguagem e a intertextualidade explícita (KOCH, BENTES,

CAVALCANTE, 2007), à medida que a autora retoma outros textos para explicar

determinadas ideias, textos esses renomados e conceituados em sua área de

estudo do feminismo. Além disso, por conta da formalidade, os textos de estilo

acadêmico não fazem uso de recursos extra textuais e multissemióticos da mesma

maneira que os outros dois estilos. Neste último estilo, a autora não insere imagens

ao longo do texto, e apenas faz uso de fontes de tamanhos e cores diferentes em

determinados trechos em alguns dos textos e apenas quando faz citação direta a

textos conceituados. Agrupamos na tabela abaixo os traços principais de cada estilo

textual da autora:

Tabela 5 - Recursos estilísticos dos textos de Furiosa
Textos/Recursos

estilísticos Texto Aconselhador Texto Pedagógico Texto Acadêmico

Intertextualidade

Se há citações diretas,
normalmente não são citações

de textos acadêmicos. As
citações geralmente são de

aforismos, fazendo referências
a frases comuns atribuídas a

certos grupos.
Exemplo: “Este é o homem

Se há citações diretas,
normalmente não são

citações de textos
acadêmicos. As citações

geralmente são de
aforismos, fazendo
referências a frases

comuns atribuídas a certos

Citações diretas e indiretas a
textos acadêmicos ou

literários.
Exemplo: “A categoria sexo,
então, fornece explicações
apriorísticas (a-históricas)
para o desenvolvimento
(histórico) dos diferentes
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que não enxerga ou não aceita
que fez caca. A negação é

geralmente acompanhada por
“era em outro contexto” ou,
principalmente, “foi só uma

brincadeira, não é pra tanto".
(FURIOSA, 2019)

grupos.
Exemplo: “Os argumentos

vão desde motivos
“biológicos” (“mas a

mulher é naturalmente
mais caseira, mais

ordeira”) até justificativas
“pragmáticas” (“a mulher já
trabalha menos, aposenta

mais cedo e engravida,
então cuidar da casa é
uma compensação”).”

(FURIOSA, 2019)

papéis de sexo, e,
consequentemente, da

dominação masculina, afinal,
“é a posição social que dá
ao masculino a ingerência

sobre os corpos das
mulheres, através do sexo
como marca distintiva e da
sexualidade como forma de

apropriação global” [4].”
(FURIOSA, 2020)

Recursos
multissemióticos
(imagens, vídeos,

etc.)

Há geralmente recursos
multissemióticos ao longo do
texto, como imagens, GIFs,

vídeos, etc.
Exemplo:

(Disponível em:
https://qgfeminista.org/nao-e-mi

nha-culpa-fui-criado-assim/)

Há geralmente recursos
multissemióticos ao longo
do texto, como imagens,

GIFs, vídeos, etc.
Exemplo:

(Disponível em:
https://qgfeminista.org/no-
dia-dos-namorados-lembre
-se-o-pessoal-e-politico/)

Não há recursos
multissemióticos ao longo do

texto.

Fontes de tamanhos
e cores diferentes

para destaque

A autora usa fontes maiores de
cor rosa no corpo do texto para
dar destaque a determinados
trechos com muita frequência.

Exemplo:

(Disponível em:
https://qgfeminista.org/nao-e-mi

nha-culpa-fui-criado-assim/)

A autora usa fontes
maiores de cor rosa no
corpo do texto para dar

destaque a determinados
trechos com muita

frequência.
Exemplo:

(Disponível em:
https://qgfeminista.org/afin
al-como-abolir-o-genero/)

A autora normalmente não
usa tais recursos, e, se usa,
é com uma fonte menor do
que nos textos de outros

estilos, e para dar destaque
a citações diretas a textos

acadêmicos, apenas.
Exemplo:

(Disponível em:
https://qgfeminista.org/o-que

-e-cultura-do-estupro/)

Formal/Informal

Informal.
Exemplo: “sim, brother, nossa

sociedade é machista e tu
provavelmente teve uma

Mais formal que o estilo
aconselhador, mas menos
informal que o acadêmico.
Exemplo: “Pra quem está

Formal.
Exemplo: “No entanto,

eventualmente, toma-se a
consciência de que “Sujeito”
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criação machista” (FURIOSA,
2019)

chegando agora, um
pequeno resumo sem
vergonha: o feminismo

radical concebe o gênero
como um sistema de

opressão que estabelece
uma hierarquia ”

(FURIOSA, 2019)

e “Outro” não são
essenciais, mas referenciais:

aquele que nós
consideramos “Outro”
também se considera

“sujeito” e, por sua vez, nos
considera “Outros” — isso

porque não existimos
sozinhas no espaço;

existimos somente em
relação de reciprocidade, em
relação às outras pessoas.”

(FURIOSA, 2020)

Interlocução

Marca interlocução direta com
o leitor.

Exemplo: “Mas, né? Hoje tu já
tá bem grandinho. E tu é

bastante privilegiado: tu tem
acesso a internet.” (FURIOSA,

2019)

Marca interlocução direta
com o leitor.

Exemplo: “Ficou
decepcionada, né? Você

queria um insight
brilhante.” (FURIOSA,

2019)

Não marca interlocução
direta.

Conteúdo temático
Relatos de situações cotidianas

sobre as quais a autora
aconselha o/a leitor/a.

Tópicos da teoria feminista
radical que a autora

explica ao leitor.

Tópicos da teoria feminista
radical que a autora explica

ao leitor.

Fonte: tabela da autora

Considerando os três estilos acima propostos que caracterizam os textos de

Furiosa, conseguimos traçar relações não excludentes entre forma e função dos

textos. Além disso, também conseguimos perceber uma diversidade grande de

gêneros aos quais os textos se vinculam.

Como dissemos anteriormente, cada gênero discursivo apresenta

determinadas características que definem os textos como pertencentes a um

gênero. Levando em conta as características genéricas de cada texto, em conjunto

com as características estilísticas, vemos que a autora faz um trabalho sobre o estilo

do gênero escolhido, dado que manipula determinadas características do gênero de

forma a dar mais relevo a certos recursos linguístico-discursivos, de acordo com

suas intencionalidades. Destacamos que os textos de estilo aconselhador

selecionados se filiam a diferentes gêneros - artigo de opinião, texto de instrução e

conselho, uma vez que tais gêneros permitem, ou, até têm como marca principal,

alguns dos recursos estilísticos do aconselhamento que Furiosa marca, como a

interlocução e a argumentação guiando o leitor a agir de determinada maneira.

Os textos pedagógicos e acadêmicos seguem o mesmo princípio. Temos dois

textos de estilo pedagógico de divulgação científica e um artigo de opinião, que são

gêneros marcados especialmente pela explicitação de um conceito ou ponto de
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vista, mas que também possibilitam a exploração de marcas de interlocução, por

exemplo, ou mesmo ou uso de relatos pessoais como parte da

explicação/argumentação. Por fim, os textos de estilo acadêmico se filiam ao gênero

divulgação científica e ao ensaio, ambos gêneros muito presentes no meio

acadêmico e que permitem o uso da linguagem mais formal e científica.

Partindo para uma análise mais minuciosa de cada estilo textual,

apresentaremos a nossa análise dos textos de estilo aconselhador escolhidos como

objeto de pesquisa, para, em seguida, analisarmos os de estilo pedagógico e, por

fim, os de estilo acadêmico.

4.1.1. Textos aconselhadores

Três dos textos escolhidos para nossa análise foram considerados do estilo

aconselhador. Por ordem de publicação, os textos são “‘Não é minha culpa. fui

criado assim’” (anexo K), de 15/09/2019, “Radicalizando seu cotidiano: abandonando

a feminilidade” (anexo L), de 02/03/2020 e “‘Você é diferente, não é como as outras

da sua idade’” (anexo H), de 20/04/2020.

O primeiro texto é um artigo de opinião em que a autora se dirige a um leitor

masculino retratado por ela no título do texto e ao longo dele. Um dos recursos mais

comuns utilizados por ela neste artigo é o da intertextualidade explícita com função

de subversão (KOCH; BENTES; CAVALCANTE (2007), em que ela cita frases

atribuídas a um homem leitor ao qual o texto se dirige, a fim de dar voz a esta

persona masculina com quem ela dialoga de forma crítica ao longo do texto. Vemos

isso no trechos abaixo:

Figura 21 - Trecho do texto “‘“Não é minha culpa. fui criado assim’”, de Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/nao-e-minha-culpa-fui-criado-assim/>. Acesso em 11 nov. 2021.

A intertextualidade se dá aqui por meio da mobilização de enunciados

marcados com aspas, que podem ser compreendidos como falas comuns com as

quais a autora dialoga. Isto é: a autora recorre a essa intertextualidade explícita ao
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trazer frases comumente ditas pelo “homem machista”, ao qual o texto se dirige. O

texto é permeado por esta relação entre a autora e este leitor presumido.

Além do recurso à intertextualidade explícita, a autora marca a interlocução

direta com essa persona criada pelo texto através de outros recursos, como o uso

do “tu” como vocativo para se dirigir a esse interlocutor, o que pode ser considerado

como uma maneira informal e mais igualitária de se dirigir a um homem,

especialmente quando se trata de uma mulher falando com um homem. É

importante ressaltar, no entanto, que o recurso de interlocução ao longo desse texto

se dirige a dois perfis: uma leitora que não é descrita extensamente de forma a ser

caracterizada como uma persona e o leitor “homem machista” que é personificado.

Vemos a seguir um exemplo de cada interlocução:

Figura 22 - Trecho do texto “‘Não é minha culpa. fui criado assim’”, de Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/nao-e-minha-culpa-fui-criado-assim/>. Acesso em 13 dez. 2021.

A Figura 22 nos mostra o momento inicial do texto no qual a autora se dirige a

uma interlocutora feminina (“leitora”), ao explicitar suas intencionalidades com o

texto. Em seguida, percebemos uma mudança de interlocução em que a autora

passa a dirigir-se ao “homem machista” que ela descreve, como vemos na Figura 23

abaixo:
Figura 23 - Trecho do texto “‘Não é minha culpa. fui criado assim’”, de Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/nao-e-minha-culpa-fui-criado-assim/>. Acesso em 13 dez. 2021

Vemos, nos dois exemplos, que a autora transiciona entre dois interlocutores

como um recurso textual. É possível presumir que o recurso de aconselhamento

passa a existir mais fortemente à medida que a autora troca de interlocutor,

justamente porque é nesse momento que ela passa a posicionar-se enquanto
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alguém na posição de indicar comportamentos à quem ela se dirige. Sendo assim, a

proposta da autora neste texto não é de se aproximar do leitor através da

identificação e da intimidade, como vemos em alguns textos dela, mas, sim, de se

posicionar contra o leitor e colocá-lo numa posição em que ela não está abaixo dele,

mas sim falando de igual para igual com ele. Vemos, então, que a autora se coloca

em posição de denunciar atitudes do leitor, bem como de conduzi-lo a uma conduta

mais apropriada, segundo a proposta do texto. Para colocar-se nesta posição, a

autora organiza uma progressão argumentativa ao longo do texto, demarcando sua

posição crítica em relação aos comportamentos da persona projetada pelo texto e,

em consequência, colocando-se também em posição de aconselhadora.

Não consideramos este texto como sendo do gênero conselho, uma vez que

há uma progressão argumentativa forte que tenta responder ou questionar uma

certa conduta, o que o caracteriza como artigo de opinião. No entanto, é evidente

que a autora utiliza de alguns dos recursos principais do gênero conselho

apresentados anteriormente para definir a proposta do texto: indica à persona/ao

leitor determinados comportamentos a serem seguidos nas situações estabelecidas.

Sendo assim, o trabalho estilístico da autora se faz ao se aproveitar do recurso à

linguagem informal (o uso do "tu" e de expressões idiomáticas, por exemplo), à

intertextualidade e à marcas de interlocução (vários modos de se dirigir à persona/ao

leitor) de forma a colocar-se numa postura de aconselhadora.

Considerando os conceitos de estilo abordados anteriormente, podemos

afirmar que esse texto, filiado ao gênero artigo de opinião e que apresenta um estilo

aconselhador, mostra os processos de iconização propostos por Irvine (2001) à

medida que Furiosa mobiliza recursos semióticos e discursivos acima elencados de

forma a constituir o sujeito retratado no texto como um "ícone sociolinguístico

machista", especialmente por tematizar as supostas falas desse sujeito, que

tematizam vários aspectos de suas atitudes. Além disso, a recursividade se mostra

no texto pela dicotomização das duas figuras presentes: a autora, como uma

detentora de conhecimentos a respeito do feminismo e da opressão masculina, e o

homem machista, interlocutor que ela representa como contrário às suas ideias e

como alguém cujas atitudes devem ser repreendidas. Por fim, o recurso do

apagamento se faz presente pela escolha da mobilização de recursos que marcam

informalidade e que afastam a imagem de formalidade para o texto da autora.
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Além do estilo, o registro da autora também é relevante para análise, uma vez

que ela explicita uma situação social na qual ela se coloca. Ao posicionar-se

enquanto uma mulher feminista, ela se categoriza e, consequentemente, estiliza sua

linguagem de forma a condizer com sua situação social. Por ser feminista, ela se

posiciona de determinadas maneiras ao abordar o tema do texto, e isso será

observado em todos os textos analisados.

Vemos estas características no texto de instrução “Radicalizando seu

cotidiano: abandonando a feminilidade”, que analisaremos a seguir. Neste texto, a

autora propõe-se a explicar certas formas à sua interlocutora - neste caso, mulher -

de abrir mão da feminilidade, que é uma das formas de opressão que o patriarcado

aplica sobre as mulheres, segundo a teoria feminista radical. A iconização, neste

caso, recai sobre a relação entre a autora e a sua interlocutora, que pode ser

observada pelo uso de marcas de interlocução com a leitora. No entanto, o que

diferencia este do texto anterior é que essa interlocução é de tom mais amigável,

como vemos no trecho abaixo:

Figura 24 - Trecho do texto “Radicalizando seu cotidiano: abandonando a feminilidade”, de
Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/radicalizando-seu-cotidiano-abandonando-a-feminilidade/>. Acesso em 11

nov. 2021.

No trecho acima, observamos a relação de proximidade que a autora

pretende estabelecer com a leitora do texto. A linguagem informal marcando

proximidade se mostra pelo uso de marcadores conversacionais ou discursivos,

como "ok" e "sabe”, e pelo modo de interpelar diretamente a leitora com o uso de

“você”. Além disso, neste parágrafo, bem como ao longo do texto, vê-se um tom de

preocupação da autora, indícios de que ela se preocupa com a libertação da leitora

da feminilidade, que é algo visto como negativo, e isto é marcado através de

perguntas dirigidas diretamente à leitora, tais como “mas onde está a libertação se

você ainda usa a régua patriarcal para medir seu nível de autoamor?”. Ou seja, para

a autora, existe um processo necessário para a libertação da mulher a quem ela se
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dirige, e é nessa direção que segue o conselho: fazer com que sua interlocutora

abandone a feminilidade. O processo de apagamento se dá justamente na escolha

desses recursos de informalidade que funcionam como uma estratégia de

aproximação e de afetividade. A recursividade, por fim, pode ser observada pela

dicotomização entre feminilidade e não-feminilidade, ou seja, a dicotomização de

conteúdos temáticos.

Com isso, podemos observar as características do texto de instrução

funcionando em conjunto com o caráter aconselhador do estilo da autora. No texto,

caminhos, atitudes e formas de libertar-se da feminilidade estabelecida pelo

patriarcado são diretamente apontados por Furiosa, o que caracteriza esse texto

como instrucional, ao mesmo tempo em que também acontece o estabelecimento de

uma relação de aconselhamento entre a autora e sua leitora. Para isso, não

somente Furiosa tenta estabelecer uma relação amigável como também se coloca

como detentora de um conhecimento que a própria leitora do texto demanda dela,

como vemos no trecho abaixo:

Figura 25 - Trecho do texto “Radicalizando seu cotidiano: abandonando a feminilidade”, de Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/radicalizando-seu-cotidiano-abandonando-a-feminilidade/>. Acesso em 11

nov. 2021.

Sendo assim, observamos a posição aconselhadora em que a autora se

coloca ao longo do texto e a forma como ela utiliza das características do gênero

texto de instrução para tal. O mesmo efeito, observamos no texto seguinte, agora do

gênero conselho, “‘Você é diferente, não é como as outras da sua idade’”.

Por conta do gênero "conselho" escolhido pela autora, conseguimos observar

as características principais desse gênero em conjunto com suas marcas estilísticas.

A autora inicia o texto partindo da contextualização de uma situação específica com

a qual a leitora teria familiaridade. Observamos no trecho abaixo:

Figura 26 - Trecho do texto “‘Você é diferente, não é como as outras da sua idade’”, de Furiosa
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Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/voce-e-diferente-nao-e-como-as-outras-da-sua-idade/>. Acesso em 11 nov.

2021.

O início do texto traz a descrição de uma situação sobre a qual a autora irá

aconselhar a leitora, o que é uma marca do gênero. Ela também mobiliza o recurso

da intertextualidade, ao utilizar a citação, agora indireta, de uma frase comum

supostamente produzida por alunas para falar sobre o professor, descrito como "tão,

tão legal”. Isto é um recurso que estabelece familiaridade com a leitora, bem como

contextualiza o problema que será tematizado ao longo do texto. Em seguida, a

autora, mais uma vez, se dirige diretamente à interlocutora através do vocativo

“amiga", que marca informalidade e proximidade. Esses recursos são fundamentais

para estabelecer a relação autora-leitora, e são marcas características do estilo

textual de aconselhamento da autora.

Além disso, Furiosa também iconiza a diferença entre os sujeitos descritos no

texto, o professor e a aluna por meio de comparações entre "quem é ele" e "quem é

você", no caso, a leitora. A proposta de Furiosa, então, é a de construir esta

comparação para poder colocar-se em posição de aconselhadora para a leitora,

indicando a ela determinada conduta que julga ser mais prudente na situação

considerada como de potencial abuso. A recursividade se faz neste texto através da

explicitação da dicotomia entre as falas e atitudes atribuídas ao professor descrito

pela autora e as falas e atitudes da leitora/aluna. Essa relação descrita

transforma-se no motivo para Furiosa indicar para a leitora um caminho diferente a

ser seguido, buscando livrá-la de uma possível situação de abuso.

Assim, o trabalho estilístico da autora em textos de aconselhamento se faz ao

criar uma relação com suas leitoras em que ela pode colocar-se como

aconselhadora, mesmo quando o gênero do texto não é, por definição, conselho. Ela

manipula recursos linguísticos, consciente ou inconscientemente, como a

interlocução, a intertextualidade, as marcas de oralidade, a linguagem informal, etc.

que produzem um tom de aconselhamento para seus textos.
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4.1.2. Textos pedagógicos

Para os textos de estilo pedagógico, escolhemos “Afinal: como abolir o

gênero?” (anexo M), de 22/10/2019, “No dia dos namorados, lembre-se: o pessoal é

político” (anexo N), de 04/06/2020 e “Feminilidade, lesbianidade e lugar de mulher”

(anexo O), de 08/04/2020. É possível identificar já pelos títulos dos textos uma

diferença nos tipos de conteúdos que trazem os textos de estilo pedagógico em

relação ao aconselhador. Nesse estilo, os conteúdos são mais próximos de uma

teoria a ser explicada ao/à leitor/a, ao invés de situações cotidianas sobre as quais

o/a leitor/a é aconselhado/a sobre como agir.

O primeiro texto, “Afinal: como abolir o gênero?”, é um artigo de opinião cuja

proposta principal é desenvolver uma progressão argumentativa a respeito da

pergunta postulada no título. Por ser uma pergunta retórica, não há, evidentemente,

uma resposta clara e única, mas, sim, uma argumentação na qual a autora sustenta

sua tese de que é possível abolir o gênero através do que ela chama de “trabalho de

formiguinha”, que seriam pequenas mudanças cotidianas que afetam o aspecto

macro do gênero.

Tendo estabelecido isso, observamos que, apesar de alguns recursos

semelhantes aos dos textos aconselhadores, como o uso de marcas de interlocução,

no estilo pedagógico, a autora não se propõe, necessariamente, a aconselhar o/a

leitor/a a seguir certas condutas, mas a esclarecê-lo/ensiná-lo a respeito de

determinados conceitos. Observamos, então, que a posição em que a autora se

coloca ao longo dos textos desse estilo é, de certa forma, híbrida: ao mesmo tempo

apresenta-se como alguém detentora de um tipo de conhecimento especializado - a

teoria feminista - sendo portanto, uma especialista (BOURDIEU, 1989 apud

ACCETTURI, 2018), mas também como alguém que "dá a conhecer" esse

conhecimento de maneira didática, facilitando a compreensão de conceitos sobre a

teoria feminista e suas reivindicações. Portanto, o que observamos em textos de

estilo pedagógico é que a autora não mais tenta trazer um ou mais exemplos de

situações cotidianas e aconselhar o/a leitor/a em sua forma de agir nestas situações.

Nos textos que consideramos como apresentando um estilo pedagógico, ela

descreve situações cotidianas, mas com a funções de facilitar a compreensão sobre

a pauta feminista.
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Mesmo assim, ainda há marcas claras de interlocução e, muitas vezes,

informalidade, como podemos observar no trecho abaixo:

Figura 27 - Trecho do texto “Afinal: como abolir o gênero?”, de Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em <https://qgfeminista.org/afinal-como-abolir-o-genero/>.
Acesso em 11 nov. 2021.

No trecho acima, é possível identificar duas marcas claras do tom pedagógico

do texto. No primeiro parágrafo, tem-se uma definição sobre o conceito de gênero; já

o segundo parágrafo abre com uma interlocução direta com o/a leitor/a por meio de

uma afirmação introduzida pelo marcador discursivo "ok", e por meio de uma

pergunta, “ponto pacífico até aqui?”, que busca confirmar com o interlocutor se

houve compreensão do que foi apresentado até o momento. Vemos a iconização

do/a leitor/a no papel de quem precisa aprender sobre esse tema. A recursividade

aparece, mais uma vez, no estabelecimento da dicotomia entre a pressão do

patriarcado baseada no sexo e a libertação das pessoas por meio do processo de

abolição do gênero, ideias opostas que norteiam a argumentação do texto. A

proposta do gênero de divulgação científica que observamos no site é de explicar

ao/à leitor/a conceitos e pautas do feminismo radical, o que permite que a autora

coloque-se na posição pedagógica de tentar esclarecer o/a leitor/a sobre tais

questões.

Essa atitude de esclarecimento encenada por Furiosa também se observa no

texto “No dia dos namorados, lembre-se: o pessoal é político”. Com o mesmo

objetivo do texto anterior, a autora se propõe a explicar ao/à leitor/a uma pauta

importante da teoria feminista radical, a frase “o pessoal é político”,

contextualizando-a por meio de uma situação provavelmente familiar ao/à leitor/a. O

mesmo processo estilístico acontece neste texto: há a marcação da interlocução e

da linguagem informal e a retextualização de conceitos complexos da teoria

feminista para o/a leitor/a, simplificando a linguagem para que seja compreensível.

Além disso, os processos de iconização pressupostos na construção do estilo
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recobrem também o papel do/a leitor/a no texto. No trecho abaixo, observamos os

seguintes exemplos:

Figura 28 - Trecho do texto “No dia dos namorados, lembre-se: o pessoal é político”, de Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/no-dia-dos-namorados-lembre-se-o-pessoal-e-politico/>. Acesso em 11 nov.

2021.

A autora utiliza “a gente”, uma marca de interlocução mais direta e informal,

como um modo de aproximação de seu interlocutor, bem como outros recursos

lexicais e sintáticos (a expressão "o cara" e a oração principal "não tem como fugir"),

recursos estes que evidenciam a presença de uma certa informalidade na

linguagem, importante para a tentativa de produzir uma melhor compreensão dos

conceitos apresentados.

Sendo assim, o estilo pedagógico do texto encontra-se em consonância com

os objetivos do gênero divulgação científica. Novamente a recursividade,

característica dos processos de estilização, recai sobre a dicotomia estabelecida, em

um primeiro momento, entre os conceitos de "pessoal" e de "político". Ao longo do

texto, no entanto, a relação dicotômica é transformada em uma relação de

complementaridade entre esses dois conceitos.

Por fim, temos um texto do gênero artigo de opinião, “Feminilidade,

lesbianidade e lugar de mulher”. A principal diferença que observamos neste texto é

a forma como a autora estabelece sua argumentação em favor de uma tese: ela

parte de um relato de experiência própria. O apagamento da linguagem formal

acontece quando da mobilização de enunciados como: “eu fiquei tipo - quê?” e “por

increça que parível” (por incrível que pareça).

Figura 29 - Trecho do texto “Feminilidade, lesbianidade e lugar de mulher”, de Furiosa
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Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/feminilidade-lesbianidade-e-lugar-de-mulher/>. Acesso em 11 nov. 2021.

A autora inicia sua argumentação através de um relato de experiência própria,

construindo sua argumentação em torno da tese de que a feminilidade confere à

mulher o status de oprimida dentro da sociedade. Nesse sentido, a própria

progressão do texto leva à iconização da mulher como "oprimida" nas situações

mais simples, como por exemplo, na escolha pessoal de uma "chinela" a ser

comprada em uma loja. A exemplificação da situação por meio do relato de uma

experiência pessoal funciona como uma explicação da autora em torno da ideia do

“pessoal é político”.

Temos, então, um exemplo do estilo pedagógico da autora quando ela passa

a explicar uma pauta da teoria radical ao/à leitor/a, marcando a interlocução e,

principalmente, utilizando sua experiência pessoal como forma de produzir uma

proximidade com o/a leitor/a. A partir disso, ela passa a defender a tese de que o

pessoal é político, "existem sim chinelas feministas", ao mesmo tempo em que

coloca o/a leitor/a na posição de quem está sendo esclarecido/ensinado sobre essa

tese. A autora utiliza dos recursos do artigo de opinião para defender sua tese -

apresentação de uma situação-problema e de argumentos que possam levar à
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crítica dessa situação, em conjunto com recursos estilísticos de caráter pedagógico,

de forma a convencer o/a leitor/a da validade de sua tese.

4.1.3. Textos acadêmicos

Por fim, em nossas análises, identificamos o estilo acadêmico de alguns

textos, dentre os quais selecionamos “O que é Cultura do Estupro?” (anexo P), de

05/07/2020 e “Encarceramento em massa de mulheres no Brasil” (anexo F), de

11/06/2020. Esse estilo não é o predominante na produção da autora.

O primeiro é um texto de divulgação científica que se propõe a expor a teoria

por trás do conceito de cultura do estupro, cunhado por teóricas feministas para

abordar uma das formas de opressão contra as mulheres na sociedade patriarcal.

Nesse texto, Furiosa apresenta uma conceituação teórica sem fazer uso de marcas

de interlocução, escrevendo em linguagem formal e, principalmente, trazendo

outros textos acadêmicos por meio da citação direta e indireta. O trecho abaixo traz

um pouco da característica estilística do texto selecionado:
Figura 30 - Trecho do texto “O que é Cultura do Estupro?”, de Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em <https://qgfeminista.org/o-que-e-cultura-do-estupro/>.
Acesso em 11 nov. 2021.

Vemos no trecho acima a predominância de uma linguagem formal,

característica do texto acadêmico, apesar da emergência de algumas marcas de

oralidade (estrutura "é que" e uso das reticências como uma pausa para o discurso).

O recurso à intertextualidade explícita pode ser observado pela mobilização da

fonte, categorizada como "a filósofa existencialista”. Em outro momento, Furiosa

também utiliza-se do recurso à impessoalização ("toma-se a consciência..."). Tais

características são bastante comuns em textos de estilo acadêmico, e a autora
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manipula estes recursos de forma a comunicar-se com um interlocutor

aparentemente mais engajado neste meio.

Os processos de iconização estabelecidos ao longo desse texto não recaem

sobre as relações produtora/interlocutores, mas sobre os conceitos abordados no

texto. A recursividade se dá através do estabelecimento de oposições sistemáticas

entre "gênero" e "sexo"/ “sujeito” e “outro”. Sendo assim, é característico do estilo

acadêmico que a autora passe a produzir iconizações de conteúdos temáticos e não

de suas relações com os/as interlocutores/as.

Além disso, uma característica muito importante do texto acadêmico são as

referências bibliográficas ao final, que não são uma parte da progressão textual, mas

uma lista dos textos utilizados como base teórica para a autora. Vemos abaixo um

pedaço das referências do texto:

Figura 31 - Trecho do texto “O que é Cultura do Estupro?”, de Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em <https://qgfeminista.org/o-que-e-cultura-do-estupro/>.
Acesso em 11 nov. 2021.

Por se filiar ao gênero divulgação científica, esse texto reúne os recursos

característicos desse gênero com os traços estilísticos da autora. Ademais, a autora

escreve o texto como forma de explicitação de um conceito do feminismo radical, o

que é a característica principal deste gênero no QG Feminista.

No segundo texto, o ensaio “Encarceramento em massa de mulheres no

Brasil”, apesar de observarmos características similares ao texto anterior, por seu

74

https://qgfeminista.org/o-que-e-cultura-do-estupro/


caráter ensaístico, também observamos o conjunto de estratégias estilísticas

próprias desse gênero. A autora estrutura a progressão temática do texto por meio

de perguntas sobre as quais ela discorre sobre o tema em questão.

Há, no texto, características importantes que o definem como ensaio, como a

progressão lógica, o fato de ser um estudo embasado, a legitimação do autor

enquanto detentor de um conhecimento relevante para o estudo, entre outros. Isso,

em conjunto com os recursos estilísticos, confere ao texto caráter acadêmico.

Podemos ver no trecho abaixo um breve exemplo da forma como a autora escreve

neste caso:

Figura 32 - Trecho do texto “Encarceramento em massa de mulheres no Brasil”, de Furiosa

Fonte: blog QG Feminista. Disponível em
<https://qgfeminista.org/encarceramento-em-massa-de-mulheres-no-brasil/>. Acesso em 11 nov.

2021.

No trecho, vemos que a linguagem da autora, assim como no texto anterior, é

formal e a autora não marca interlocução com o/ leitor/a, mas, sim, contextualiza um

problema e discorre acerca dele de forma a chegar a certas conclusões.No que diz

respeito aos recursos estilísticos de iconização e recursividade, o processo é similar

ao texto anterior: a iconização recai sobre um conteúdo temático, a mulher

encarcerada. A recursividade, por sua vez, se dá através da dicotomização de

conceitos, por exemplo, de mulheres encarceradas e mulheres em liberdade.

Por fim, podemos identificar um caráter diferencial dos textos acadêmicos, em

que a autora não utiliza a relação com o interlocutor como maneira de iconizar e, às

vezes, marcar a recursividade em seus textos. No caso dos textos acadêmicos,
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estes recursos se fazem através do conteúdo, mais propriamente, estabelecendo

ícones e dicotomias dos conceitos abordados.
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Considerações finais

Neste trabalho, fizemos uma contextualização do processo histórico de

formação do movimento feminista com um foco especial na formação da vertente

feminista radical, para podermos compreender em que momento e contexto histórico

o QG Feminista se encontra e quais suas reivindicações principais. Além disso,

analisamos o aspecto macro das publicações do site levando em conta os conceitos

de gêneros discursivos para categorizar os textos publicados pelas autoras da

coletiva no período de onze meses. Em seguida, utilizamos o conceito de estilo

sociolinguístico para analisar a autora Furiosa do QG Feminista, de forma que

pudéssemos destacar características de destaque da autora em comparação com o

resto do site.

Através de nossas análises, identificamos características estilísticas de

Furiosa presentes em seus textos, que os definem como pertencentes a

determinados estilos: aconselhador, pedagógico e acadêmico. Neste processo, a

autora define sua persona através de suas diferentes posições em relação ao

interlocutor em cada estilo. Sua persona se define por alguém que, em todos os

casos, se coloca como detentora de um conhecimento importante a ser explicitado

pelos textos, especialmente nos textos acadêmicos, quando sua voz não é a fonte

de conhecimento sobre uma determinada questão.

É importante ressaltar que o trabalho estilístico de Furiosa se dá,

especialmente nos estilos aconselhador e pedagógico, de forma subversiva, em que

a autora se propõe a utilizar de recursos do gênero conselho, gênero mais

comumente utilizado por revistas femininas, de forma a subverter os propósitos

dessa posição. Ao colocar-se em posição de aconselhadora, como mulher feminista,

em relação a outras mulheres, a autora utiliza de recursos semelhantes aos de

perpetuação de ideias patriarcais como forma de conselho, mas de forma

subversiva, uma vez que o texto não apresenta as mesmas intencionalidades e nem

o mesmo conteúdo. A autora, ao contrário das revistas femininas, se coloca numa

posição de aconselhadora ou alguém que ensina para direcionar mulheres e,

principalmente, meninas a questionar a estrutura patriarcal formadora da sociedade,

e, consequentemente, libertá-las do patriarcado.

Além disso, a relação que ela estabelece com o interlocutor é sempre

relevante para compreender o papel do texto, uma vez que, ao se colocar como

detentora do conhecimento abordado pelo texto, ela pode se colocar como
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aconselhadora do/a leitor/a ou como educadora, com a função de

ensiná-lo/esclarecê-lo a respeito de algum conceito. Isto também é uma

característica particular do estilo da autora que observamos em ⅔ dos textos

analisados.

Sendo assim, podemos inferir que, quando a intenção da autora é dialogar

com um interlocutor que ela estabelece na interlocução como hierarquicamente

inferior - não como juízo de valor necessariamente, mas no que diz respeito à

detenção de certos conhecimentos -, sua linguagem estilística é muito mais

interativa e informal. Enquanto isso, nos textos acadêmicos, não há uma marca

explícita do/a leitor/a a quem ela se dirige, mas pode-se inferir que o/a leitor/a nestes

casos é alguém que detém não somente uma base teórica para compreender seus

textos, mas alguém que é capaz de comunicar-se em linguagem acadêmica.

Por fim, observamos também que o papel no qual a autora se coloca é

sempre de alguém que se propõe a ensinar/esclarecer o/a leitor/a a respeito de algo,

ou, pelo menos, como detentora de um conhecimento que precisa ser repassado a

outros. Podemos dizer, então, que ela enxerga como parte da sua função enquanto

feminista a disseminação de certos conhecimentos, conhecimentos estes que

levariam os leitores, idealmente, a identificar-se com seu ponto de vista e passar a

seguir a corrente feminista radical. Sendo assim o trabalho de Furiosa no site pode

ser caracterizado como um trabalho de recrutamento ou convocação, de forma a

trazer os leitores para o seu movimento através de seus textos.

Para o campo de estudos da Sociolinguística, este trabalho contribui com

uma análise do estilo sociolinguístico que se faz presente em uma autora presente

em um movimento social de grande potência na atualidade. Com este trabalho, é

possível hipotetizar sobre até que ponto o estilo de Furiosa é realmente um estilo

individual ou se está inserido em um contexto de maior tamanho, podendo pertencer

a um “estilo feminista” de linguagem. Analisando suas características estilísticas

como autora, contribuímos para o referencial teórico do campo da sociolinguística.
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ANEXO A - Reportagem padrão: “Revista feminista denunciada pelo Ministério
da Mulher por ‘apologia ao aborto’”, de Andreia Nobre.
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ANEXO B - Divulgação científica padrão: “O que é empoderamento?”, de
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ANEXO O - “Feminilidade, lesbianidade e lugar de mulher”, de Furiosa

145



146



147



148



149



150



151



152



153



154



155



ANEXO P - “O que é Cultura do Estupro?”, de Furiosa

156



157



158



159



160



161



162



163



164



Apêndices

APÊNDICE A - Tabela principal dos textos do QG Feminista

Autoras e
descrição

Textos Data

Visuali
zações

até
30/11/2

020

Tópico
definid

o no
site

Tags Gênero

Andreia Nobre:
"Jornalista,
blogueira,
poetisa,

feminista,
amante de

antropologia e
professora

primaria que
pratica

desescolarizaca
o"

Revista feminista

denunciada pelo

Ministério da Mulher por

“apologia ao aborto”

17/12/2

019
173 Gênero

Aborto; Política

pública
Reportagem

Por que as atletas são

sempre

hipersexualizadas?

18/12/2

019
146 Gênero

Machismo;

Objetificação

Artigo de

opinião

Conceitos feministas que

todos deveriam conhecer

27/01/2

020
727

Conceito

s

básicos

Conceitos
Divulgação

científica

As nossas jovens

mulheres foram aliciadas

pela pornografia

02/02/2

020
253 Sexo

Adolescência;

Pornografia;

Violência sexual

Artigo de

opinião

Primeiras feministas

brasileiras e o seu

legado

02/02/2

020
291

Movime

nto

feminist

a

História do

feminismo

Divulgação

científica

Mitos da feminilidade
15/04/2

020
224 Gênero

Feminilidade;

Socialização

feminina

Divulgação

científica

A tragédia do mercado

de barriga de aluguel

durante a pandemia

11/06/2

020
570

Maternid

ade

Barriga de

aluguel;

Coronavírus;

Direitos das

mulheres; Direitos

humanos

Artigo de

opinião

“Como podemos ser

melhores do que as

27/07/2

020
114 Raça - Tradução
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mulheres brancas, se

não estamos no mesmo

nível?”

Criar filhos no sistema

patriarcal é doloroso

17/09/2

020
93

Maternid

ade

Estereótipos de

gênero;

Maternidade

compulsória

Artigo de

opinião

As Mulheres São

Culpabilizadas Por Tudo,

de Jessica Taylor

17/09/2

020
107

Resenh

as
Livros Resenha

Prostituição e tráfico de

pessoas se

normalizaram

18/09/2

020
110 Sexo Prostituição Tradução

Por que é impossível

para mulheres encontrar

um meio-termo com o

movimento trans?

20/09/2

020
300 Gênero

Identidade de

gênero;

Transativismo;

Transição

Tradução

Anna Beatriz
Saraiva

Nossa cultura

desumaniza mulheres

reduzindo-as a

reprodutoras e não

reprodutoras.

03/05/2

020
194

Maternid

ade

Crianças;

Maternidade

compulsória

Tradução

Annie: "Annie
tem 30 anos, é
natural de São

Paulo e mora em
Vancouver, no

Canadá"

Equalizando conceitos

para discutir sobre

questões trans/de

gênero

19/12/2

019
451 Gênero

Autoginefilia;

Contágio social;

Disforia;

Identidade de

gênero; Teoria

Queer;

Transativismo;

Transgeneridade;

Transição

Tradução

Ariana Amara:
"feminismo e

raiva"

Feminismo que não

desafia a supremacia

masculina não é

feminismo

14/09/2

019
793

Movime

nto

feminist

a

Feminismo

radical;

Objetificação;

Pornografia;

Prostituição

Tradução
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Regras da Misoginia
15/09/2

019
266

Teoria

feminist

a

Misoginia Tradução

Não, Feminismo não é

sobre escolha

15/09/2

019
436

Movime

nto

feminist

a

Feminismo liberal Tradução

A maioria das

“Profissionais do Sexo”

são escravas modernas

15/09/2

019
224 Sexo Prostituição Tradução

“The Handmaid’s Tale”

oferece um aviso

aterrorizante, mas o

sequestro do feminismo

é tão perigoso quanto

15/09/2

019
233 Sexo

Pornografia;

Prostituição
Tradução

É impossível criar boas

políticas para

transgeneridade se não

podemos debater as

questões

15/09/2

019
998 Gênero

Identidade de

gênero
Tradução

Se os direitos das

mulheres são direitos

humanos, por que tantas

organizações

pressionam pela

descriminalização da

prostituição?

23/10/2

019
147 Sexo

Esquerda;

Prostituição
Tradução

Por que a esquerda não

aceita que a base da

prostituição é um

racismo brutal?

24/10/2

019
965 Sexo

Esquerda;

Prostituição;

Racismo

Tradução

Feminismo Radical é a

única solução para a

constante ‘má conduta

sexual’ dos homens

19/11/2

019
300

Teoria

feminist

a

Feminismo

radical; Violência

sexual

Tradução

Então, por que estamos

nos submetendo à

25/11/2

019
247 Gênero - Tradução
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Indústria da Beleza de

novo?

Não é nada progressista

acabar com os banheiros

femininos

06/01/2

020
448 Gênero

Banheiro;

Banheiro unissex;

Direito das

mulheres;

Identidade de

gênero

Tradução

A prostituição é

empoderadora se

optarmos por ela?

30/01/2

020
309 Sexo Prostituição Tradução

A Política Sexual
29/02/2

020
913

Resenh

as

Consentimento;

Sexo
Tradução

‘Precisamos ser mais

corajosas

01/04/2

020
507 Gênero

Feminismo

liberal; Identidade

de gênero

Tradução

Lezbehonest: Sobre o

apagamento das

lésbicas na política

queer

07/08/2

020
287

Lesbiani

dade

Cotton ceiling;

Lesbianidade;

Lesbianismo;

Lesbofobia

Tradução

Binário ou Espectro,

Gênero É uma

Hierarquia

15/09/2

020
227 Gênero

Essencialismo;

Patriarcado;

Teoria Queer

Tradução

A tolerância tomou conta

do feminismo e ameaça

destruir o movimento

29/09/2

020
165 Gênero

#2S; Socialização

feminina

Artigo de

opinião

Relatos de sobreviventes

da indústria do sexo

coletados pelo site

Nordic Model Now

30/09/2

020
374 Sexo

Indústria do sexo;

Prostituição;

Sobreviventes;

Violência

masculina

Relato

Bianca Chella:
"Apenas gosto

de estudar e
disponibilizar

materiais sobre

Discurso proibido: o

silenciamento da crítica

feminista sobre “gênero”

16/09/2

019
306

Movime

nto

feminist

a

Abolição de

gênero;

Identidade de

gênero

Tradução

Mulheres Transicionam
14/04/2

020
289 Gênero

Apagamento

lésbico;
Tradução
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temas variados.
Não me usem

como referência
a movimentos
políticos. Não
sou ativista e

nem nada.

Identidade de

gênero; Lésbicas;

Transgeneridade;

Transição

O Caso para a Sanidade

das Mulheres

20/05/2

020
290 Gênero

Luta

antimanicomial;

Saúde mental;

Socialização

feminina

Tradução

Crianças Autistas Não

Precisam de

Mastectomia

11/06/2

020
380 Gênero

Autismo;

Crianças; Queer;

Saúde

Tradução

O que é Cotton Ceiling?
22/06/2

020
1368

Conceito

s

básicos

Cotton ceiling
Divulgação

científica

Lésbicas estão sendo

excluídas da Marcha

Sapatão de Vancouver

em nome da “inclusão”

22/06/2

020
440

Movime

nto

feminist

a

Lesbofobia;

Transativismo
Tradução

A negação da existência

do Sexo Biológico

19/09/2

020
185 Sexo

Corpo; Identidade

de gênero; Sexo

biológico

Tradução

O que define uma

fêmea?

19/09/2

020
171 Sexo

Corpo; Sexo

biológico
Tradução

Existem mais de dois

sexos humanos?

19/09/2

020
174 Sexo

Corpo; Intersexo;

Sexo biológico
Tradução

Intersexuais são um

terceiro sexo?

19/09/2

020
178 Sexo

Identidade de

gênero; Intersexo;

Não-binário

Tradução

Caba
Rebecca Sugar e o

transativismo

19/12/2

019
349 Gênero

Animação;

Apagamento

lésbico;

Estereótipos de

gênero;

Feminilidade;

Feminismo

interseccional;

Artigo de

opinião
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Identidade de

gênero;

Machismo; Mídia;

Não-binário;

Transativismo

Como as mulheres na

animação têm escrito

sobre si

01/02/2

020
325 Gênero Animação

Artigo de

opinião

Noelle Stevenson

(criadora de She-ra) me

bloqueou no twitter

11/06/2

020
1401

Lesbiani

dade

Gênero; Noelle

Stevenson;

Queer; She-ra

Artigo de

opinião

O amor de Catra
18/08/2

020
243

Resenh

as

Animação;

Lesbianidade;

LGBTQ

Resenha

Mas vocês notaram que

a JK Rowling “inventou”

as questões identitárias?

19/09/2

020
130 Gênero

Identidade de

gênero; JK

Rowling

Artigo de

opinião

Carol Correia:
"uma coleção de

traduções e
textos sobre
feminismo,
cultura do
estupro e

racismo (em
maior parte).

email:
carolcorreia21@
yahoo.com.br"

Estupro, cultura de

estupro e o problema do

patriarcado

19/11/2

019
693 Gênero

Cultura do

estupro; Estupro
Tradução

Seu silêncio não te

protegerá

24/11/2

019
180 Raça

Branquitude;

Interseccionalidad

e; Racismo

Tradução

O intruso dentro de casa
24/11/2

019
162 Raça

Branquitude;

Interseccionalidad

e; Racismo

Tradução

Não sou eu uma mulher?
24/11/2

019
275 Raça

Branquitude;

Interseccionalidad

e; Racismo

Tradução

Racismo no feminismo e

a necessidade de se

racializar o discurso e a

prática feminista

18/01/2

020
345 Raça Racismo

Divulgação

científica

Temos que ensinar

meninas sobre mais do

que apenas o

20/04/2

020
260 Gênero

Adolescentes;

Meninas;

Sexualidade;

Socialização

Tradução
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consentimento — vamos

ensinar-lhes recusa.

feminina;

Socialização

masculina

Você já escutou sobre

cultura do estupro, mas

você já escutou sobre

cultura da pedofilia?

23/05/2

020
891 Sexo

Abuso infantil;

Abuso sexual;

Cultura da

pedofilia; Cultura

do estupro;

Pedofilia

Divulgação

científica

Cila Santos:
"live and let die"

Feminismo em tons de

cinza

21/10/2

019
124 Raça

Branquitude;

Racismo

Artigo de

opinião

O que é estereótipo de

gênero?

21/10/2

019
823

Conceito

s

básicos

Estereótipos de

gênero;

Socialização

feminina;

Socialização

masculina

Divulgação

científica

Mulheres: o que nos

coletiviza é mais forte do

que o que nos separa

27/01/2

020
167

Movime

nto

feminist

a

História das

mulheres; História

do feminismo

Divulgação

científica

O que é maternidade

compulsória?

30/01/2

020
388

Conceito

s

básicos

Socialização

feminina

Divulgação

científica

O feminismo dói
02/03/2

020
378

Movime

nto

feminist

a

Raiva Relato

Toda mulher é uma

presa fácil

15/03/2

020
223 Gênero

Relacionamento

abusivo;

Relacionamentos;

Socialização

feminina

Ensaio

Do profundo desamparo

da maternidade

16/03/2

020
327

Maternid

ade

Socialização

feminina
Ensaio
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Hora de colocar o

feminismo para dentro

de casa

31/03/2

020
176

Movime

nto

feminist

a

Coronavírus;

Organização

feminista

Carta aberta

Como tornar-se uma

mulher

15/04/2

020
424 Gênero

Feminilidade;

Socialização

feminina

Divulgação

científica

Ninguém te ensinou

como se ama uma

mulher

15/04/2

020
395 Gênero

Feminilidade;

Relacionamentos;

Socialização

feminina

Ensaio

10 coisas que realmente

ninguém diz sobre a

maternidade

06/05/2

020
388

Maternid

ade

Maternidade

compulsória;

Maternidade real

Conselho

Eu amo meu filho e amo

ser mãe, mas odeio o

patriarcado

09/05/2

020
355

Maternid

ade

Maternidade

compulsória

Artigo de

opinião

Das tetas subversivas
10/05/2

020
292

Maternid

ade

Amamentação;

Corpo; Erotização

Artigo de

opinião

Ser mãe, ser filha, ser

mulher

11/05/2

020
393

Maternid

ade

Filhas; Mães;

Maternidade

compulsória;

Socialização

feminina

Ensaio

De um corpo que é só

seu

12/05/2

020
343

Maternid

ade

Corpo; Filhos;

Indústria da

beleza;

Relacionamentos

Ensaio

Como proteger nossos

filhos da cultura do

estupro?

23/05/2

020
323

Maternid

ade

Abuso infantil;

Abuso sexual;

Criação de

crianças; Cultura

da pedofilia;

Cultura do

estupro

Ensaio
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Não existe liberdade

sexual em uma cultura

do estupro.

02/06/2

020
1286 Sexo

Cultura do

estupro; Estupro;

Indústria do sexo;

Pornografia;

Prostituição;

Relacionamentos

Artigo de

opinião

Coisas que meninas

devem saber para

sobreviver em um

mundo de predadores

sexuais

10/06/2

020
1431 Gênero

Assédio sexual;

Educação sexual;

Infância

Conselho

20 coisas que meninas

devem aprender para

sobreviver em um

mundo machista

11/06/2

020
1455 Gênero

Auto-estima;

Educação;

Meninas;

Socialização

feminina

Conselho

Sequelas da

socialização

04/09/2

020
669 Gênero

Saúde mental;

Socialização

feminina

Ensaio

Clara Dantas:
"Na dúvida,

alego licença
poética."

Sobre militantes

egocêntricos e

autoritários

15/09/2

019
106

Movime

nto

feminist

a

Feminismo
Artigo de

opinião

Fora do armário.
15/09/2

019
206

Lesbiani

dade
Lésbicas

Artigo de

opinião

E as lésbicas?
22/10/2

019
800

Lesbiani

dade

Apagamento

lésbico; Cotton

ceiling;

Lesbianismo;

LGBTQ; Teoria

Queer

Artigo de

opinião

Reflexões sobre estupro
22/10/2

019
164 Sexo

Cultura do

estupro; Estupro;

Violência

masculina

Artigo de

opinião

Crianças trans
22/10/2

019
292 Gênero

Criança trans;

LGBTQ

Artigo de

opinião
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Minha dor.
29/02/2

020
211

Lesbiani

dade
Lésbica; Poesia Poema

Lésbicas e estupro

corretivo.

04/06/2

020
474

Lesbiani

dade

Cotton ceiling;

Cultura do

estupro; Estupro

corretivo

Divulgação

científica

Chamar lésbicas de

transfóbicas é fácil.

22/06/2

020
625

Lesbiani

dade

Identidade de

gênero;

Sexualidade;

Transativismo;

Transgeneridade

Artigo de

opinião

Agosto: mês de quem?
17/08/2

020
172

Lesbiani

dade

#Principal;

Invisibilidade

lésbica;

Lesbianismo

Artigo de

opinião

Mais um texto sobre J.

K. Rowling

19/09/2

020
177 Gênero

Identidade de

gênero

Artigo de

opinião

Diotima

Para ser miss
16/09/2

019
353 Gênero

Cultura da

pedofilia;

Feminilidade;

Indústria da

beleza

Artigo de

opinião

O esquerdomacho

também é homem

19/12/2

019
985 Gênero

Esquerda;

Machismo;

Relacionamento

abusivo;

Socialização

masculina;

Violência

masculina

Artigo de

opinião

Eu já fui uma mulher que

acreditava em amor livre

03/02/2

020
1428 Gênero

Amor livre;

Poliamor;

Relacionamentos

Artigo de

opinião

O fenômeno Girl Power

tomou conta do

feminismo

03/02/2

020
605

Movime

nto

feminist

a

Girl power Ensaio
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Sexualizar o corpo de

meninas é uma das

intenções do patriarcado

03/02/2

020
939 Gênero

Cultura da

pedofilia;

Objetificação

Artigo de

opinião

Como se organizar para

participar do 8M?

02/03/2

020
253

Movime

nto

feminist

a

8M; Marcha das

mulheres;

Organização

feminista

Texto de

instrução

O complexo da mulher

perfeita

24/04/2

020
404 Gênero

Indústria da

beleza;

Relacionamento

abusivo;

Socialização

feminina

Conselho

Expressão com
Razão:

Estudando
Teoria Feminista

e Teorias
Materialistas

Da beleza ao sexo:

mulheres e meninas

condicionadas a aceitar

a dor

19/12/2

019
1093 Sexo

BDSM; Breath

play; Pornografia
Tradução

Quando Feministas

abandonam Garotas

03/02/2

020
429 Gênero

Banheiro;

Identidade de

gênero;

Transativismo;

Transgeneridade

Tradução

A criança generizada
03/02/2

020
391 Gênero

Criança trans;

Estereótipos de

gênero

Tradução

Três mentiras que o

Feminismo Mainstream

conta às mulheres

02/03/2

020
3069

Movime

nto

feminist

a

Feminismo

liberal;

Feminismo

mainstream

Tradução

Mulheres estão se

cansando de ignorar a

misoginia da Esquerda

02/03/2

020
471

Movime

nto

feminist

a

Esquerda;

Organização

feminista;

Socialismo

Tradução

Não-Binário é o novo

“Não é como as outras

Garotas”, e isso está

29/04/2

020
1686 Gênero

Identidade de

gênero;

Não-binário;

Socialização

Tradução
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profundamente

enraizado em misoginia

feminina;

Transgeneridade

Pare de dizer “amor

próprio” quando você

realmente quer dizer

“preste atenção em mim”

29/04/2

020
5301 Gênero

Aceitação;

Auto-estima;

Empoderamento;

Socialização

feminina

Tradução

Por 7 dias online me

passei por uma garota

de 11 anos. E foi

assustador

22/05/2

020
31509 Gênero

Abuso infantil;

Abuso sexual;

Aliciamento;

Crianças;

Indústria do sexo;

Pedofilia

Tradução

Por que feministas não

apoiam o sucesso de

mulheres da direita na

política?

17/09/2

020
148

Movime

nto

feminist

a

Direita; Partidos

políticos; Política
Tradução

Cafetinagem Online: a

Nova Distopia

17/09/2

020
215 Sexo

#Principal;

Prostituição
Tradução

Sobre ser contra o pornô
17/09/2

020
164 Sexo Pornografia Tradução

Gi del Fuoco:
"Talvez para
sempre uma
forasteira."

Olhar Masculino: como a

mídia monta uma mulher

para o público

16/10/2

019
356 Gênero Machismo; Mídia

Divulgação

científica

Os filmes de terror:

construindo a mulher

louca e mantendo seu

medo como loucura

17/12/2

019
447 Gênero Cinema; Mídia

Artigo de

opinião

Teoria do Feminismo

Radical e Teoria Queer

20/12/2

019
1472

Conceito

s

básicos

Feminismo

radical; Teoria

Queer

Divulgação

científica

O útero não é uma nave
02/02/2

020
232

Maternid

ade
Gestação; Parto

Artigo de

opinião

Sabemos o que estamos

consentindo?

02/03/2

020
203 Gênero Consentimento

Artigo de

opinião
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A vida de trabalhadoras

domésticas diante do

covid-19

31/03/2

020
132 Gênero

Coronavírus;

Exploração do

trabalho

doméstico;

Feminização da

pobreza

Carta aberta

Corpos: sobre

automutilação

compulsória

11/06/2

020
283 Gênero

Adele;

Automutilação;

Indústria da

beleza;

Manicomial; Mito

da beleza

Artigo de

opinião

É uma fúria que sufoca
28/09/2

020
168 Gênero

#Principal; Raiva;

Saúde mental
Ensaio

fêmea brava:
rebelda.

feminista em
luta, quebrando
correntes, pela
libertação de

todas as
mulheres. todas.

ajuda memória: uma

breve análise feminista

do discurso

16/09/2

019
195

Teoria

feminist

a

Feminismo;

Identidade de

gênero

Tradução

violência contra

mulheres como gozo

midiático

17/12/2

019
170 Gênero

Violência

masculina

Artigo de

opinião

enquanto dependermos

dos homens

17/12/2

019
213

Movime

nto

feminist

a

Abolicionismo

penal; Feminismo

da diferença

Artigo de

opinião

Amando outra mulher:

uma entrevista

30/01/2

020
312

Lesbiani

dade

Relacionamentos;

Sexualidade
Tradução

o “mau caráter” não

existe

01/02/2

020
267

Lesbiani

dade

Lesbofobia;

Mídia;

Punitivismo;

Violência

masculina

Artigo de

opinião

A abstinência não irá nos

salvar

01/02/2

020
368 Gênero

Educação sexual;

Esquerda;

Governo; Política

pública

Artigo de

opinião
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efeito batom
07/04/2

020
458 Gênero

Feminilidade;

Indústria da

beleza; Mulher

Divulgação

científica

não é fantasia
15/04/2

020
193 Gênero

Feminilidade;

Meninas;

Socialização

feminina

Artigo de

opinião

um cara
15/04/2

020
556 Gênero

Relacionamento

abusivo;

Relacionamentos;

Socialização

feminina;

Violência

masculina

Ensaio

A socialização para os

papéis sexuais é

violência; e a violência é

uma linguagem a ser

abolida

11/06/2

020
268

Teoria

feminist

a

Gênero;

Linguagem;

Punitivismo;

Violência

Artigo de

opinião

Lutando contra o

machismo na América

Latina

11/06/2

020
257 Gênero

Feminicídio;

Machismo;

Violência

masculina

Reportagem

a amnésia é do

Patriarcado; mas como

estamos usando nossa

memória?

11/06/2

020
426 Gênero

Hostilidade

horizontal;

Punitivismo;

Socialização

feminina

Artigo de

opinião

O estupro lesbofóbico

“corretivo”

06/07/2

020
897

Lesbiani

dade
Lesbofobia

Divulgação

científica

A feminilidade como

sujeição à masculinidade

17/09/2

020
147 Gênero

Feminilidade;

Heterossexualida

de compulsória

Divulgação

científica

Feminismo com
Classe: Por um

feminismo

Barriga de aluguel: carta

à comunidade LGBT

16/09/2

019
255 Gênero

Barriga de

aluguel; Lésbicas;

LGBTQ

Tradução
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classista e
revolucionário! Organizando o

Movimento de Mulheres

17/10/2

019
136

Movime

nto

feminist

a

8M; Greve das

mulheres

Artigo de

opinião

Ativismo Feminista

Radical no séc XXI

17/10/2

019
267

Movime

nto

feminist

a

Feminismo

radical; Militância
Tradução

A tomada liberal do

Movimento de Libertação

das Mulheres

17/10/2

019
181

Movime

nto

feminist

a

Feminismo

liberal; História do

feminismo;

Militância

Tradução

Organização política do

Movimento Feminista

17/10/2

019
292

Movime

nto

feminist

a

História do

feminismo;

Militância

Tradução

O pessoal é político
17/10/2

019
319

Movime

nto

feminist

a

Violência

masculina
Tradução

Jinhwar, a vila das

mulheres livres

10/11/2

019
106

Movime

nto

feminist

a

Internacionalismo

feminista;

Jineologia;

Movimento das

mulheres curdas;

Mulheres curdas

Tradução

Podemos ver o Gênero

como causa e

consequência na

militarização e na

guerra?

11/11/2

019
188 Gênero

Feminilidade;

Guerra;

Masculinidade;

Violência

Tradução

A chama do feminismo

está viva no Irã

11/11/2

019
101

Movime

nto

feminist

a

Hijab;

Muçulmanas;

Mulheres

iranianas

Tradução

Sobre aquelas escolhas

que não temos

13/12/2

019
296

Movime

nto

Escolha;

Prostituição
Ensaio
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feminist

a

Gênero e Materialismo
14/12/2

019
504 Gênero

Direito das

mulheres;

Essencialismo;

Identidade de

gênero;

Materialismo

Divulgação

científica

O #MeToo fez o que a lei

não fez

14/12/2

019
191

Movime

nto

feminist

a

Assédio; Direito

das mulheres;

Estupro; MeToo

Tradução

Mulher entre classes:

que alianças?

17/12/2

019
190 Classe

Capitalismo;

Feminismo

radical; História

do feminismo;

Marxismo;

Materialismo;

Segunda onda do

feminismo

Divulgação

científica

Da Prática para a Teoria

(ou o que é uma Mulher

Branca, de qualquer

forma?)

19/12/2

019
214 Raça

Branquitude;

Direitos das

mulheres;

Feminismo negro;

Racismo

Divulgação

científica

A história não-contada

da Segunda Onda

Feminista

03/02/2

020
619

Movime

nto

feminist

a

Feminismo

radical; História

do feminismo;

Segunda onda do

feminismo

Tradução

Mulheres e o movimento

radical

02/03/2

020
290

Movime

nto

feminist

a

Feminismo

radical;

Organização

feminista

Tradução

Nosso cinismo não vai

construir um movimento.

Colaboração vai.

02/03/2

020
141

Movime

nto

feminist

a

Interseccionalidad

e; Organização

feminista

Tradução
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Um momento

revolucionário

02/03/2

020
198

Movime

nto

feminist

a

Feminismo

radical;

Organização

feminista

Tradução

Libertem Cláudia

Aparecida

16/03/2

020
175 Gênero

Encarceramento;

Feminicídio;

Mulheres

encarceradas;

Violência

masculina

Artigo de

opinião

Coronavírus e habitação
31/03/2

020
150 Gênero

Coronavírus;

Divisão sexual do

trabalho;

Exploração do

trabalho

doméstico;

Mulher em

situação de rua

Artigo de

opinião

Coronavírus, Mulheres e

o neoliberalismo de

Bolsonaro

31/03/2

020
221 Classe

Coronavírus;

Divisão sexual do

trabalho;

Exploração do

trabalho

doméstico;

Violência

doméstica;

Violência

masculina

Artigo de

opinião

Somos todas

pornográficas

14/04/2

020
546 Sexo

Assédio sexual;

Feminilidade;

Pornografia;

Sexualização

Artigo de

opinião

O trabalho de cuidados é

a próxima fronteira

feminista

24/04/2

020
223 Gênero

Divisão sexual do

trabalho;

Essência

feminina;

Exploração do

trabalho

Tradução
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doméstico;

Trabalho de

cuidados

Visível ou Invisível:

crescer fêmea numa

cultura pornificada

24/04/2

020
833 Sexo

Cultura da

pedofilia;

Pornografia;

Sexualidade

Tradução

15 anos sem Andrea

Dworkin

30/04/2

020
602

Feminist

as
Andrea Dworkin

Divulgação

científica

Salários Contra o

Trabalho Doméstico

06/05/2

020
197 Classe

Exploração do

trabalho

doméstico;

Salários

Tradução

A reprodução da força

de trabalho na economia

global, teoria marxista e

a revolução feminista

inacabada

11/05/2

020
292 Classe

Capitalismo;

Revolução

feminista; Teoria

marxista;

Trabalho

Ensaio

10 formas que a barriga

de aluguel é como a

prostituição

12/05/2

020
421

Maternid

ade

Barriga de

aluguel;

Prostituição

Tradução

Poder para as irmãs e,

portanto, para a classe

17/05/2

020
224 Classe

Capitalismo;

Comunidade;

Família; Luta de

classes; Teoria

marxista

Tradução

Graças ao pornô,

crianças abusam de

outras crianças em

níveis alarmantes

22/05/2

020
833 Gênero

Abuso infantil;

Adolescência;

Indústria do sexo;

Infância; Pedofilia

Reportagem

O que teria ajudado a

lidar com a experiência

de abuso/assédio?

23/05/2

020
288

Maternid

ade

Abuso infantil;

Abuso sexual;

Criação de

crianças; Cultura

da pedofilia;

Cultura do

estupro; Pedofilia

Artigo de

opinião
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Mulheres refugiadas: a

crise dentro da crise

11/06/2

020
288 Gênero

Direitos humanos;

LT; Mulheres

migrantes;

Refugiadas

Tradução

De defensora do

“trabalho sexual” a líder

sobrevivente.

11/07/2

020
530 Sexo

Exploração

sexual; Indústria

do sexo;

Prostituição

Tradução

Escravidão Sexual &

Escravidão Racial

11/07/2

020
612 Sexo

Abolição da

prostituição;

Racismo;

Regulacionismo;

Tráfico sexual

Tradução

Entrevista: Kimberle

Crenshaw fala sobre

Interseccionalidade

11/07/2

020
207

Teoria

feminist

a

Entrevista;

Interseccionalidad

e

Tradução

Feminismo e

Nacionalismo Negro

27/07/2

020
150 Raça - Tradução

O que significa chamar o

feminismo de ‘branco e

classe média’?

28/07/2

020
235

Movime

nto

feminist

a

Feminismo negro;

Racismo
Tradução

Sexo, Raça e Classe
28/07/2

020
179

Teoria

feminist

a

- Tradução

O Duradouro Legado de

Florynce Kennedy,

Guerreira Feminista

Negra

28/07/2

020
176

Movime

nto

feminist

a

Feminismo

radical; História

do feminismo

Tradução

Você é lésbica? Parece
17/08/2

020
191 Gênero

#2S;

Desfeminilização;

Feminilidade;

Socialização

feminina

Divulgação

científica

Fui uma sapatão que

pôde ser mulher; receio

17/08/2

020
239 Gênero

#Principal;

Socialização

feminina;

Tradução
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que as mais novas não

possam…

Transexualidade;

Transgeneridade;

Transição

Entrevista com Linda

Bellos  -  Feminismo,

Lésbicas e Políticas

Trans

17/08/2

020
202

Lesbiani

dade

#2S; Entrevista;

Feminismo

lésbico;

Lesbofobia;

Transativismo

Tradução

Entrevista com Julie

Bindel: Lesbianismo

Político, Gênero e

Desplataforma

17/08/2

020
140 Gênero

#2S;

Desplataforma;

Entrevista;

Lesbianidade;

Lesbianismo

político

Tradução

Meu amor é uma mulher
17/08/2

020
171

Lesbiani

dade
#Capa; Poesia Tradução

A necessidade de abolir

o casamento

18/08/2

020
276 Gênero

#2S; Casamento;

Lesbianismo

político; LGBTQ

Tradução

O conceito de Síndrome

Cultural ou Síndrome

Ligada à Cultura

29/09/2

020
92 Gênero

#2S; Disforia;

Identidade de

gênero

Tradução

A Alemanha reconheceu

que a legalização da

prostituição falhou

30/09/2

020
862 Sexo

Indústria do sexo;

Prostituição;

Sobreviventes

Tradução

Entrevista: Rae Story e a

“classe-medização” da

prostituição

30/09/2

020
209 Sexo

Indústria do sexo;

Liberalismo;

Prostituição;

Sobreviventes

Tradução

Entrevista com Sonia

Sánchez, ex-prostituta e

abolicionista

01/10/2

020
333 Sexo

AIDS; Indústria

do sexo;

Prostituição;

Sobreviventes;

Violência

Tradução

Da “Mulher como Objeto”

ao “Objeto como Mulher”

05/10/2

020
415 Sexo

Indústria do sexo;

Objetificação;

Prostituição

Tradução
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A indústria pornô é

abusiva, e essas

mulheres estão contando

como é

06/10/2

020
435 Sexo

Exploração

sexual; Indústria

do sexo; Violência

masculina

Artigo de

opinião

Pornografia, juventude e

prostituição

10/10/2

020
307 Sexo

#Principal;

Aliciamento;

Indústria do sexo;

Pobreza feminina

Artigo de

opinião

Por que devemos nos

opor à total

descriminalização da

prostituição

17/10/2

020
258 Sexo

#Bloco14; Direito

das mulheres;

Direitos humanos;

Indústria do sexo;

Tráfico sexual

Tradução

A brutal normalidade do

Comércio Sexual na

Suíça

17/10/2

020
297 Sexo

#Bloco14; Cultura

do estupro;

Indústria do sexo;

Tráfico sexual

Tradução

Por que o feminismo

radical exclui

trabalhadoras do sexo?

19/10/2

020
485 Sexo

#Relatos;

Feminismo

radical; Indústria

do sexo; Modelo

nórdico

Tradução

Descriminalizar clientes

e cafetões não melhorou

nossa segurança e

nossas vidas

19/10/2

020
169 Sexo

#Relatos;

Indústria do sexo;

Terrorismo

sexual; Violência

sexual

Tradução

Os 4 modelos legais

sobre prostituição

19/10/2

020
326 Sexo

#Bloco14;

Abolição da

prostituição;

Indústria do sexo;

Violência

masculina

Divulgação

científica

Robôs sexuais

aumentam potencial de

violência baseada no

sexo.

24/10/2

020
298 Sexo

#Bloco15;

Objetificação;

Robôs sexuais;

Violência

masculina

Tradução
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Cafetinagem com

açúcar.

25/10/2

020
138 Sexo

#Bloco15;

Aliciamento;

Indústria do sexo;

Violência

masculina

Tradução

70 anos depois, um novo

sistema de “mulheres de

conforto”

28/10/2

020
201 Sexo

#Bloco15;

Mulheres de

conforto;

Prostituição

Tradução

Visível ou Invisível:

crescer fêmea numa

cultura pornificada

28/10/2

020
834 Sexo

#Principal;

Cultura da

pedofilia;

Pornografia;

Sexualidade

Tradução

Diversidade funcional e o

direito masculino ao

sexo.

28/10/2

020
170 Sexo

#Bloco15;

Exploração

sexual; Indústria

do sexo; Violência

sexual

Tradução

Casamento é uma forma

de prostituição.

29/10/2

020
122 Sexo

#Bloco15;

Casamento;

Prostituição

Tradução

Eu seria escritora
29/10/2

020
62 Sexo

#Relatos;

Pornografia;

Sobreviventes

Relato

Fúria Raiz:
Escritos

pessoais e
políticos de uma
feminista radical

lésbica.

O que é consentimento?
27/01/2

020
478

Conceito

s

básicos

Consentimento;

Estupro; Sexo

Divulgação

científica

Você está num

relacionamento abusivo?

01/06/2

020
332 Gênero

Auto-estima;

Heterossexualida

de compulsória;

Relacionamento

abusivo;

Relacionamentos

Conselho

Monogamia e

não-monogamia em

relacionamentos lésbicos

02/06/2

020
839

Lesbiani

dade

Amor livre;

Heteronormativid

ade; Monogamia;

Divulgação

científica
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Relacionamentos

lésbicos

Heterossexualidade

compulsória, lesbofobia

e resistência

04/06/2

020
338

Lesbiani

dade

Lesbianismo;

Patriarcado;

Regime político;

Relacionamentos

lésbicos

Divulgação

científica

Mulheres, sexualidade e

relações de poder

09/06/2

020
934 Gênero

Bissexualidade;

Heterossexualida

de compulsória;

Sexualidade

Divulgação

científica

Mulheres, abandonem o

movimento LGBT

22/06/2

020
2743

Lesbiani

dade

Cotton ceiling;

Lesbofobia;

LGBTQ

Artigo de

opinião

Estupro, sexo e

consentimento

22/06/2

020
693 Sexo

Consentimento;

Cultura do

estupro; Estupro;

Sexualidade

Divulgação

científica

Lesbianismo político –

definições e aplicações

07/08/2

020
405

Lesbiani

dade

Heterossexualida

de compulsória;

Lesbianidade;

Lesbianismo;

Lesbianismo

político

Divulgação

científica

Uma Separatista Negra
07/08/2

020
167

Lesbiani

dade

Lesbianidade;

Lesbianismo;

Lesbianismo

político;

Negritude;

Racismo;

Separatismo

Tradução

Feminismo lésbico - O

compilado

07/08/2

020
413

Conceito

s

básicos

Heterossexualida

de compulsória;

Lesbianidade;

Lesbianismo;

Lesbianismo

político

Texto de

instrução
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Furiosa:
"feminismo

radical e
materialista de
forma didática.

textos autorais e
traduções. fúria,

cultura do
estupro, política,

prostituição e
teoria feminista"

Mark Zuckerberg odeia

pessoas pretas

15/09/2

019
161 Raça Racismo Tradução

Feministas radicais

pregam discursos

violentos contra

prostitutas?

15/09/2

019
331 Sexo Prostituição

Artigo de

opinião

“Não é minha culpa. fui

criado assim”

15/09/2

019
274 Gênero

Homem;

Machismo;

Socialização

masculina

Artigo de

opinião

O movimento de

libertação das mulheres

17/10/2

019
264

Movime

nto

feminist

a

História do

feminismo;

Militância;

Sexismo

Tradução

Prezadas mulheres, uma

carta sobre como

conduzir seu movimento.

21/10/2

019
254

Movime

nto

feminist

a

Militância;

Punitivismo;

Socialização

feminina

Texto de

instrução

Sobre sexo “de verdade”
22/10/2

019
532 Gênero

Heterossexualida

de compulsória;

Sexualidade;

Socialização

feminina

Artigo de

opinião

Afinal: como abolir o

gênero?

22/10/2

019
334 Gênero

Abolição de

gênero

Divulgação

científica

A heterossexualidade

compulsória para uma

mulher heterossexual

24/10/2

019
336 Gênero

Heteronormativid

ade;

Heterossexualida

de compulsória

Divulgação

científica

O que são as “ondas” do

feminismo?

27/01/2

020
714

Conceito

s

básicos

Conceitos;

História das

mulheres; História

do feminismo;

Ondas feministas

Divulgação

científica

Como o mito do “gênio

artístico” perdoa o abuso

de mulheres

30/01/2

020
216 Gênero

Cinema;

Machismo;

Violência

Tradução

188

https://qgfeminista.org/mark-zuckerberg-odeia-pessoas-pretas/
https://qgfeminista.org/mark-zuckerberg-odeia-pessoas-pretas/
https://qgfeminista.org/feministas-radicais-pregam-discursos-violentos-contra-prostitutas/
https://qgfeminista.org/feministas-radicais-pregam-discursos-violentos-contra-prostitutas/
https://qgfeminista.org/feministas-radicais-pregam-discursos-violentos-contra-prostitutas/
https://qgfeminista.org/feministas-radicais-pregam-discursos-violentos-contra-prostitutas/
https://qgfeminista.org/nao-e-minha-culpa-fui-criado-assim/
https://qgfeminista.org/nao-e-minha-culpa-fui-criado-assim/
https://qgfeminista.org/o-movimento-de-libertacao-das-mulheres/
https://qgfeminista.org/o-movimento-de-libertacao-das-mulheres/
https://qgfeminista.org/prezadas-mulheres-uma-carta-sobre-como-conduzir-seu-movimento/
https://qgfeminista.org/prezadas-mulheres-uma-carta-sobre-como-conduzir-seu-movimento/
https://qgfeminista.org/prezadas-mulheres-uma-carta-sobre-como-conduzir-seu-movimento/
https://qgfeminista.org/sobre-sexo-de-verdade/
https://qgfeminista.org/afinal-como-abolir-o-genero/
https://qgfeminista.org/afinal-como-abolir-o-genero/
https://qgfeminista.org/a-heterossexualidade-compulsoria-para-uma-mulher-heterossexual/
https://qgfeminista.org/a-heterossexualidade-compulsoria-para-uma-mulher-heterossexual/
https://qgfeminista.org/a-heterossexualidade-compulsoria-para-uma-mulher-heterossexual/
https://qgfeminista.org/o-que-sao-as-ondas-do-feminismo/
https://qgfeminista.org/o-que-sao-as-ondas-do-feminismo/
https://qgfeminista.org/como-o-mito-do-genio-artistico-perdoa-o-abuso-de-mulheres/
https://qgfeminista.org/como-o-mito-do-genio-artistico-perdoa-o-abuso-de-mulheres/
https://qgfeminista.org/como-o-mito-do-genio-artistico-perdoa-o-abuso-de-mulheres/


masculina;

Violência sexual

O que é

empoderamento?

29/02/2

020
453

Conceito

s

básicos

Empoderamento;

Feminismo liberal

Divulgação

científica

Radicalizando o seu

cotidiano:

organizando-se

politicamente

01/03/2

020
250

Conceito

s

básicos

Organização

feminista

Texto de

instrução

Radicalizando o

cotidiano: repensando os

seus relacionamentos

02/03/2

020
327

Conceito

s

básicos

Heteronormativid

ade;

Heterossexualida

de compulsória;

Relacionamentos;

Sororidade

Texto de

instrução

Radicalizando seu

cotidiano: abandonando

a feminilidade

02/03/2

020
690

Conceito

s

básicos

Feminilidade;

Feminismo

radical

Texto de

instrução

O que é socialização e o

que é educação?

07/04/2

020
431

Conceito

s

básicos

Educação;

Socialização

Divulgação

científica

Feminilidade,

lesbianidade e lugar de

mulher

08/04/2

020
178

Lesbiani

dade

Feminilidade;

Socialização

feminina

Artigo de

opinião

Como a cultura da

pedofilia afeta como

entendemos a beleza

10/04/2

020
3244 Gênero

Cultura da

pedofilia;

Feminilidade;

Indústria da

beleza;

Socialização

feminina

Tradução

Mulheres indígenas no

Brasil: Dificuldade de

efetivação de direitos

15/04/2

020
325

Movime

nto

feminist

a

Direitos das

mulheres;

Mulheres

indígenas

Artigo de

opinião
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A falsa transgressão da

feminilidade: outro

privilégio masculino

15/04/2

020
394 Gênero

Feminilidade;

Hipersexualizaçã

o; Masculinidade

Tradução

Não tenha pressa de

crescer

15/04/2

020
709 Gênero

Cultura da

pedofilia;

Feminilidade;

Meninas;

Relacionamento

abusivo;

Socialização

feminina

Conselho

Feminilidade
15/04/2

020
304

Teoria

feminist

a

Feminilidade Tradução

A armadilha da

feminilidade e as novas

masculinidades

15/04/2

020
459

Teoria

feminist

a

Feminilidade;

Identidade de

gênero;

Masculinidade

Tradução

“Você é diferente, não é

como as outras da sua

idade”

20/04/2

020
270 Gênero

Abuso sexual;

Adolescentes;

Meninas;

Relacionamento

abusivo

Conselho

Nós mulheres nos

defendemos!

29/04/2

020
177

Movime

nto

feminist

a

Coronavírus Tradução

O mercado global da

barriga de aluguel: Uma

visão feminista

04/05/2

020
409

Maternid

ade

Barriga de

aluguel; Tráfico

de mulheres;

Tráfico sexual

Tradução

Seu feminismo chega à

sua mãe?

05/05/2

020
353

Maternid

ade

Filhas; Mães;

Misoginia
Carta

No dia dos namorados,

lembre-se: o pessoal é

político

04/06/2

020
609 Gênero

Cultura do

estupro;

Maternidade

compulsória; O

Divulgação

científica
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pessoal é político;

Relacionamentos

Guia de estudos sobre

questões raciais

11/06/2

020
247 Raça

Antirracismo;

Feminismo negro;

Lesbianismo;

Mulheres

racializadas

Texto de

instrução

Encarceramento em

massa de mulheres no

Brasil

11/06/2

020
440 Gênero

Encarceramento;

Mulheres

encarceradas;

Punitivismo

Ensaio

Criminologia, Feminismo

e Direito Penal

11/06/2

020
1350

Teoria

feminist

a

Criminologia;

Direito penal;

Feminismo;

Punitivismo

Divulgação

científica

JK Rowling nas questões

de sexo e gênero

13/06/2

020
968 Gênero

Identidade de

gênero; JK

Rowling;

Transativismo

Tradução

O que é Cultura do

Estupro?

05/07/2

020
832 Sexo

Cultura do

estupro; Estupro

Divulgação

científica

Cultura do estupro e a

legislação de crimes

sexuais

05/07/2

020
670 Sexo

Direito penal;

Estupro

Divulgação

científica

Desleal à Civilização:

Feminismo, Racismo,

Ginofobia

27/07/2

020
183 Raça Racismo Tradução

(Sobre) a raiva feminina
03/09/2

020
315 Gênero

Raiva; Saúde

mental
Tradução

Gênero e saúde mental

das mulheres

12/09/2

020
301 Gênero

Depressão;

Saúde mental;

Transtorno afetivo

Tradução

Ficar inerte não é

feminista

15/09/2

020
124

Movime

nto

feminist

a

Ativismo;

Feminismo;

Militância

Artigo de

opinião
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Consentimento, coerção

e culpabilidade

17/09/2

020
73 Sexo Prostituição Tradução

O backlash Queer
17/09/2

020
111 Gênero

Identidade de

gênero; Queer;

Teoria Queer;

Transgeneridade

Tradução

Mulheridade: sobre sexo,

papéis de gênero e

autoidentificação

17/09/2

020
318 Gênero

Identidade de

gênero; Mulher;

Teoria Queer

Tradução

Tachando mulheres de

loucas: Regulando e

oprimindo mulheres

29/09/2

020
355 Gênero

Histeria; Loucura;

Saúde mental
Tradução

Gabrielle Polary:
minha luta é a

luta das
mulheres; sou

feminista radical
por necessidade.

A queima das bruxas e o

incêndio feminista

11/11/2

019
562

Movime

nto

feminist

a

Bruxas; História

das mulheres;

História do

feminismo

Artigo de

opinião

Mulher, este é um

convite à fúria

11/11/2

019
210

Movime

nto

feminist

a

Militância; Raiva
Texto de

instrução

A fatídica fábula

patriarcal

17/12/2

019
385

Movime

nto

feminist

a

Capitalismo;

Empoderamento;

Feminismo

liberal;

Patriarcado

Artigo de

opinião

Bianca Andrade no BBB

20— uma análise

feminista radical

02/03/2

020
617 Gênero

BBB; Machismo;

Reality show

Artigo de

opinião

Ser mulher em situação

de rua em meio à

pandemia

30/03/2

020
246 Gênero

Coronavírus;

Feminização da

pobreza; Mulher

em situação de

rua

Artigo de

opinião

Isolamento em um

relacionamento tóxico

31/03/2

020
321 Gênero

Coronavírus;

Relacionamento

abusivo

Tradução
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Ciclos menstruais não

param em pandemias

31/03/2

020
172 Gênero

Coronavírus;

Menstruação;

Pobreza

menstrual

Tradução

Um desabafo sobre

feminilidade e a escolha

que eu não tive

15/04/2

020
432 Gênero

Feminilidade;

Meninas;

Socialização

feminina

Relato

Luta Antimanicomial: da

história da “loucura” à

necessidade da

despatologização

17/05/2

020
420 Gênero

Luta

antimanicomial;

Manicomial;

Saúde mental;

Socialização

feminina;

Violência

masculina

Divulgação

científica

Psicologia, saúde mental

e feminismo

14/09/2

020
204 Gênero Psiquiatria

Divulgação

científica

Glitch Feminista:
WWADD: What
would Andrea
Dworkin do?

Não, Teen Vogue,

trabalho sexual não é

realmente trabalho

16/09/2

019
176 Sexo Prostituição Tradução

Sobreviventes

incomodadas com o

editorial aberto da Teen

Vogue

19/12/2

019
196 Sexo

Adolescentes;

Mídia;

Objetificação;

Prostituição;

Revistas

Tradução

Por que é tão fácil

estuprar e não ser

punido

20/12/2

019
201 Gênero

Estupro; Violência

masculina;

Violência sexual

Tradução

A Culpa envenena as

mulheres

18/01/2

020
148 Gênero

Saúde mental;

Socialização

feminina

Tradução

No patriarcado ninguém

pode te ouvir gritar

02/02/2

020
173 Gênero

Cultura do

estupro; Estupro;

Violência

masculina

Tradução
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Você não é

‘demissexual’, você é um

ser humano normal.

02/02/2

020
3142 Gênero

Demissexualidad

e;

Relacionamentos;

Sexualidade

Tradução

O mito da “mulher menor

de idade”

03/02/2

020
344 Gênero

Cultura da

pedofilia; Cultura

do estupro;

Estupro; Meninas

Tradução

Sobre Drake, aliciamento

e o interesse de homens

poderosos em jovens

meninas impressionáveis

01/03/2

020
287 Gênero

Aliciamento;

Assédio; Pedofilia
Tradução

O horror da grande

pornografia

02/03/2

020
674 Sexo Pornografia Tradução

Reivindicando a

Feminilidade, Minando o

Feminismo

10/04/2

020
242

Movime

nto

feminist

a

Feminilidade;

Feminismo liberal
Tradução

Toda sub-rogação de

útero (“barriga de

aluguel”) é exploração

08/05/2

020
304

Maternid

ade

Barriga de

aluguel
Tradução

5 maneiras que pessoas

justificam adultos

fazendo sexo com

menores de idade — e

como isso não é ok

22/05/2

020
4186 Gênero

Abuso infantil;

Abuso sexual;

Adolescentes;

Assédio; Cultura

da pedofilia;

Cultura do

estupro; Pedofilia

Tradução

Uma mulher nunca

consegue ser agradável

o suficiente

02/06/2

020
434 Gênero

Assédio sexual;

Cultura do

estupro; MeToo;

Violência

masculina

Tradução

O casamento deve ser

abolido.

04/06/2

020
347 Gênero

Casamento;

Casamento gay;

Relacionamentos;

União estável

Tradução
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De onde vêm os bebês

“de aluguel”?

11/06/2

020
238

Maternid

ade

Barriga de

aluguel; Direitos

das mulheres;

Direitos humanos

Tradução

A triste verdade sobre a

“barriga de aluguel”

19/09/2

020
141

Maternid

ade

Barriga de

aluguel
Tradução

Ninguém tem o “direito”

de ter um bebê.

19/09/2

020
88

Maternid

ade

Barriga de

aluguel; Corpo
Tradução

Ingrid Peixoto:
Uma leitora

feminista, e nas
horas vagas
arquiteta e
urbanista.

Como o patriarcado usa

a cultura para socializar

mulheres para se

odiarem?

16/10/2

019
523 Gênero

Machismo;

Socialização

feminina

Artigo de

opinião

Como um “feminismo

para os 99%” despolitiza

a luta das mulheres?

29/04/2

020
654

Resenh

as

Livros; Marxismo;

Organização

feminista

Resenha

Feminista também erra?
11/06/2

020
328

Movime

nto

feminist

a

Feminismo;

Mulheres; Queer;

Sororidade

Artigo de

opinião

Precisamos acabar com

o mito do homem

abusador injustiçado

06/07/2

020
861 Gênero

Cultura do

estupro; Estupro;

Violência

masculina

Artigo de

opinião

Jessica Miranda:
Socióloga

política falando
de coisa séria e
analisando de

maneira crítica a
realidade social.

Reflexões feministas e

filosóficas sobre o

sistema social e o

Covid-19

31/03/2

020
276 Gênero

Coronavírus;

Divisão sexual do

trabalho;

Exploração do

trabalho

doméstico;

Socialização

feminina;

Trabalho

reprodutivo

Artigo de

opinião

Katyusha:
Feminista

Abolicionista /
Materialista /

As Exigências do

Transativismo são um

ataque aos direitos

humanos reais.

02/03/2

020
450 Gênero

Direitos das

mulheres; Direitos

humanos;

Identidade de

Tradução
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RADICAL;
Estudante de
Psicologia; 19

anos; Amante da
arte.

gênero;

Transativismo

O lado obscuro do

Surrealismo que

explorou a “Histeria”

Feminina.

20/05/2

020
388 Gênero

Arte; Histeria;

História das

mulheres;

Loucura; Luta

antimanicomial;

Surrealismo

Tradução

Precisamos falar sobre a

infeliz circunstância atual

do Vaginismo.

11/06/2

020
862 Gênero

Falocentrismo;

Nascer mulher;

Saúde da mulher;

Sexo; Vaginismo

Artigo de

opinião

L. R.

Machismo na literatura

brasileira: o cânone tem

sexo, cor e classe social

16/10/2

019
142 Gênero

Literatura;

Machismo

Artigo de

opinião

Ninguém é binário
29/04/2

020
1331 Gênero

Identidade de

gênero;

Não-binário

Tradução

Teoria queer: a

destruição das sujeitas

revolucionárias

11/06/2

020
759

Teoria

feminist

a

História do

feminismo;

Pós-modernidade

; Queer;

Revolução

feminista; Teoria

Queer

Tradução

Não é não! — mas só

até a página dois

22/06/2

020
570

Lesbiani

dade

Cotton ceiling;

Lesbofobia;

Transativismo

Artigo de

opinião

O sexo como eixo de

opressão. Sim, o sexo

18/09/2

020
206 Gênero

Corpo; Identidade

de gênero
Tradução

Marcelle
Fonseca: São

demais os
perigos dessa
vida pra quem

tem paixão.

Todo poder às lésbicas
19/12/2

019
646

Lesbiani

dade

Estupro corretivo;

Falocentrismo;

Heteronormativid

ade;

Heterossexualida

de compulsória;

Invisibilidade

Artigo de

opinião
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lésbica;

Lesbofobia

Consentir é dar

permissão

02/03/2

020
136

Lesbiani

dade

Consentimento;

Cotton ceiling

Artigo de

opinião

Gorda
15/04/2

020
892 Gênero

Auto-estima;

Corpo;

Feminilidade;

Gordofobia;

Socialização

feminina

Artigo de

opinião

Quando Rafael se torna

Suzy, travestis e

transexuais no cárcere

29/04/2

020
234 Gênero

Abolicionismo

penal; Cárcere;

Transexualidade;

Travestis

Artigo de

opinião

A Cultura do Estupro em

tempos de pandemia

29/04/2

020
682 Sexo

Coronavírus;

Cultura do

estupro;

Pandemia;

Pornografia

Artigo de

opinião

O crime de

homotransfobia

11/06/2

020
557 Gênero

Homofobia;

Identidade de

gênero;

Lesbofobia; STF

Artigo de

opinião

Lésbicas não devem

nada a ninguém

22/06/2

020
501

Lesbiani

dade

Cotton ceiling;

Lesbofobia;

LGBTQ

Artigo de

opinião

A história de luta do

movimento das lésbicas

no Brasil

07/08/2

020
758

Lesbiani

dade

História das

mulheres;

Lesbianidade;

Lesbianismo

político

Divulgação

científica

Violência entre mulheres
17/08/2

020
197

Lesbiani

dade

Relacionamento

abusivo; Violência
Ensaio

A bandeira lésbica não é

em tons de rosa

17/08/2

020
1850

Lesbiani

dade

História das

mulheres; Labrys

Artigo de

opinião

O descaso com a saúde

mental

29/09/2

020
682 Gênero

Estresse;

Manicomial;
Relato
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Saúde mental;

TEPT; Terapia

Maria Eduarda
Antonino:
"buceta

ingovernável"

Mídia & feminismo
16/09/2

019
326

Movime

nto

feminist

a

Mídia
Divulgação

científica

Por que precisamos

saber fazer uma análise

de conjuntura feminista?

17/10/2

019
144

Teoria

feminist

a

Militância
Divulgação

científica

Ainda somos todas

bruxas

11/11/2

019
322

Movime

nto

feminist

a

Bruxas; História

das mulheres;

História do

feminismo

Ensaio

Mulheres indígenas sob

ataque

14/12/2

019
454

Movime

nto

feminist

a

Feminismo

descolonial;

Mulheres

indígenas

Divulgação

científica

Trajetória da imprensa

feminista no Brasil

19/12/2

019
272

Movime

nto

feminist

a

História do

feminismo;

Imprensa; Mídia

Divulgação

científica

Existe uma multitude

colaborativa de mulheres

anticapitalistas

01/02/2

020
186

Movime

nto

feminist

a

Anticapitalismo;

Capitalismo;

Neoliberalismo

Divulgação

científica

O útero é um universo
23/03/2

020
226 Gênero

Corpo;

Sexualidade;

Socialização

feminina; Útero

Ensaio

O coronavírus é mais

uma mazela para o

feminismo

31/03/2

020
299 Gênero

Coronavírus;

Feminização da

pobreza

Artigo de

opinião

Quem ama não deixa

preso

11/06/2

020
250 Gênero

Criminologia;

Encarceramento;

Justiça parcial

Artigo de

opinião

O tema do aborto no

Congresso Nacional

19/09/2

020
85

Maternid

ade
Aborto

Artigo de

opinião
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Mariana: lésbica
furiosa

Ele é tão diferente

assim?

01/06/2

020
381 Gênero

Coletividade;

Consciência de

classe;

Heterossexualida

de;

Relacionamentos

Artigo de

opinião

A origem da prostituição

segundo Françoise

Héritier.

11/06/2

020
273 Sexo

História das

mulheres;

Indústria do sexo;

Pré-história;

Prostituição

Tradução

Não use sua “identidade”

para violar a minha

22/06/2

020
377

Lesbiani

dade

Identidade de

gênero;

Lesbofobia

Artigo de

opinião

Melina Bassoli:
Professora,
Socióloga e

Artista - Visitem:
http://estudioarte
mel.tumblr.com;
http://cachalotep
ublicacoes.tumbl

r.com;
http://leiamulher
es.tumblr.com

As redes sociais fazem

as meninas pensarem

que serem asfixiadas

durante o sexo é

“normal”

02/02/2

020
399 Sexo

Breath play;

Pornografia;

Violência

masculina;

Violência sexual

Tradução

A Criação do Patriarcado
02/02/2

020
1555

Resenh

as

História das

mulheres
Resenha

Tráfico de Mulheres em

Portugal para Fins de

Exploração Sexual

02/03/2

020
226

Resenh

as

Violência

masculina;

Violência sexual

Resenha

Fatos sobre o

encarceramento de

mulheres que sofreram

violência doméstica nos

EUA

15/03/2

020
163 Gênero

Encarceramento;

Mulheres

encarceradas;

Sistema prisional;

Violência

doméstica

Tradução

Pobreza Menstrual
16/03/2

020
355 Gênero

Feminização da

pobreza;

Menstruação;

Pobreza

menstrual

Divulgação

científica
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O Casamento Infantil
22/05/2

020
330 Gênero

Abuso infantil;

Casamento

infantil; Pedofilia

Divulgação

científica

De Baltimore a

Bangladesh, vamos

acabar com o casamento

infantil

11/06/2

020
675 Gênero

Casamento

infantil; Crianças;

LT; Meninas

Tradução

Refugiadas em São

Paulo

11/06/2

020
244 Gênero

Brasil; Direitos

humanos; LT;

Mulheres

migrantes;

Refugiadas

Ensaio

Dados sobre Crianças

Refugiadas e Migrantes

11/06/2

020
338 Gênero

Crianças; Direitos

humanos; LT;

Refugiadas

Tradução

Mulheres Migrantes

Jovens Resistindo à

Violência Patriarcal

11/06/2

020
306

Movime

nto

feminist

a

Direitos humanos;

Juventude; LT;

Mulheres

migrantes;

Refugiadas

Tradução

A Inquisição e a

Tipificação de Condutas

Femininas

11/06/2

020
636 Gênero

Bruxas; História

das mulheres;

Punitivismo

Divulgação

científica

Assassinatos de

Mulheres no Brasil sob a

Ótica Racial

11/07/2

020
467 Raça

Feminicídio;

Racismo;

Violência

Artigo de

opinião

Afro-alemãs
27/07/2

020
170 Raça

Diáspora;

Racismo
Tradução

As Mulheres e a Ciência
17/09/2

020
98 Gênero Ciência

Artigo de

opinião

Os Direitos das

Mulheres: Feminismo e

Trabalho no Brasil

(1917–1937) de Gláucia

Fraccaro

17/09/2

020
100

Resenh

as

Direitos das

mulheres
Resenha
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Feminismo e Religião
17/09/2

020
179

Teoria

feminist

a

Religião
Divulgação

científica

Nathalia
Gouveia:
Feminista

radical,
vegetariana,
psicóloga,

pernambucana.

Pandora, Eva e a culpa

feminina

19/12/2

019
961 Gênero

Culpa; Estupro;

Socialização

feminina

Artigo de

opinião

Alternativas além da

transição: um guia para

lidar com a disforia de

gênero sem repressão

19/12/2

019
332 Gênero

Criança trans;

Disforia;

Estereótipos de

gênero;

Identidade de

gênero;

Socialização

feminina;

Socialização

masculina;

Transgeneridade

Tradução

O delírio masculino:  A

leitura feminista da

Psicanálise desmascara

o Falo

30/01/2

020
702 Gênero

Psicanálise;

Saúde mental;

Socialização

feminina

Ensaio

O tabu da rejeição às

normas de beleza — um

elogio às

desfeminilizadas.

14/04/2

020
387 Gênero

Desfeminilização;

Feminilidade;

Indústria da

beleza;

Socialização

feminina

Artigo de

opinião

Nota rápida sobre a

feminilidade

15/04/2

020
311 Gênero Feminilidade

Artigo de

opinião

Garota Exemplar,

aprovação masculina e a

feminilidade perfeita

29/04/2

020
839 Gênero

Filmes;

Machismo;

Socialização

feminina

Resenha

Saúde mental feminina
20/05/2

020
363 Gênero

Luta

antimanicomial;

Saúde mental;

Socialização

feminina

Artigo de

opinião
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Pornografia, cultura do

estupro e a violência nas

relações

11/06/2

020
1792 Sexo

BDSM; Cultura do

estupro; Fetiche;

Indústria do sexo;

Pornografia

Divulgação

científica

Natasha
Orestes:

Natacha Orestes
aka

#ProjetoHisteria
(@brasilcontrasa
p no Instagram).

O que o Movimento de

Mulheres Curdas ensina

ao feminismo ocidental?

11/11/2

019
161

Movime

nto

feminist

a

Feminismo

liberal; Jinealogia;

Mulheres curdas

Tradução

Pollyana Meira:
<3

Feminismo Islâmico: a

história/origem do véu

11/11/2

019
312

Movime

nto

feminist

a

Feminismo

islâmico; Jihab
Tradução

Pryscila Galvão:
Indiretas

grandes demais,
analises que

ninguém nunca
pediu e uns

textos que eu
escrevo quando
sinto por dois

Eu, preta e (ex) bulímica
29/09/2

020
86 Raça

Saúde mental;

Transtorno

alimentar

Relato

QG Feminista:
QG Feminista é
Feminismo em

Revista

Visibilidade lésbica e

feminilidade

15/04/2

020
294

Lesbiani

dade

Desfeminilização;

Feminilidade;

Lesbofobia

Artigo de

opinião

#01 – O que é o

feminismo

28/05/2

020
655 Podcast

Capitalismo;

Feminismo

liberal;

Feminismo

radical; NE;

Patriarcado;

Podcast

Podcast
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#02 – Patriarcado, a

força invisível

28/05/2

020
324 Podcast

Capitalismo;

Patriarcado;

Racismo;

Violência

masculina

Podcast

#03 – Feminilidade
28/05/2

020
311 Podcast

Essência

feminina;

Feminilidade;

Masculinidade;

Sagrado feminino

Podcast

#04 – Maternidade
01/06/2

020
503 Podcast

Aborto; Barriga

de aluguel;

Contracepção;

Exploração do

trabalho

doméstico;

Maternidade

compulsória;

Maternidade real

Podcast

J.K. Rowling: “Não é

ódio falar a verdade.”

11/06/2

020
994 Gênero

Gênero; JK

Rowling;

Polêmica; Queer;

Sexo

Tradução

Eu quero uma trégua de

24 horas sem estupro

07/07/2

020
504 Sexo

Estupro; Violência

masculina
Tradução

#05 – Socialização não

falha?

09/07/2

020
549 Podcast

Socialização

feminina;

Socialização

masculina

Podcast

#06 – Racismo no

Feminismo

05/08/2

020
461 Podcast Raça; Racismo Podcast

#07 –

Heterossexualidade

Compulsória

27/08/2

020
490 Podcast

Heterossexualida

de compulsória;

Lesbianidade;

Lesbofobia;

Relacionamentos

lésbicos

Podcast
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A biologia é parcialmente

culpada por doença

mental em mulheres — o

resto é social

04/09/2

020
199 Gênero

Saúde da mulher;

Saúde mental;

Socialização

feminina

Tradução

A Importância do

Autocuidado para

Militantes no Meio Virtual

29/09/2

020
94

Movime

nto

feminist

a

Autocuidado;

Feminismo;

Mulheres;

Resistência

Ensaio

Escuta Ativa entre

Mulheres

29/09/2

020
108

Movime

nto

feminist

a

Autocuidado;

Feminismo;

Mulheres

Divulgação

científica

#8 – Saúde Mental das

Mulheres

01/10/2

020
286 Podcast

Saúde mental;

Socialização

feminina

Podcast

Como a pornografia cria

o cliente?

10/10/2

020
419 Sexo

#Principal;

Aliciamento;

Indústria do sexo;

Pobreza feminina

Tradução

O que é o Modelo

Nórdico?

21/10/2

020
241 Sexo

#Bloco14;

Indústria do sexo;

Modelo nórdico;

Violência sexual

Tradução

O Modelo Germânico

está produzindo o

inferno na terra.

21/10/2

020
617 Sexo

#Bloco14;

Exploração

sexual; Indústria

do sexo; Modelo

germânico

Tradução

rad and furious:
"23 | radfem"

Por que a jornada das

mulheres não possui

destaque?

16/10/2

019
214 Gênero

Cultura;

Machismo; Mídia

Artigo de

opinião

Ser feminista e se

relacionar com homens

— O dilema.

01/06/2

020
818 Gênero

Heterossexualida

de compulsória;

Relacionamento

abusivo;

Relacionamentos

Artigo de

opinião
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Ele é mais velho, mas

está tudo sob controle.

11/06/2

020
519 Gênero

Nascer mulher;

Relacionamento

abusivo;

Relacionamentos;

Socialização

feminina

Conselho

Desabafo sobre o“body

positive” em corpos

padrões.

17/09/2

020
143 Gênero

Corpo;

Gordofobia

Artigo de

opinião

Sabrina Falcão

Foi assim que eles

quebraram nossas avós

11/11/2

019
160 Gênero

Bruxas; História

das mulheres;

História do

feminismo

Tradução

Cartas de mulheres

implorando por um

aborto, enviadas em

1917, são um espelho

dos e-mails enviados

atualmente

17/12/2

019
199 Gênero

Aborto; Controle

reprodutivo
Tradução

Ao debater sobre

banheiros, conte a

história direito

06/01/2

020
356 Gênero

Banheiro; Direitos

das mulheres;

Espaços

exclusivos para

mulheres;

Identidade de

gênero

Tradução

A vida de Solanas como

testemunho do que é ser

mulher

01/02/2

020
262 Gênero Arte; Machismo Tradução

Eu sou crítica de gênero

e quero que você saiba o

motivo

01/02/2

020
593 Gênero

Criança trans;

Identidade de

gênero;

Transativismo;

Transfobia;

Transgeneridade;

Transição

Tradução

Um Pop Quiz para

mulheres brancas

29/02/2

020
233 Raça

Branquitude;

Racismo
Tradução
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A leitura feminista

realmente pode ajudar a

vencer a anorexia

20/05/2

020
212 Gênero

Anorexia; Luta

antimanicomial;

Socialização

feminina

Tradução

Em 1851, Sojourner

Truth disse “Não sou

uma mulher?”

28/07/2

020
150 Raça

Abolição;

Escravidão;

Sufragismo

Tradução

Por que a medicina trata

as mulheres como

homens?

18/09/2

020
96 Gênero Corpo Tradução

tammuzs:
tradução

O Significado de Nosso

Amor pelas Mulheres É

O Que Devemos

Expandir

Constantemente

19/12/2

019
340

Lesbiani

dade
Lesbofobia Tradução

É a lésbica em nós
19/12/2

019
451

Lesbiani

dade

Branquitude;

Literatura; Raça
Tradução

Radio Fêmea: Na
freqüência das

mulheres

Foi mal, Paulo Guedes:

quem salvou o Brasil foi

a Natura

18/09/2

020
97 Gênero Feminilidade

Artigo de

opinião

Mulheres, quarentena e

o efeito batom

18/09/2

020
138 Gênero

Efeito batom;

Feminilidade;

Pandemia

Artigo de

opinião

As mulheres são reféns:

manifestações contra o

cartel de estupro na

Coreia do Sul

18/09/2

020
100 Sexo Prostituição Tradução

A construção de uma

estrela pornô

pré-adolescente

08/10/2

020
787 Sexo

#Principal;

Aliciamento;

Cultura do

estupro; Indústria

pornográfica

Tradução

Tamillys Lirio:
Mulher Negra,

Psicóloga. Aqui
consigo

O peso do silêncio
30/01/2

020
296 Raça

Racismo; Saúde

mental;

Socialização

feminina

Ensaio
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escrever o que
por muitos anos

foi silêncio.

Afinal, eu sou uma

fraude?

04/09/2

020
351 Gênero

Saúde da mulher;

Saúde mental;

Síndrome de

impostora

Ensaio

Winnie Lo:
traduzir pra
sobreviver

Mais bruxas. E todos os

dias, mais bruxas.

11/11/2

019
195

Movime

nto

feminist

a

Bruxas; Militância Tradução

Sexo sem desejo
30/01/2

020
434 Sexo

Consentimento;

Estupro;

Prostitiuição;

Socialização

feminina

Tradução

O coronavírus é um

desastre para o

feminismo

31/03/2

020
216 Gênero

Coronavírus;

Divisão sexual do

trabalho;

Exploração do

trabalho

doméstico

Tradução

Não é possível ser ao

mesmo tempo feminista

e sionista

01/04/2

020
178

Movime

nto

feminist

a

Mulheres

palestinas;

Sionismo

Tradução

Pelo fim da apropriação

das pessoas indígenas

“dois-espíritos” pela

política trans

14/04/2

020
235 Gênero

Identidade de

gênero; Mulheres

indígenas;

Transativismo;

Transgeneridade

Tradução

Mecanismos de

sobrevivência e laço

traumático na

prostituição

19/05/2

020
166 Gênero

Prostituição;

Saúde da mulher;

Saúde mental

Tradução

Allison Bailey: “Estou

processando a ONG

Stonewall, basta de

policiar a liberdade de

expressão”

18/09/2

020
81 Gênero

Identidade de

gênero; LGBT
Tradução
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Uma resposta

contextualizada à

apropriação da

Mulheridade Negra

20/09/2

020
645 Raça

Feminilidade;

Transativismo
Tradução

Yasmin Morais:
Escritora,

fundadora do
projeto Vulva

Negra e discente
em Jornalismo.
Acompanhe o

meu trabalho no
link a seguir:

https://linktr.ee/Y
asminMorais

Ser uma adolescente

negra pode matar-te por

dentro

18/01/2

020
439 Raça

Saúde mental;

Socialização

feminina

Divulgação

científica

A Indústria Musical:

Beyoncé e o Colorismo

01/03/2

020
250 Raça

Colorismo;

Indústria musical;

Machismo;

Racismo

Divulgação

científica

Como o Amor está

Matando as Mulheres

02/06/2

020
430 Gênero

Cultura; Mídia

machista;

Relacionamentos;

Violência

masculina

Divulgação

científica

O que é Sororidade?
11/06/2

020
553

Conceito

s

básicos

História das

mulheres;

Hostilidade

horizontal;

Socialização

feminina;

Sororidade

Divulgação

científica

O que é Afromisoginia?
19/07/2

020
674 Raça

Afromisoginia;

Racismo

Divulgação

científica

A opressão a qual não

sentes, a opressão a

qual não vês.

19/07/2

020
377 Raça

Afromisoginia;

Interseccionalidad

e; Mulheres

negras

Divulgação

científica

O que é o Feminismo

Negro?

28/07/2

020
646

Conceito

s

básicos

Movimento negro;

Mulheres negras;

Sufrágio feminino

Divulgação

científica
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